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Noias sobre os movimentos migratórios da 
população natural da Guiné Portuguesa f) 


por 

ANTÓNIO CARREIRA 
e 

ARTUR MARTINS DE MEIRELES 


N ÃO é tarefia fácil aborclaT o problema dos moviiríentos migra¬ 
tórios internos e externos das populações naturais da Guiné 
Portuguesa. E ao tentarmos esboçar um quadro^ desses movi¬ 
mentos temos que limitar as nossas pretensões ao‘ período 
posterior à ocupação europeia. 

,'Como se não conhecem com rigor os verdadeiros territórios de 
origem dos diversos grupos étnicos que, ao presente, povoam a Guiné, 
aceitamos como oerta a tradição corrente, confiimiada de resto por 
ampla investigação moderna (1), de que os ■ Fulas e Mandingas ao 
invadirem' a nossa Guiné, se fixaram de,sde logo em certas, zonas das 
regiões de Gabu, Farim e Bafatá; de que os B.alantas 'tiveram por 
<diabitat» o que é ho'j'e a Circunscrição de Mansôa; de qrie os Feliipes 
nasceram e viveram sempre na região de Mata de ücó e nO' extremo 
Norte da Guiné (Siizana.); de que os Manjacos, Brames e Papéis, 


(U Coniudcação a apreseiiitar à 7." ConfeTência Internacional dos Africanistais 
Ocidentais. 
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fonmando mn único grupo étnico (e o seu evidente parentesco não : 

pode ser contestado) foram sempre senhores da Ilha de Bissau e actiial 
Circunscrição de Cacheu; e de que os Bijagós nunca se arredaram 
do seu arquipélago. 

É em parte aceitável a tese que considera as aotuais populações 
do litoral da nossa Guiné (e de muitas outras regiões) como tendo 
sido recalcadas para o mar ^em consequência das guerras internas para r, 

a conquista de teiras, captura dh escravos, imposição de credos reli¬ 
giosos, ou até, para o predomínio^ de famílias ou castas. Segundo Teixeira 
da Mota (1), se exceptuarmos, mi parte, a localização dios Fulas e dos 
Beafadas, no século xv os restantes povos ociipaivam já os territórios 
que hoje habitam.. ; 

O território da Guiné, como de resto toda a África Negra, devia 
ser um pequeno mundo com dezenias de fronteiras, tantas cpiantas I 

eram as tribos. Do que porém não há quaisquer dúvidas é que no i 

início deste século a actual região de Catié e as Ilhas de Como e Melo | 

eram desabitadas ou quase. Além dessas áieas existiam., também, | 

enormes espaços vazios aproveitáveis por qualquer, sem colidir com j 

os direitos , dos povos vizinhos. 

Ao apreciarmos o conjunto de grupos étnicos tal como Iioje se 
designam, vemos que estamos em presença de povos de índole diversa. 

Por um lado, encontramos uns com evidentes traços do espírito nômada 
dos seus antepassados, ainda que ao presente fixados à terra—Fulas 
e Mandingas, dos já islamizados. Por outro lado, temos os animistas, 
ocupantes da zona do litoral, dos quais destacamos Manjacos, Brames, i 

Papéis, Balantas, Felupes e Bijagós, todos com características das 
populações sedentárias. Para o caso dos movimentos migratórios, não 
nos ocuparemos dos Nahis, Beafad^as, Cassangas, Banhuns e dos outros 
grupos numèricamente insignificantes. 

Naqueles dois grandes grupos temos ainda a distiiniguir as tendências f 

particulares de cada nm, no que toca à migração. Piá os que se limitam 
a deslocações dentro d'o nosso próprio territóriO', porque nele encontram 
a satisfação dos fins deteim.inaútes da anigração. Neste caso temos 
apenas os Papéis, os Bijagós e, até há poucos anos, os Balantas. Para 
outros, os movimartos migratórios tornam 'asiJectos mais lamplos no 
espaço e excedem os limites do nosso território para se embrenharem 
por terras estrangeiras limítrofes. Nestes, temos de separar os que 
0 fazem por necessidades económicas e, simultâneameinte, por afini- 
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dades étnicas ou religiosas com as gentes de lalóm fronteiras—Man¬ 
dingas e Fulas e os que são quase sempre impelidos por factores 
económicos — Manjacos, Brames e, muito recentemente, Balantas. 

Abre-se agora um pequeno parêntesis para se fazer umia ligeira 
referência às deslocações dos Felupes. Elas são deteiminadãs pelas 
afinidades étnicas e religiosas com os que vivem, na região de Ossui 
(Casamança) e têm um carácter temporário com tão pouca importância 
no conjunto das migrações que .as não consideraremos neste trabalho. 

Sintetizando, temos: 

1) grupos que limitam os seus movimentos à migração interna — 
Papéis, Bijagó,s e, em parte, Balantas; 

2) grupos que limitam os seus movimentos quase exclusivamente 
à miigração externa—Fulas e Mandingas; 

3) grupos ç[ue estendem simultâneamente os seus movimentos 
à migração interna e externa — Manjacos, Bram'es e, mais recentemente, 
Balantas, 

Destes três grandes ginpos há ainda a fazer a distinção dos que 
organizam movimentos periódicos por espaço de tempo limitado, dbs 
que têm a tendência para se dieslocarem com o objectivo da fixacção. 
As deslocações periódioas (mas quadras de preparação de campos de 
culturas, de culturas pròpriamente ditas e de colheitas) para os terri¬ 
tórios estrangeiros vizinhos, estão enraizadas nos costuimes aotuais de 
Fulas, Mandingas, Manjacos e, em menor 'escala, de Brames. As deslo¬ 
cações periódicas na Província constitoem, presentemente, hábito de 
Papéis e Manjacos. 

As deslocações de Fulas e Mandingas para os territórios limítrofes, 
são bastante antigas; as de Manjacos e Bramies, também para os 
territórios estrangeiros vizinhos (exclusivamente para o Senegal), devem 
datar de 1919-1920 em diante, pelo menos em grupos de apreciável 
número de indivíduos. Isto quanto à preferência de deslocações para 
0 exterior. 

No que toca a fixação interna temos que considerar os que possuem 
maiores tendências para a fixação definitiva e os que se deslocara 
ten:ipoxàriam'ente. Os Mandingas e os Fulais, fixam-se defkiitivamente, 
impelidos por ligações familiares ou por afimdadês élnicas ou religiosas; 
ou deslocam-se para o exterior por curtos períodos nas quadras das 
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culturas ou das colheitas, fo-miando^ os contingentes de «navétanes» 
(do teniM) Jalofo «navèt» —chuva) de que tantO' beneficiam os terri¬ 
tórios do Senegal. Os Mianjacos e os Brames, quando se deslocam 
temporàriamente para o exterior, procuram quase sempre duas ordens 
de profissões (hoje a fixação é mais rara, mormente a definitiva, ainda 
que existam^ importantes «colónias» de Manjacos e de Brames em todo 
0 Casamança e Gâmbia): trabalhos agrícolas, de parceria ou em 
regime d,e lassaladamento (em contractos exclusivam,©nte entre naturais) 
e serviços domésticos. E quando o fazem definitivamente, dedicam-se 
a trabalhos agrícolas de conta própria, matriculani-se como miarinheiros 
em navios de longo curso, ou exeroero profissões especializadas (car¬ 
pinteiros, pedreiros, pintores, etc.). Esta emigração de M.a!njacos 
e Brames toma aspectos sociais complexos, não só pelo facto de 
contactarem com as diversas culturas europeias e american'as, como 
pela influência que sobre eles exerce o agitadb' «mundo» que é O' Sene¬ 
gal. Por isso mesmo essas deslocações possuem' um evidente interesse 
e mereciam ser . estudadas em pO'nir!’enor. Focamo-las apenas para dar 
sequência ao nosso trabalho, que incide principalmcnte sobre a migração 
interna. 

O estudo atento dos movimentos migratórios internos, leva-nos 
a concluir que eles se processam, seja com fins económicos, seja por 
razões político-administrativas, seja por uma questão psicológica, seja 
ainda com fins culturais, podendo verificar-se cada iin destes motivos 
em separado ou mesmo, águns, simultâneamente. 

O fenómeno migratório, tão velho como o homem, é, na sua feição 
aotual, comum a toda a África e, em grande parte, consequência da 
intromissão europeia nos quadros tradicionais da organizaçãO' social, 
política e económica dos natmais. Nos seus efeitos, o contacto de 
culturas diferentes produz s-empre reacções, as mais diversas, cujas 
consequências são sempre uma incógnita para cada um dos grupos 
em presença. Desses contactos resulta sempre a transmissão de culturas, 
muitas vezes com nm carácter de «aculturação forçada» (2). 

A pacificação total da Guiné, ocorrida há pouco mais de 40 anos, 
possibilitou 0 mais extraordinário e fecundo contacto dos diversos 
grupos étnicos entre si e até entre as populações brancas ou mistas 
de cultura ocidental, com negros. Aqui também se produziu o debatido 
problem'a da miscegenação, que tanto tem apaixonado a opinião 
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pública na Europa e nas Américas. Não merece a pena focá-lo', neste 
caso, pelo nulo interesse local que possui. 

A nossa atenção recai únicamenle- nesta extensa e intensa peiinuta 
de culturas em curso, entre elementos de um mesmo tronco rácico 
(o negro), também''já de duvidosa pureza, porque lhe corre nas veias, 
em parte, alguma sangue semítico — o dos brancos dó Norte de África. 

O fenóm'eno era inevitável, uma vez denubadas as barreiras que 
delimitavam os pequenos teiTitórios de cada grupo—o «mundó» restrito 
onde se debateriam todos os problemas da vida. Teiininaram .as guerras 
inter-tribos, findaram as operações de captura de mulheres para 
esposas e de homens ou adolescentes para escravos. 'VeiO' a paz, 
a tranquilidade, a segurança individual e oolectiva, das pessoas e dos 
bens; 'Outra d‘isciplina e outra ordem- no trabalho até ali desconhecidas. 
A autoridade tribal foi substituída, A vida do homem, até ali de frágil 
garantia, passou a ter o seu justO' e devido valor. Para assegurar 
0 usufruto de todas estas vantagens, direitos -e regalias, houve que 
exigir 0 cumprimento de amplas obrigações: trabalhar mais do que 
até ali para satisfazer às exigências de uma nova vida que ia começar; 
pagar impostos maiores do que os que eram' devidos aos régulos; 
e, prestar serviços, por imposição, em benefício da colectividade. Esta 
última exigência foi a que O' nativO' menos deve ter estranhado, habi¬ 
tuado como estava já à «corvée». 

Abatidas as fronteiras étnicas tradicionais com a ocupação europeia, 
processou-se desde logo um intenso co-ntacto cultural e a mis' 0 egenação 
tomou outros aspectos mais aceitáveis e mais extensos. Certos grupos 
étnicos impuseram-se, dominaram, pelos seus próprios processos de 
«transmissão de cultura». É o caso da. evidente 'expansão cultural dos 
Fulas e dos Mandingas islamisados sobre, Balantas da região a Norte 
de Bissorã; sobre as populações anlmistas do Oio e de Bijene; e, até, 
sobre os Manjacos de Pelundo e Brames de Bula. Esse fenómeno é já 
conhecido por «maodinguização» ou «sudanização» (3). 

Os probleunas da influência dos grapos islamlzados, culturalmente 
mais ladiantados, sobre os aiiimistas e das relações sociais recíprocas, 
ainda não foram estudadbs metòdioamente e, por isso m^esmo, todas 



i 


as referências qiie lhes são feitas não ultrapassam' o domínio do super¬ 
ficial, É ^assunto que, em nosso entender, deve ser encarado a sério, 
C 0 'm urgência e por quem tenha competência para o fazer. 

Outro tanto se dá com o contacto 'Cntro culturas aparentemente 
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iguais, como as das diversas populações ainimistas. Estas possuem eutre 
si alguns aspectos semelhantes na organização económica (o «complexo 
do arroz»—tal como lhe chaimoiii, e bem, Francisco Tenreiro — 
o a identidade dó sistema de culturas itmerantes), no sistema religioso, 
na organização familiar e, em alguns casos até, na orgânica' política. 
Há contudo certos aspectos da vida social, da dança, do canto e das 
praixes 'próprias da 'transição dentro de cada «classe de idades», que 
divergem' no pormenor. 

Dos povos do litoral, uns possuem temperamento pouco expansivo; 
■0 seu folclore é pobre, pouco variado; 'dados a constantes deslocações 
alguns (M'anjacos, B'rain'es e Papéis); outros bastante apegados à sua 
terra, não ’em'igrando quase nunoa (Felupes e Bamtes). 

Outros, pelo contráiio, são de temperamento expansivo, trabalha¬ 
dores (os Balantas). 

No que toca à migração os auiimistas e os islamizados possuem 
tendências diferentes. 

Os Fulas e os Mandingas islamizados emigram em' rediizido' número 
■de indivíduos (quase sempre homens); instalam-se jiintaiinente C 0 'm 
os animistas procurando a difusão da 'Cultura própria, sobretudo do 
credo religioso, mas reagindo enèrgicamente contra a influência de 
outras 'Culturas com que contactairi e que consideram «inferiores». Não 
têm preoonoeitos 'irenhuns ©m se unirem a mulheres de grupos étnicos 
diferentes. Os oasaimientos de homem Fula ou Mandinga, islainizado, 
com niulher Balanta, Manjaca (de Pecixe, Jeta e Caió, unicamente), 
Brame e até Papel, são frequentes. Os filhos havidos pertenoemi ao 
pai '6 é 'ele que lhes confere posição social; integram-se no grupo étnico 
deste. Para que não surjam' dúvidas quanto à paternidade, as crianças 
são marcadas oom uma sinalética étnica constituída por escarificações 
na testa ou nas comissuras das pálpebras, formando dois traços verticais, 
paralelos, ©m cada lado, ou nas maçãs do ■ros'to foaimando uma astrela de 
quatro pontas. É umi processo de identificação muito' antigo e bastante 
difundido. Da mãe nada lhes fica, A mulher, quando se não deixa pren¬ 
der pelas ma-Uras do iskmismo, se não se conveate, fica por via de regra 
na posição social que possui no seu grupo ótnico'. 0 míaiidó', Fula ou 
Mandinga, lao abandonar a terra estranha para regressar à sua, leva 
0 filho ou este e a mulher, se esta o desejar. A recusa eni' acompanhar 
0 homem não inibe este de partir. Vê-se pois que a emigração dos 
islamizados não possui as características que se notam na do Balanta, 
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M-anjaco, Papel ou Brame. E em certa medida os islamizados têm 
■conseguido os seus objectivos, isto pelo que é dado observar aos que 
■conheoem o meio. Além do traje, 'dos adornos, de outras particularidades 
da vida doméstica e da adopção de vocábulos, é visível ,a influência 
■do Mandinga sobre alguns sectores de Balantas, de Brames, de Papéis 
(estes limitados aos que habitam os subúrbios das cidades), e muito 
nos chamados «cristãos» quanto ao uso de termos ou expressões mais 
■correntes, e na designação de objectos, de praxes e de cerimónias 
religiosas, denotando a existência do velho fenómeno de sincretisrao 
religioso. 

Da mesma forma que os islamizados de hoje não baniram de todo, 
até inconsCienteiinente, particularidades do animismo, assim estes neo- 
islamizados o não podem fazer. Os próprios «cristãos», constituídos por 
representantes dos diversos grupO'S étnicos convertidos ao cristianismo, 
já possuidores de uma mais visível cultura exterior, vestindo-se 
à europeia, falando e escrevendo português, assíduos às práticas da 
nos.sa igreja, também nunoa pÕe'm de lado em definitivo as práticas 
animistas. Consultam os curandeiros, frequentam o «ira» onde sacri¬ 
ficam animais, ao mesmo tempo que assistem respeitosamente, e talvez 
imbuídos de fé, a uma missa, 0 fenómeno é universal. 

Dissemos que a razão e os objectivos das duas correntes emigra- 
tórias — a dos islamizadós e a dos animistas — são diferentes. 

A emigração dos animistas é quase sempre de elevado número de 
indivíduos. Trata-se, em alguns casos, de uma expansão demográfica 
resultante de factores de orde'm 'económica e sem o objectivo de 
difusão da cultura própria. Determmam-na razões eoonómiaas, como 
já dissemos, sociais, imr questões surgidas na disputa de cargos políticos 
de preponderância, ou ainda a influenciam motivos de natureza reli¬ 
giosa ou supersticiosa. Nos territórios de destino procuram, quando 
isso é possível, unir-se a mulheres do mesmo grupo étnico e raram^ente 
com' estranhas a ele. 

Se compulsamos os quadros estatísticos do Censo de 1950 e com 
os seus dados fizermos a distribuição da pqmlação, por 'etnias e segundo 
as diversas widades da divisão administrativa, verifica^-se desde logo 
um contraste flagrante: os Fulas e Mandingas islamizados, fora dos 
territórios de origem, salvo muito raras exce^pções, estão representados 
por reduzido nimero de indivíduos e esses mesmos dispersos por 
várias regiões em pequenos agrupam'entos, que se infiltram por todos 
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OS cantos para a consecuçãO' dos seus fms; ao passo que os animistas 
(os cinco grupos mais importantes: Balanta, Manjaco, Papel, Brame 
e Bijagó), embora igualmente disseminados por quase toda a Província,, 
constituem-se em aglomerados coesos, de maior número de indivíduos. 

O quadro que, a seguir, se insere, documenta bem o que acabamos 
de referir. 

Os números apresentados confirmam as conclusões. Os grupos 
étnicos islamizados, embora se tenham infiltrado nas regiões ocupadas; 
pelos animistas, fizeram-no em agrupamentos de reduzido valor numé¬ 
rico, quer em absoluto, quer relativamente. 

De 108.839 indivíduos do grupo Fula recenseados na Província 
em 1950, ©noontrámos fora dos seus territórios de origem apenas 
6.506, ou seja 5,9'%; de 63.898 Mandingas, somente saíram dos primi¬ 
tivos territórios por eles ocupados 5.421, o que corresponde a uma 
peroentagem dè 8,5. Quer dizer, estes iskmizadbs forniam, nas áreas 
ende penetram, pequenos núcleos de difusão da ciútura e da religião 
islâmica, talvez na impossibilidade manifesta de, boje, poderem' dominar 
de outro modo os animistas, tal como fizeram em épocas recuadas. 

Quando, porém, se observam os movimentos de deslocação do'S 
grupos animistas das suas áreas de origan, operados no período post- 
-ocupação europeia, vê-se, então, que as suas proporções são bem 
maiores do que à primeira vista pareciam, seja em número absoluta 
de indivíduos, seja em nánero relativo. 

Em primeiro lugar encontra-se o Balanta. No seu mais ampla 
movimento migratório dirigiu-se às regiões de Fulacunda e Catió, nas 
quais tem hoje largo predomínio sobre a população originária: 48,1 % 
e 62,8'%, respectivaniente da população total, A seguir infiltrou-se nas 
regiões de Bula (Circunscrição de Cacheu), Bambadinca e Xime, nO' 
vaie do Geba (Circunscrição de Bafatá), Farim' e São Domingos, ista 
pela provável ordem cronológica da emigração. Excepção feita à região 
de Bula, em todas as outras o Balanta está em minoria flagrante em 
relação à população originária e à outra, mas já em proporções que 
não devem ser subestimadas.. Por ordem decrescente de valores repre¬ 
senta, em relação à população total de cada área: eni São Domingos 
16,3%; em Bissau 13,3%; em Cacheu 12,3%; em Bafatá 10,1%; 
e, em Farim 7,5%. Nas restante áreas — Bolama, Bijagós e Gabu— 
a população Balanta é ainda insignificante. Se nas diversas regiões 
para onde se ddslocoii exerceu ou exerce pequena influência^ do ponto 
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1.901 

200 

1,237 

134 

- 

753 
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104 

14 

- 

49 

1,823 
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529 

7.997 

48,8 0/0 


Bijagó. . . . 

10.341 

Bijagüs. 

223 

726 

42 

” 

23 

440 

16 

596 

1 

11 

- 

2,083 

20,2 o/o 


{.(i) Nilo estão iiicliiidos neste iiárriero os Fulas dos Regulados do Forreá e Contabane. 
(b) Não estão incliiidos neste número os Mandingas dos Règukidos de Bissoirã, Oío e 'íiligi. 
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de vista cultural, sobre as restantes populações oom as quais passou 
a viver paredes meias, ou se essa influência aincla não foi bem deter¬ 
minada, outrotaiito se não pode dizer quanto ao aspectO' económico 
regional e geral —para não referirmos já a alteração do meio físico 
(txwoarnentos vegetais) —, iiLstituição de outros procassos de ocupação 
das terras e cte técnica de culturas, 

Mas a e 3 q)ansão demográfica dos Balantas não virá a ter, no futuro, 
mesmo sem ser pela acção directa destas gentes, grandes repercussões 
de toda a ordem na vida das outras populações ? É ainda cedo para 
0 avaliar mas o início do seu estudo impÕe-se desde já. 

E mesmo do ponto de vista cultural pode dizer-se, com garantias 
de absoluta veracidade, que os Papéis estão traosfo^rmando profunda- 
mente, e espootâneamente, as suas usanças, o seu folclore, etc., pr 
seu livfe arbítrio, «balantizando^se». E os efeitos da «balantizaçao» 
do,s Papéis seatem-se ao presente de modo extraordinário na região 
de Biomlx), a fepeito dela se haver iniciado há pouco mais de uma 
geração (28 anos). O contacto assíduo- destas populações paissou do 
domínio da «transmlksão de oulturas» para o oampo de mna intensa 
miscegenação, quer etm uinlõfô irregulares, ffleramiente fortuitas, 
quer em oasaraentos regulares de homem Papel e anulher Balanta — 
mais frequentes do que o caso inverso-, O fenómeno da «bal-antiz-ação» 
dos Papéis, que se saiba, apenas foi assinalado por Fernando Barragão. 
Ele tem bastante interesse sociológico e por isso mesmo- dele se 
ocupará o primeiro dos autores oportuiiamente. 

A emigração dos Manjacos, no seu conjunto, atinge 14,7% da 
população total deste grupo. Em nómeros -absolutos e pela ordem 
dccrcsc-ente, por CircmscriçÕes, temos: São Domingos, Farim, Bissau, 
Bafatá, Catió e Fulacuncla (as duas últim^ía com iguais valores). Nas 
restanlcs áreas as cifras são -ainda insignificantes. Em números relativos 
(com relação à população total de cada uma das áreas administrativas) 
os Manjacos <'slão representados pelos seguintes valores: emi SEo 
Domingos por 13,7%; em Farim ixir 4,4%; em Bissau por 4,3 %; 
em Catió jw-r 2,7%; em Fulaciinda ixir 2,4 %; e em Bafatá apenas 
l>^’r],7%. 

Relalivamente ao número total de Brames existentes na Uuné, 
íi data do Censo de 19.50, vcrifica-se uma maior perccntagem-48,8 %- 
de indivíduos emigrados do território de origem; a região cons- 
liliiklii pelos regulados dt^ Bula c Có. Acpii, d-ove ter’ ixiderosa- 
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mente contribuído paira a emigração, alán das lutas pelo poder 
político, a elevada densidade populacional, como alias releriu Tei- 
xelra cia Mota (1), As regiões para onde o Brame se dirigiu íoram, 
segundo o número de indivíduos emigrados e pela ordem da sua 
iiiiportância: Bissau, Farim, Fulacimda, Bolama e São Dorningos. 
Nas restantes esse número não chega a atingir o imeio imilliar. Em relaçao 
à população total das regiões para onde, principaknente, se íoi lixar, 

0 Brame está representado pelas seguintes percentagens: Bissau 4,8; 
Farim 3,1; Fulaciiiida 4,8; Bolama 32,2; e, São Domingos 2,6. Com 
excepçãc) de Bolama, onde constitui o primeiro grupo étnico dia Ilha, 
nas restantes regiões, a sua peTcentagem em relação à população total 
não chega a atingir 5. 

A emigração dos Papéis processou-se mais tarde cpie a dos outros 
grupos. O valor da população emigrada atinge 16,5 % do total deste 
grupo étnico. Distribuída iielas diferentes áreas administrativas ternos 
por ordem decTescente: Fulacunda, Bafata, Catio, Cacheu, Bolama 
e Manstõa, Em relação à população total de cada uma das areas, teuKis 
aquela ordem um tantO' alterada: Bolama, com 15,8 %; B ulacunda, 
com 5,2 %; Catió, com 3,5 %; Bafatá, com 1,5 %; Cacheu, com 0,8 %; 
e, Mansôa, com 0,5%. Em todas as restantes Circiinscrições as cifras 
são muito 'reduzidas. 

Resta-nos falar agora 'dos Bijagós. Embora o numero de indivíduos 
eTnigrados não seja elevado—2.083—, se o relacionarmos com O' repre¬ 
sentativo da população total, achamos uma percentagem de 20,2%, 
a qual já é muito importante. As regiões de diestino foram, pratica¬ 
mente, Bolama, Fulacunda, Catió e Bissau. Isto é, as que licam eni 
face e circundam o arquipélago. Só em Bolama é que o Bijago esta 
em percentagem elevada para a população total (18,1%), eonstitiiiiido 
mesmo o segundo grupo étnico da Ilha. Nas restantes, os niimero.s 
relativos são muito reduzidos; 1,95%) erri Fulacunda, 1,01 % ciu Catio 
e 0,48 % em Bissau. 

As referências aos grandes 'movirnentos da população dos ciiieo 
grandes grupos de animistas, conjugadas com os mímeros fornecidos 
pelo Censo de 19,50, ajudam a compreender melhor as causas principais 
que as teriam impelido à emigração nestes últimos 30 ou 40 anos. 
Até então, esses grupos teriam vivido muitos anos acatiionadns nos 
seus territórios de origem, impossibilitados de se (lí‘slocarem em 
virtude das barreiras étnicas ‘estabelecidas ou, ainda, pelas Iroiileira.s 
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naturais tragadas pelos cursos de água ou pelo mar. Só a paz 
e a segurança resultantes da nossa intervenção poderíam criar, pacifica- 
meiite, esse grande fenómeno de transfoimação social, derivado do 
contacto pemianente de culturas, de aparente klentidade de traços 
fundamentais, roas diversas nas suas características específicas. Esse 
fenómeno dé «transmissão 'de culturas» baseadas em id'èitico sistema 
religioso, influenciado pela miscegenação e pela difusão, ero grande 
escala, do islamismo, por um lado, e, a avassaladora onda da civilização 
europeia, nos seus mais variados e complexos aspectos, por outro, 
é que geraram a enorme «revolução social» que se processa no seio 
das populações africanas, não só em consequência do próprio dina¬ 
mismo da cultura, como também pelo iriteTvenciooismo mais directo da 
Eumpa em África, a partir do segundo quartel do século xix. 

O que se quis assioalaT nesta minúsculai paircela de toiritório, não 
é mais do que um fenómeno amplamente generalizado no Continente 
Africano. As vantagens e benefícios Tesultantes desse contacto de 
civilizações foram, e serão, enormes. Mas não menospiiezemos os 
incalculáveis prejuízos e inconvenientes momentâneos, nns e outros 
resultantes da própria essência do fenómeno, que resiiltarani desse 
contacto, para as sociedades' naturaLs. 

É que a forma--por vezes irriprevista e inconisciente—por que 
se processa e se desenvolve a «transmissão de culturas», quer haja 
011 não a mescla de sangue, impossibilita a adopção, de pronto e no 
todo, de ntedidas correctivas dois factos que 'geram prejudidais trans¬ 
formações sO'CÍais. 

O enorme movimento mo'demo das populações animistas da Guiné, 
designadamente, Btlaiitas, Bijagós, Brames, Manjacos e Papéis, atin¬ 
gindo quase inteiraimente a Província, tern a sua base num complexo 
económico e sodal, no geral comum .aos cinco grupos étnicos e que 
pode 'assim ser resumido: 

1) Desagregação da organização político-social consequente 
da instituição dos nossos sistemas íle administração que, destruindo 
0 poder dos régulos, fizeram cessar o uso do trabalho oolectlvo 
por imposição (eni braiefício directo das autoridades ou colectivi- 
dades gentílicas), destinado à construção, reparaçãO' e arroteamento 
das terras destinadas à cultura ãe regadiO' (.arroz) e das 'terras altas 
(‘milhos, mandioca, inharaes, etc.); 
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2) Em algumas regiões, pelo deslqiiilíbrio homom-natureza 
resultaote de uma grande densidade populacional criada pela 
elCTada prolificidade (mesmo que «iilados os efeitos desta pela 
alta mortalidade, sobretudo a infantil); da adopção’ de métodos 
rudimentares de cultivo da terra, baseados na derruba e na 
queima; na quase ansôncia da cstriimaçcão {exc&gçio feita aos 
Brames) e no curto pousio, processos qne facilitam e abreviam 
,a degradaçlo dos solos, diminuindo a produção por unidade de 
superfície; 

3) Utilização da mão de obra irelos métodos legais de impo¬ 
sição (por dificuldade da sua obtenção em regime de trabalho 
livre), destinada à abertura clé estradas, à construção de pontes 
e prédios e trabalhos necessários à formação das concentrações 
urbanas e comerciais e a outros exigidos pela administração; 
imposição de métodos de trabalho e de diisciplina a que os 
naturais não estavam habituados, por diferentes dbs seus; 


4) Instituição do regime tributário regular destinado a asse¬ 
gurar 0 funcionamento da máquina administrativa: impostos, 
licenças, taxas e multas, como receitas próprias das cclilidades. 
A criação dc obrigações de carácter fiscal e a de outras luwssi- 
dades de vida impeliram os naturais ao cultivo de géneros 
exportação (amendoim) ou ao aproveitamento dos povoamentos 
naturais de palmeiras (coconote c oleo de palma), concorrendo 
para uma profunda modificação da economia rural, sobretudo no 
tocante a géneros alimentícios; 

5) Reacção contra a difusão do islamismo, cujos propagandistas 
mais tenazes — Fulas e Mandingas —ainda hoje peisistem eiu 
impôr, mesmo por processos indirectos de lenta infiltração; 

6) ExacçÕes das .autoridades,, em alguns casos por destnnhc- 
cimento da organização familiar ou social das populações; 

7) Lutas para a reivindicação de cargos pilíticos (régulos, 
chefes de povoação e dc organizações religiosas), sobriãndo desde, 
que a administração resolveu substituir o eficaz sislema de 
sucessão hereditária tradicional dos cargos, irelo do eleições dc 


tipo democrático, incompatível com, a oxístencia de uina ,sociedade 
ainda com profundos auiicuÍos do alisolulismo. Como a grande 
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maioria de naturais não oompreencle essa forma ideal de provi¬ 
mento de cargos políticos, as eleições equiparam-iSe a unia farsa 
mal representada. Destmiu-se, assim, tudo quanto de útil se podia 
aproveitar e corrigir nas instituições nativas, E, nesse aspecto, 
pouco 011 nada .se lhes legou, em substituição. 

Estas são, a nosso ver, as causas gerais mais prováveis cios movi¬ 
mentos migratórios das pipulações anlimistas. Essas causas nao surgiram 
repentiriamente; urnas são muito antigas e proíimdas e outras recentes 
c geradas quase .subitamente. 

Vê-se cpie as grandes razões dos movimentos inigratorios sao de 
ordem económica, embora inflnenciadas por diversos outros factores. 
Já dissemos que a expansão demográfica dos Balantas tern caractens- 
ticas póprias, diferentes das dos outros grapos. Ela da-se no âmbito 
interno da Província, duma maneira geral — tal como a do Papel—, 
procurando sempre zonas desocupadas e de terras predominantemente 
alagadas, sem colidir com -os povos das regiões em que penetram- 
Airicla se não verificou uma saída ein massa de Balantas para os terri¬ 
tórios estrangeiros limítrofes, talvez porque os métodos de repressão 
da prática db roubo (verdadeira instituição moral do grupo) é severa 
ç Implacável, 

Com os Manjacos o caso pÕe-se de outro modo, bem diverso. 
Os movimentos migratório;s periódicos .são quase sempre para o exterior. 

(Extooto de um trabalho eni preparaçao). 


NOTAS 

(1) Tíàxeira da Mota —Gwíffl Fúriugmm^hikck Garal do Uitiróar— 

UsÍhw —1954. ^ ^ r, 1 inei 

(2) P. Merdor— tâchcs cíe k .s-odobgiV —IFAN —Dakar—1951. 

(3) Ver sobre o assunto doi.s c.’cc'elenle.s irabalhos sobre a Guiné; tÁmca 
dã casa a do povoamento da Cidné» — u," 3 da coUieção «Lstudo.s, ensaios 
e documentos», da Juntíi das Mi.ssw.s Geográficas e de Investigações do Ultramar 
— 1950—por Francisco Tenreiro; e, *Notas sobre o pocKwmmto e a agricultura 
indígena na Guiné Poríngne, va» — Boletim Cultural u." 23--^ Julho do .1951 — 
jxn A. Teixeira da MoUi. 





Junta de Investigações do Ultramar (Lisboa) 

Centro he Zoologia Prof. Fernando Frade 

Centro de Estudos da Guiné Portuguesa (Bissau) 

Presidente ~ Dr, Carlos Lehmann de Almeida 

Sur quelques ixodidés du Mozambique 
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JOÃO TENDEIRO 
Docteiir en Sciences Vétériixaires 

N OüS élTiiclionis dans cette séile pliisieuTS ixodidés du Mozam- 
bicjue et de la Guinée Portugaise. La réunioii dans uii meme 
travail id’espèces de différentes provenanoes se justifie par 
le besoin de oomparer entre elles des íounes très apparemtees 
sur les posilinns sysléina tiques desciuelks les spécialistes ne sout pas 
Lüujours d’accorc1. 

Des exeinplaires du Mozauibiqiie, la plupart fut prélévée en 1955, 
]X‘iidant la denilèrc expédition de la Mission Zoolugique du Mozacn- 
hãiiie, dirigée par le M. le Frei. F. Frade, ou nous fut envoyée par 
le Dr. J. A. Travassos Santos Dias, ctó de la 2*' Sub-section d’Ento- 
tnologie de la Mission de Coinbat aux Tiypajiasomiases aii Mozaimbique. 
D autres siiéeimens furoiit adressés au Centre de Zoologie par le 
Dr. J. Marques ria Silva, entomologiste de cette Mission, ou ont été 
préle\'és par nolre aini M. Pedrosa Mendes sur des peaux d’antilopes 
twuyées à sou laboraloirr' do dernioplastie. 
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À colé cies exfTupkiircs cId lu (kiuuV Portiitíiilst' íaisaiiUnuliD de 
nos collections, noiis a\ons étuclió uiissi (luckjuos loh prókads .siir 
Bos taurm L ]Lir Ir Dr. SiUa flanalho et \i. Kiaii.'is(o (íuirus. tvsinr- 
tivenient clief ('I auvilialrc iks Services vélíTiiiatrcs. cl par M. 'Vriur 
Martins McíkíIcs, Aclniinislnilpiir cio lu circouscriptioii chile dc í aditai. 
Dans oe miilóiiel iious avous cii la surprlsc dc ijncoiilrcr, u colc 
cle spéctniciis iVAmblilomma varírRalum Faíuíh íl- 1791, BlnjmrpluiluH 
senemlenm C. 1. Kocii 1811 ct Boophha (hroíoralun (C. 1. K.uii 
1841;), 1 ê et 1 " clc‘ lihipiccphalm zmiunini Nm l-ld-k csiiccc 
encore iticoniiue, il y a pcai dii Iciiips. daiis la rtatinu tpiiruviino cl 
dont lêS rcftrcnccs daiciil Ihiiitécs. jascprà 1950, aiix ivríoíis dc 
l’Afric|ue cciiilrulc ct nccidcTilult* allanl dc la íibcria (4 du C-anit loun 
à Taire dn Cldiigo. 

Noiis rcmcrcions vKcmcnl lous ccux tini oiil coiilrilmc {Man (.cl 
cUidc, soit par rciivoi crclciiiciils biblio^raphiqiics cl tlc tlcssins. 
comine fut le cas des Drs, II. Ilooçístraal c' M. Kaiser, du Cairo, oii dc 
spcciineris, soit, en ct' ([iii couctmic M. le Prt)!. j. Colas-Bídeoiir, (.hei 
do Laboralolre íi rinslilul Pa.sleur de Paris, par la rdision de nolrc 
original du point de vue de la syulaxe (1). 


(9 HiUioííriíphic il lii l'iii cki la .sáriu, 




SOUS-FAMILLE RIIÍPICEPILÍLINAE Salmon et Stiles 1901 


GENRE PdUPlCEPHALUS C. L. Kocii 1844 


SOUS-GENRE RHIPICEPNÂLUS S. STR. 


RHIPICEPHAWS (RHIPICEPHALUSJ SANGUINEUS 
SANGUINEUS (Latreille) 

(Fig. 1-3; plioto 1) 


Ixocks sanguineus Latreille, Gen. Crust Inseci, 1 : 157, 1806. 
Ixodes linnd A-Udouin, Descr. Egypte, 2 (22); 429,1827 (Egypte)? 
Ixodes àígèsi Qebvais m Walckenaer, Bist. Api, 5 : 242, 1844 
(France méridíonale). 

Rhipiccphdus nitihis C. L. Koci-i, Arch. f. halurg, 10 (1): 238, 
1844 (Egypte). 

RliipicepJmlus liinhalu^ C. L. Kocii, Arck f, Nalurg, 10 (1): 
239, 1844. 

Rhipiccphdus dedus C. L. Kücm, Arch, f. Bakirg, 1.0 (1): 
239, 1844. 

Rhipiccpldiis carinalus Frauenfeld, Vcrhandl zool.-bol Ges. 
Wien, 17 : 462, 1867 (Mcr de Chiiie, dans im bateau). 

Rhipicfiphdtis rubimndu.^ Frauicmfeld, VerJmndl. zooL-bd, Ges. 
Wien, 17: 462, 1867 (Mer de Sonda, dan.s im bateau). 

Rhipicephdiis siigniciHcus Gerstàckkr, Deckens Rcise Ost-Afr,, 3; 
469, 1873. 

Rhipicephdiis punctatissimns Gerst.vcicicr, Dcckens Beise OsP 
^Afr., 3: 470, 1873 (Zanzibar). 

Rkípiccphdus becearii Pavesí, Ann. Mus. Bist. Bcit. Genom, 20: 
102, 1883 (Abyssinie). 
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Rhiplcephalus sanguinetis Berlese, Acan, Myr., Scorps., 47 (1), 

1888 (Italie). 

Phadoixodes rufus Berlese, Acarí, Myr., Scwps., 55 (7), 1889 
(Ilalle). 

Fhauloixodes mnguinms Berlese, Acari, Myr., Scorp.i\, 55 (9), 

1889 (Italie). 

Rhipicephdus sangtdneiis Neumann in A. RAiLLrET, Trailé de 
zoologia mêdtcak et agrlcok (2* Ecí), 1; fig. 486, 1893. ^ 

Rhlpkepholus bhcmenm Süpino, Atii Soc. Veneto-Frent., 2 (o): 
283, 1897 (Biimanie). 

R}iipi.cgphülus jlttüus SupiNO, Átti Soc. Veneto-Frenl, 2 (3): 2á‘x 
1897 (Bimiame). 

Rhipioephalus sanguimus Neumann, Mém, Soc. Zool, írorice, 10 
(3-4): 885, 1897. 

Rhipicephdus 'punctatissimus Neumann, Mém, Soc. Zool. hronce, 
10 (3-4)! 390, 1897. 

Rhipicephdus paulopunctatus Neum,.ann, Mém^. Soc, 'lool. h rance, 
10 (3-4): 897, 1897. 

Rhiplcepkdus hrevicollis Neumann, Mém. Soc. Zool. hrance, 10 
(3-4): 402, 1897 (Zaiizibar). 

Rhipicepkdus rutiliis Neumann, Mém. Soc. Zool. Franca. 10 
(3-4): ^102, 1897. 

Rhipioeplmlüs carinatus Neumann, Mém, Soo. Zool Imnac, 10 
(3-4): 407, 1897. 

Rhipicephdus sp. (^Phaidixodes intermedius) Neümam, Mem 
Soc. Zool, Franca, 10 (3-4): 416, 1897. 

Rhipicephdus flavus Neumann, Mém. Soc. Zool Franca, 10 (3-4): 
417, 1897. 

Rhiploephalus Mwmcnsis Neumann, Mém, Soc. Zool Franee, 10 
(8-4): 417, 1897. 

Rlnpiccphalus san$uineu$ Neij:m.4NN, Mém. Soc. Zool Franee. 14 
(2-3): 269, 1901. 

Rlupicephalits punctatissimus Neumann, Mém. Boú. Zool Franee, 
14 (2-3): 270, 1901, 

Rlnpicephalus sanguincus Baí.i‘í)i:r, 2lh Rep. Wellcome Res. Fah. 
Khartoum, ]). 38, 1906 (Souclan). 

Rlnpicephalus texanus Baníus, Techn, Serv, ü. S. Btir. Fiit., 15: 
34, 1908 (Texas). 
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Rhipicephalus sanguincus Kaiuarina Sam&on, Sitzber. der Gesell 
naturf: Fremide zu Rerlin, 1908 ( 3): 46, 1908. 

Rhipicephdus sanguineus Howard, Aímí. Transoaal Mus., 1 (2): 
124, 1908 (Afriqiie clii Sucl). 

Rhipicephdus bradeeps Warburton, Parasitology, 3: 398, 1910. 
Rhifncephalus sanguineus King, 4th Rep. Wellcome Res. Lab. 
Khartoum, p. 130, 1911 (Sowkn), 

Rhipicephalus sanguineus sanguineus Neumann, Das Tierreich, 26 : 
85, 1911. 

Rhipicephalus sanguineus pimctatissmus Neumann, Das Tierreich, 
26 : 36,1911. 

Rhipicephalus sanguineus hrevicollis Neumann, Das Tierreich, 26 : 
■36, 1911. 

Rhipicepfudus becearii Neumann, Das Tierreich, 26 : 46, 1911, 
Rhipicephalus bhamensis Neumann, Das Tierreich, 26 : 46, 1911, 
Rhipicephalus carinatus Neumann, Das Tierreich, 26 : 46, 1911. 
Rhipicephalus dugèsi Neumann, Das Tierreich, 26 : 46, 1911. 
Rhipicephalus flavus Neumann, Das Tetreich, 26 : 46, 1911. 
Rhipicephdus linnei Neumann, Das Tierreich, 26 : 46, 1911. 
Rhipicephalus nibicund-us Neumann, Das lierreich, 26 : 46, 1911. 
Rhipicephcdus sanguineus Si-mpson, Buli Ent. Res,, 2 (3). 218, 
1911 (Gamble). 

Rhipicephalus sanguineus Nuitall, Parasitohw, 7 (4): 448,1915. 
Rhipicephalus sanguimus NüttaLl, Buü. Ent, Res,, 6 (4): 328, 
1916 (Congo bdge). 

Rhipicephalus sanguineus Brümft, Buü. Soc. Path. Exot., 12 (10): 
757, 1919. 

Rhipicephdus sanguinsus Schwetz, Rev. Zool Afr., 15 (1): 66- 
-90, 1927 (Congo belge). 

Rhipicephalus sanguineus Senevet, Árch. Inst. Pasteur iAlgérie, 6 
(1): 46, 1928. 

Rhipicephdus sanguineus Mac Hattie et Çhadwick, Trans, R. 
Soc. Trop. Med. and líi/g., 2S: 417, 1930. 

Rlnpicephalus sanguineus Brumpt, C. R. Âcad. Sc. Paris, 191 (19): 
889, 19,30. 

Rhipicephdus sanguineus Rees, M. Ámer. Vat, 2: 17, 1930. 
Rhipicephalus sanguincus Bedford, Rep, Bircct, Vet Saro. and 
Anirn. Ind,, Un. of S. África, 8 (1): 298, 1932. 
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Fihipicephalus sanpdneus A. Sergent, C. II. Acacl Sc’. Paris, 191 
(14); 717, 1933. 

Rhipicephalus .wigt/meiís Carpentier el: Golas-Belcoui, Buli. 
Acad. Vet. Fnmce, 8 ; 405, 1935, 

Rhipicephalus sanguineus Brijmpt, Precis de Parastiolõgíe, 2 : 
1876,1936. 

Rkipicephalüs macrofis Schijlze, Z. Parastíenk., 8: 521, 1986. 
Rhipicephalus sanguineus CARPAm), Ami. Parasit. Hum» et Comp., 
1.4 (5): 417, 1936 (Egypte). 

Rhipicephalus songuineus Sautet, Ann. Parcisit. Hum. et Cornp., 
14 (2): 126, 1936 (Córsega). 

Rhipicephalus sanguímus CAMTNOPErftOS et Iiianta Phylw- 
poüLos, Ann. Parasit. Hum» et Comp., 14 (5): 431, 1936 (Grèce). 

Rhipicephalus sanguineus Brijmpt, Ann, Pamstí, Hum» et Comp., 
14 (6): 564 et 571, 1936, 

Rhipicephalus sanguineus Brumpt et Camixupktro,'^, A/í/í. Parasit. 
Hum. et Comp., 14 ( 6): 574, 1936. 

Rhipicephalus sanguineus Signevet, Ixodoídés, p. 44. 1937. 
Rhipicephalus sanguineus Nevei'-Lema[re, Enlomologie, p. 363, 
1938. 

Rhipicephalus sanguitmis var. pitnelalminms NEVKr-I/i-:M.viKE, 
Fjntomolúgie, p. 366, 1938. 

Rhipicephalus sanguineus var. brcvicollis Neveu-Lemaire, Lnlo- 
mologie, p. 366,1938. 

Rhipicephalus texanus Nevee-Lkmaire, Enlomologie, p. 374, lOlS. 
Rhipicephalus sanguineus Remeinorr et Baílly, Ann. Parasil. 
Hum. et Comp., 17 (1): 1, 1939. 

Rhipicephalus turanicus Pu.\ieran'zev' et MATjr.ASiivii.Y', Mag. 
Parasit. Mosc., 7 1 113,1940. 

Rhipicephalus sanguineus Sir.vA Li;rr.Ão, Ixodídeos portugueses, 
p. 29,1943 (Portugal). 

Rhipicephalus sanguineus G. Tiníir.pR, Doc. Moçambique, 88: 
76, 1943 (Mozambiqirei). 

Rhipicêphdus sanguineus Enii. Sergent, Donatlen, Parrot ft 
Lestoquaid, Piroplãsmoses hovínes, pp. 38, 40 et 42, 1945 (Afrique 
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Rhipicephalus sanguineus Tendeiro, Rol Cult, da Guine Poti., 1 
(3); 397, 1946 (Guinée Portiiguais-e) 

Rhipicephalus sanguineus Tendeiro, Rev. Med. Vet, 41 (ol7): 
154, 1946, 

Rhifncephahis sanguwus Paeodi et Alcaraz, Parasítología , 
p, 472, 1946. 

Rhipicephalus sanguineus Mõnnig, Veterínam Helminthology and 

Entomologij, p. 372,1947 ,, o r^r 1047 

Rhifdcephalus sanguineus Enigk, Mh, Vet Med,, 10 , 114/ 

(Blurope méricliomle et orientale) 



Fac® clorsale 

(D’après Pümerantzkv, 1950) 
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Rhipicêphalíis wiguineus Tendtíiro, Rev. Med. Veí., 42 ( 321): 174, 
1947 (Giikiée Portugalse). 

Rhípicephdus sanguineus Gn Collado, Reix Sanid, e Htg. Ptibl 
Madrid, 22 ( 5): 430, 1948 (Espagrie). 

Rhiplcephalm smguinms Tendeiro, Boi. Cult. da Guiné Fort., S 
(11); 689, 1948 (Giiinée Portugalse). 

RMpicephahis sanguineus TENDPauo, Fauna parasiiológicã da 
Guiné, p, 64-, 1948 (Guinée Portugaisc,'). 

Rkipicephalus sanguineus Büuvier et Gaschen, Guidê d‘EntO‘ 
mologle, p. 31, 1949, 

Rkipicephalus (Rkipicephalus) sanguineM sanguinms Zijmpt, Doe. 
Mozambique, 60; 86, 105, 144’ et 158, 1949. 

Rkipicephalus sanguimus Sousa Dias, Pecuária, An. Serv. Vel. 
e Ind. Anim. Angola (1947-1948), 2 : 29 et 149, 19,50 (Angola). 

Rkipicephalus sanguineus Wiilson, Buli Ení, Res., 4.1 (2); 416, 
1950 (Niassaland). 

Rkipicephalus (Rhipicephalus) sanguineus sanguinms Travassos 
Dias, An. Inst. Med. Trop., 7 ; 170, 1950 (Angola). 

Rkipicephalus sanguineus sanguineus Travassos Dias, An. Sera. 
Vet e Ind. Anim. Maçamhiqiic, 8: 221 d 236, 19.50 (Mozaíoblqiie). 

Rhipicephalus sanguineus sanguineus TKA\’Ass'ns Dias, An. Inst. 
Med. Trop., 8 (4); ,588, 1951 (Mozaiiihique). 

Rhipicephalus (Rlupicephaliis) .sanguineus sanguineus Tk.wassos 
Dias, An. Serv. Vet. c Ind. Anim., Moçambique, 4: 1,30, 1951 
(Mozaimbique). 

Rhipicephalus sanguineus Tendei lui, An. Junta Ifwêst. Colon,, 6' 

(4): 48, 1951 (Giiinee Portugaise). 

Rkipicophüliis sanguineus CAiuaí, Mmual of ParaMtokgy, p, 78, 

1951. 

Rhipiccphdus sanguineus Rou.^ei.ot, Buli 8'oe. Palh. Exot., 44 
(.5-6): ,307, 1951. 

Rhipicephalus sanguineus Tendeiro, An, Imt. Med. Trop., 9 (1); 

227 et 236, 1952 (Giiiiiái Portugaise). 

RUpiccphalus sangiimcus Tendeiro, Febre Q, pp. 162,164 et 196, 
19.52 (Gitiinée Portugaise). 

Rhipicephalus sanguineus sangumms Travassos Dias, An. Serv. 
Vet. P Ind, Anim, Moçambique, 5: 102, 19,52 (Mozairibique). 
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Rhipicephdus sanguineus sanguineus Travassíos Dias, Doc. 
Moçambique, 70 : 81, 19,52 (Mozambique). 

Rhipicephalus .sanguineus G. Theiler, luirming in S. Aji., sep. 
n.M9; 2, 1952 (Afrique du Sud). 

Rhipicephalus .sanguineus Enigk et Grittner, Z. f. Tropenmed. 
iind. Farasit. 4 (1): 81, 1952. ^ ^ ^ 

Rkipicephalus sanguimus Neveu-Lemaire, Parasiiologie Veteri- 

naire, p. 73, 1952. 

Rhipicephalus sanguineus .sânguineiis Travassos Dias, An. ns. 
Med. Trop., 10 (2); 265, 1953 (Madeira). 



,Faoe dorsale 

(D’après Pomeuantzev, 1050) 
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Rhtfncephalus mngumm mnmwcm TKAVA^;;;r,s Dias, Mm. Mm. 
Dr. Álvaro de Ckistm, 2; 31, 1953 (Mn/,aiii!)i(iuf>), 

Rhipmphaks migidrieiis mmincm Tiawassos Dias, An. Imt. 
Med. Trop., 10 ( 3-111): 2266, 1953 (Mozamlikiiit''). ^ 

RUpicephaliis mngidnem llf)Oc;sTiuAL, Ann. M. hoc. 

America, 46 (3): 895, 1953 (Soinalk: Fratiraisc). _ 

Rhi^mepyim m&mms Wnum.im, IhmmUdogk iropicale, 2: 

86, 1958. ^ , 

Rklpmphalus .sanguinem sangidncm IIageal', Anu, huasil. llmii. 

et Comp., 28 (5-6); lUS cl 999, 1953 (Carriaromí). 

Rhmcephalm sanguinem Hangidnm VcxiEi.-SANfi fI 1 iuvassos 
Dias, Rev. Aid. Vcl. ll Raimil. Cciraras. 12 (1-4); 12, 1953 (VVv.omula). 

Rhipicephülm .mgídnctis 'rExiuaiíO, Mod, Vct, (11) 21 (2-o): 
19, 1,953. 

Rhijnceplmks (Rhipiccphalm) mtmncm miguinc.m Iravassüs 
Dias, An. Imt. Md. Trop., 11 (2): 390, 1951 (Iiiíle purtuííaiso). 

Rhipircphalus saiigidnem G. TniuLF.R cl B. N. BuniNscx, Oiidm- 
tcpnort 26 (3): 451, 01 cl 158,1951 (Coiiiío bdsíc, lliiaiHla-üiundK 

Angola et Rhoclóslo dii Nord). _ 

Rliijncephdus sanguincm sanguinciiH Ilfinti.STKAAi., /. RglipO 1 MjI. 
Illlh. Ass., 29 (1-2): 6, 1954 (Proch Orioil). 

Rhipicephalus migninem Alve.s da Chuz, Buli. Off. Inkm. Epi-'> 
43 (1-2): 272, 1955 (Porlugal). 

Rhipiccpkdüs smgainnw xanguíncm Travassos Dias, Rol. boc. 
Esl: Múçcnnhique, 92: 104, 1955 (Soudaii). 

Rhipicephalus (Rliípíccphdus) sanguineus samuincus Tkavassos 
Di.vs, An. Inst. Med. Trop., 12 (1-2): 78, 1955. 

Rhipicephalus (Rhipicephalus) sanguineus sanguincus Iravassos 
Dias, Mem. e Esl. Mus. Zoo/. Univ. Coimbra, 231 : 3, 19.55 (Bechua- 

iialaucl). _ , 1 1 . 1 

Rhipicephalus .sanguincus Müriíl, Le Pare National dr Nwmo- 

-Ko/jo, 2: 231,19,50 (Stwgal). 

Rhipiccpkdüs sanguinm sanguincus Hooostr.ud ot Kaiser, BtilL 
Zool Sor. Egiipt, ly 48-,50, 19551950 (1957) (Egypte). 

Rhipicephalus sanguincus .sanguineus IIoocstkaai., Wassif et 
Kaiser, Buli. Zool. Soc. Egijpt, IS: 54-72,19551956 (1957) (Egypte). 


Rlupicrphaiu.s sanguincus r.vy 


002, 1957 
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Rhipicephalus .sanguineus Viliiers, Buli de II.F.A.N., (A) h 
(2): 445, 1955 (Afriqiie Occidentale Française, Bequaeet det). 

Rhipicephalus (Rhipmphdiis) sangumeus sanguineus Travassos 
Dias, Bull Soc. Patli Exot, 49 (1); 66, 1956 (Angola). 

Rhipicephalus sanguineus sanguineus IIoogstraal, Picks of the 
Sudan, p. 684, 19,56 (Souclan). 






- Imm. 

' ' Fig. 3 

Rhipioephay ,s<mgiéneí0 (Líatueiluí) 

Faces (lor.sale ventrale du á, («usson dor,sal de 
la 9 et peritrème de la 9 et du í 

(D’après Sous.a Dias, 1950) 











32 , JOÃO TENDEIRO 

Rhipicí^Mm míguineus sanguíneus lioocisTRAAr-, iicks of iha 
Sudün, p. 685, 1956, pro parte. 

Rhiphípàcilüs miguínem Fj.oyí) el IIooostraal, J. tglipí. RM. 
HiA Ass.. SI {S): 

Rhipwephalus s(mg,uiriens 0. StarivOEf, Ann. Mus. (Jv. Si. Alai. 
Gênova, 69: 16, 1956 (ítalie). 

Rhipwepàalüs (Rhipicepkdiis) sanguineus sanguirms Travassos 
Dias, Ikill. Soc. Pa th. Exol, 49 (1); 66, 1956 (Angola). 

Ceiilre de Zoologie de la Junte dlnvestigations d’()utre-mer: réfs. 
G 2/58 et G 5/58; 3 á A et 7 9 ç, sur le boeiif, Bos taurus L. (colL 
Dr. Silva Caivallio, Pessube, ile de Bissao, 1958). 

Ces noiiveau.Y préleveinciils iit' iioiis onl jia.s appurle fjiiekiiu' 
eho.sp de noiiveaii .sur la distribulioii dc* Pihij)i('('ph(iius sanguineus eii 
GuiiuV Porlügaise, ou. noiis Paxions reiieonln' uii pcu partuiit, .sur le 
boouí, le t‘h(‘\al, le iriiouton, la elièvre, le eliieii, le ehal, lieliiieunioii, 
llcrpcsles iclincumon ocddenlalis Míjnaku, la paiillieR*, Panlhcra 
pardiis leopardus SeiiR., le s(*r\al, Pclis serval pococki Gauriíra ('). 
la ehelte, Cmtticlis dvetta (SniRUiUík), le eéplialoplie <le Maxwell, 
PhilanUmha maxwelli (H. Smitu) (") el le liexre, Lepus aegijpluis 
senegidensLs (Roeu.). 


RiimcmiAim (rhppicephaim) simus c. l. .kcich 

(Figs. 4, 5, 7, 8 et 32; photos 3-4) 


Rhipicephcdus simus C. L. Koeu, Arch. /. Naiwg., 10 (l)) 238,1844. 
lihipicephalus simm C. b. Koai, Uchers, Arachn., 4: 127, 1847. 
Rkípicephalus praeiextatiis Giuístãckkr, Denk&rds Rdse in OsP 
-África, p. 4(i3, 1873. 

Rhipicephalus perpulcher Gi.rstãcker, Denkens Reise in Ost- 
-Afríca, p. 463, 1873. 


(p Comne Lepklhrm seroai smegulnm (Li.ss.). 
(P Ccwitiw Cephakyphus nmurlli 11. Sxrrni. 
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Rhipicephalus simus Neümann, Mêm. Soc. Zool France, 10 (3-4): 
394:, 1897, pro parte. 

Rhipicephalus perpulcher Neumann, Mêm. Soc. Zool. France, 10 
(3-4); 394, 1897, 

Rhipicephalus simus Neumann, Mêm. Soc. Zool France, 14 (2-3); 
270, 190], 

Rhipicephalus perpulcher Neijmann, Méni. Soc. Zool France, 14 
(2-3); 273, 1901. 

Rhipicephalus ednctus Neumann, Mêm. Soc. Zool, France, 14. 
(2-3); 275, 1901. 

Rhipicephalus erlangeri Neijmann, Arch. Parasit., 6: 111, 1902. 

Rhipicephdus hilgerti Neumann, Arch. Parasit., 6: 111, 1902, 

Rhipicephalus shipleiji Neumann, Arch. Parasit, 6 ; 112,1902, 

Rhipicephalus (Eurhipicephalus) simm var. erlangeri Neumann, 
Arch. Parasit, 8; 449, 1904. 

Rhipicephalus (Eurhipicephalus) simus var. hilgerti Neumann, 
Arch. Parasit, 8 ; 449, 1904. 

Rhipicephdus (Eurhipicephalus) simus var. shipleiji Neumann, 
.Arch. Parasit, 8 ; 449, 1904. 

Rhipicephalus simus Howaiíd, Ann. Tmnsoaal Mus., 1 (2); 132, 
1908 (Afrique du Siid). 

Rhipicephdus simus simus Neumann, Das Tierrdch, 26 ; 37, 1911, 
pro parte. 

Rhipicephalus simus erlangeri Neumann, Das Tierrdch, 26:- 
38, 1911. 

Rhipicephalus simus hilgerti Neumann, Das Tierrdch, 26 ; 38,1911. 

Rhvpicephalm simus shipleiji Neijmann, Das Tierreich, 28 ; 38,1911.. 

Rhipicephalus ednctus Neumann, Das Tiemích, 26 : 44, 1911. 

Rhipicephalus simus Ktng, 4th Rep. Wellcome Res. Lah. Kharknm, 
p. 180,1911 (Soodan). 

Rhipicephalus simus NurrAU., Buli FM Res., 6 (4): 331, 1916 
(Congo belge). 

Rhipicephdus simus Schwetz, Rev. Zool Afr., 15 (1): 89, 1927 
(Coiiigo belge). 

Rhipicephalus simus Carfanu, Ann. Parasit Hum, et Comp., 14 
(5): 418,1936 (Egypte). 

Rhipicephalus simus Neveu-Lemaiie, Entomologie, p, 367, 1938,. 









JOÃO TENDEIEO 


IXODIDÉS DIJ MOZAMBIQUE ET DE LA GUINÉE 




Vãiipicepkiim simus var, eríangeri Neveu-Lemaire, íntomolo$e, 
p. 367, 1938. 

íl/iíp/7T:’p/u/i't/s simus var. hilgerti Ni':ve[J-Lema i re, hníomologie, 
p. 367, 1938, 

Jl/iípÉCGp/wíws simm var. shipletli Neveu-Lemaire, hiUmíologie, 
p. 367, 1938, 

RhipÍDephdus simus G. Theiler, Doc. Moçambique, 3o: /&, 194:i 


^Hcephdm (Rhipicephahs) simus simus Zumft, 
bique, 60 : 90, 104, 146 et 156, 1949, 

Rhipicephdiis simus Wiíi.son, Buli Ent. Res., 41 (2): 416, 1950 

(Niassalandíe), 

RJiipicephdus simus Sousa Dias, Peciuina, An. Serv. Vet. e hd. 
Anim. Angola, 19474948, 2 : 30 et 193, 1950 (A:ngola), 

Rhipicephdiis simus simus Travasso,s Dias, Doc. Moçambique, 61 : 
148, 19.50 (Mozambiciue), 

Rhipicephãlus simus simus TitAVASsos Dias, An, Insf. Med, Irop., 
7; 172, 1950 (Augola). 

Rhipicephdus simus simus Travas.sos Dias, An. Serv. Vet, e hd. 
Anim. Moçambique, 3: 221 et 236, 19,50 (Mozatnbiqiie). 

Rhipicephdus simus simus Travassos Dias, An. Imi. Med. I rop., 
8 (4): 598, 1951 (Mozarribique). 

Rhipicephãlus simus .simus Travassos Dlas, An. Siri). Vet. e hd, 
Anim, Moçambique, 4: 109, 1951 (Mozambique). 

Rhipicephãlus (Rhipicephãlus) .simus simus Tiavas’SO,s Dias, An, 
Serv. Vet e hd. Anim. Moçambique, 4: 132,19.51 (Mozimbique). 

Rhipicephãlus simus IIoussei-ot, Buli Soe. PaA, Êxoi, 44 (5*6): 
308, 1951 

Rhipicephãlus smus simus Travassos Dias, íRíü. Faculd. Cdên. 
Lisboa, (2C) 2 (2); 295, 19.52 (Mozambique), 

Rhipicephãlus sinuis simus Tiiava.s.so.s Dias, An, Inst, Med. Trop,, 
5: 102, 1952 (Mozambique). 

Rhipicephãlus simus simus Travas.sos Dias, Doc. Moçambique, 70 í 
81, 1952 (Mozambiqiie). 

Rhipicephãlus .simus G. Theiler, Farrning in S, Afr., i." 491 
2,19.52 (Afriqwe dii Siid). 

Rhipmphalus simus Neveu-Lemaire, Parasitolo0,§ VêMmire, 




Rhipicephãlus simus simm Travassos Dias, Mem. Mus. Dr. Álvaro 
de Castro, 2 : 32, 1953 (Mozaimbiqiie). 

Rhipicephdus simus simus Travassos Diais, An. Inst. Med. Trop., 
10 (.TIII): 2267, 19,53 (Mozambiqiie). 

Rhipicephaíus simus RoussIelot, Para,sitologie tropioale, 2: 89,1953, 
Rhipicephdus simus simus Rageau, Ann. Parasit. Htm. et Comp., 
28 (5-6): 408, 1953 (Caimeroun). 





i mm. 


■< 


Pig. 4 

Rhipíçephalm sknm C. L. Koch 
Faças cíorsafe et veiitmk du â, écussm doml de 
k 9 et pçritrème de k 9 et ciu á 

(Dkprès Sousa Dias, 1950) 
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Rhipicephülus simus G. Theiler et B. N. Rübinson, Onderste-- 
poort /,, 26 (3): 454, 456 et 458, ia54 (Congo belge, Ruanda Uruiidi, 
Angola et Rhodesie du, Noad). 

Rhtpicephaliis simus sinm Hoogstraal, J. of Parcml.t 40 (3); 
310, 1954. 

Rhiplcephalus simus simus Trava'S. 90 S Dias, Boi Soo. hst, Moçam¬ 
bique, 92: 104,1956 (Sondani). 

Rhipicephalus (Rhipícephdus) simus simus Iravassos Diais, Mem. 
e Est, Mus. Zool Urm. Coimbra, 231 : 3, 1965 (Beduanakid). 

Rhipicephalus simus simus Hoogstraal, ficks of the Sudan, 
p. 729, 19,56. 

Rhipicephalus simus Travassos Dias, BoL Soc. Est. Moçambique, 
101; 49, 1956 (Mozaímbique). 

Mission Zoologique dii Mozambique: 5 á 3,3? $ et 1 nyiiiphe, 
sur le bufflen® 13/,56, Syncerus oaffer pim$iúensis (Matshie) (Reserve 
oiiest de Goi'ongo.sa, 14/9/955); 2 $ ê, sur le pangolin ri® 182, Smutsia 
temmincki (Smuts) (Vila Paiva de Andracla, 29/9/965). Centre de 
Zoologie de la Junte dlnvestigations dTXitre-ffíer, ref. M 8/58:10 á í 
et 10 sur le biiflle, Sfmmis oaffer pimgioensis (MATSHrií) 
(col. Travassos Dias, Govtiro, Mozarnbique). 

D'apiès Travassos Dials (1951,19,52) fí. simus est k tique la pltis 
uhiqnistc du Mozambique. lÃauteur en réfère «30 hôtes, parrai tequels 
le buffle. 



Pig, 5 ^ , 

Uliipin-pliíduít simus C. L Kuau ‘í 
OnviTlurt- .líéiütalo, aprt-s iiHmUiíic, 
(Ex(;ini)lairt‘ du Morarnlnquc} 

(Orijíimil) 
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RHmCFMALUS SENÊGAIMS/S C. L. Kocii 
(Fig. 6; photos ,5-6) 


Rhqncephalus senegalensis C. L. Eoch, Arch. f. blaturg., 10 (1): 
2,38, 1844. 

Rhipicephalus senegalensis C. L. Kooh, Uebersicht des Arachnb 
densiistems, 4 : 133,1847. 

Rhipioephaíus simus Neumann, Mém. Soc. Zool France, 10 (8-4): 
,394, 1897, piv parte. 

Rhipicephalus simus simus Neumann, Das Tierreich, 26 : ,37, 1911, 
pro parte. 

Rhipicephalus simus longoides Zumpt, Z. Parasitenk, 18 : 11,1948. 
Rhipicephalus simus Tenixeiro, Boi Culi da Guiné Fort, 1 (3): 
,397, 1946 (Guinée Portugaise), 

Rhijhcephdus simus Tendeiro, Beo. Med. Vet., 41 (317); 154, 

1946 (Guinée Portugaise). 

Rhipicephdus simus Tendeiro, Rev. Med. Vet., 42 (321): 174, 

1947 (Guinée Portuigaise). 

Rhipicephalus simus Tendeiro, Boi Cult. da Guiné Fort, «3 (11): 
64, 1918 (CuíiuV Portugaise). 

Rhipicephalus simus Tendeiro, Fauna pamsitológica da Guiné, 
p. 693, 1918 (Ciiiiiéc Portugaise). 

Rhipicephalus simus senegalensis Zümit, Doc. Moçambique, 60 : 
90 et 104. 1949, 

Rhipiccphahis simus Tendeiro, An. fm-ta Imest Colon., 6 (4): 
49, 1951 (Guinée Portugaise). 

Rhipicephalus .rnnus Tendeiro, Actudkbde Veterinária da Guiné 
Fnrtugucsa, p. 129 et 430, 19,51. 

Rhipicephalus simus senegalensis RoussIeilot, Buli Soc. Path. Exot, 
44 (,5-6): ,308, 1951. 

Bhipicephaks simus simus Tendeiro, An, Inst. Med. Trop., 9 
(1): 231 et 2,36,19,52 (Guinée Portugaise). 

Rhipiccphahis simus senegalensis TENDEito, An, Insi Med, Trop,, 9 
(1); 2,3,3,19,52. 


■ 
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Ehipicephalus smis sinuis Tendeiro, Fehre Ç, p. 1&3,166 et 199, 
1952 (Guinée Portugaiise). ^ ^ ^ ^ 

Rhipicephaks simus senegãlerm Tendexro, Boi Cdi da Guine 

Porí, 7 (26): 291, 1952. 

Rhipicephaks simus senegalensis Roüssedot, Farasitologie twpi- 
cale, 2'. 91, ]m: 

Rhipcephaks sinim simus Tendmo, Rev. Ciên. Vei, 49 (850); 
295, 1954 (Guiné© Portogaise). 

' Rhifdcephahs smegaleum G. Th-eiler et B. N. Robimon, Onders- 
tepoort /. Vei Res., 26 (iS): 454, 1954. 

Rhipicephdus simus var, longoides Vilij-eus, BuU. die ILí.Ã.N., 
(A) 17 (2): 446, 1955 (Sénégal) (BfXiUAEUT d©l),^ 

Rhipicephalus simus setiegalensis IIoocistraal, Tioks of the Sudan, 
p. 753, 19i56, pro parte. 

Rhipicephalus senegalmsis 1’:rav;assos Dias, Dw, Moçambígus, 8 /: 

4,19.56. 

Rhipicephalus (Rhipícephalm) simus simm Tivnueirü, Boi Culi 
da Guiné Fort, 11 (42): 99, 1956. 

Rhidcephalus (Rhipicepluihis) simus snwgalensis Tendeuío, Boi 
Culi da Guiné Fort., 11 (42); 99, 19,56. 

Rhipicephalus simus simus MnRin., Le Pare Nalumal de Niúkolo- 
-Kak 2: 281, 1956 (Sénégal) (?). 

Rhipicephalus simus simus Mniiu, et MortniT. Aun. Fariisil. Hum, 
ct Cnmp., SS (1-2); 90, 19,58 (Carncmiin) (?). 

Rhijnccphalns simus senegalensis Minuo. el Moin.iiET. Arni. Farasii 
Iltitn. ct Comp., 33 (1-2); IX), 1958 (Gauieroun). 

Rhipicephalus simus simus Mokiu., Rcv. dKíeo. et de Med. \c'l. 
des Paijs Trop., 11 (2); 178, !9,58 (A. 0. F.) (?). ^ 

Rhipicephalus simus senegalensis Morei., Rev. d lÜev. el de Med, 
Véi des Paps Trop., 11 (2): 178, .19,58 (A. 0. F.). 

^Centre de Zoologle <lc la Jniitc <1 IinesligalRins fl OutK‘-iiRT, 
Para.sitologie: 15 í el 9 v d{‘ la Gtiinée Porliigaise, prélevé^s .siir 
Bfís taurus L.. n‘.spfeli\eiiieiil iks réj.s. G ,5;o7 (2 " eoll. í'. G(nii<‘.s, 

Farim, 10 jiiilkl 19,57). G 8/,57 (1 loll. F. Gomes. Bis.sora, 19/6/9.5,). 
G 1/58 (8 el; 8 ■ . eoll. Dr. Silva Caivallu), Bissao, 1957) 

et G4/58 (4 <4 1 V, eoll. Dr. Silva Garvallio. BLs.sao, 1957). 


Nous avottiis comimeiicé nos observaitions snr les ixodkles de la 
Guinée Portiigalse par rétude de Rhipicephalus sanguineus (Latreiele 
1806) et d’une formie que nous identifiames comrae étant R. simus, 
rencontide sur le boeuf, le chilen, le ffloniton et la dievre, Apres oette 
pranière observntioin, nious noiis referâmies plasieiirs Ms à cette íbiime, 
la seiile de type sinius citée par nous jiisqiPà 1951, annee ou nous 
avons rencontré des exemplaires très tyjiques dte «fí. simus s&nega- 
knsis», parasitant le buffle nain, Syncerus nanus planicms Blyth. 

Daus son gros vohiirne suii' tes tiques du Soudan Hoogstraal (1956) 
pense qu’il faudtát revoir la distribiition de «fí. sirms simus» daos 
l’A:frique Oocidentiale, ou II serait plns ou moins largement remplacé 
par «fí. simus senegalensis» (D- Daus ce même ouvrage Hoogstraae 
écrivait, à propos die la Guinée Portiigaise: «PoTtiiguese Guinea 
(Tendeiro. 1946 A, B, 1948, 1951 A, E, 1952 C, D, E, 1954: wherever 
illustrated the specknens appear to resemble the subspecies senegalensis 
ratlier tban simus». Et, pliis loin, à propos de Pinfestation du porc: 
«:^rendeiro’s reports froini) Pbrtiiguese Guinea contam umnerous refe- 
renaís, to fí. s. simus and' fí. s. senegalensis on doiiuestic pigs. The 
identity of W^t African specimens isliould be cheched». 

Hoogstraal cite la recolte similtauée, chez le même hôte, 
Hippotragus equims bakerí {"Ozama equina bakeri), du Soudan, 
cFexerniplaires de «fí. simus simus» (SAÍ et 1 $) et de «fí. simus 
senegalensis» (l á). Cettetrouvailleperdbeaiicoupdesa signification 
si loii consldère qiidl estpossible que «fí. simus senegalensis» du Soudan 
corresponde, solou les observalions de Trava'S.5o.s Dias (1956), 
à fí. conjiisíis Travassos Dia.s 1956. C’est, crailleiirs, 'exaclancnt le 
mome c-as ponr le buffle du Mozarnbique, Sijnccrus cajfer pungiocnsis 
(Mat.^iiie), qui sLiivant nos observ-aLions, est pamsité simiiltanément 
par fí. simus (5 á á, 3 2 9 et 1 iiymphe) et fí. confusus (1 á et 
299 ) et, de même, par Haemaplvjsalis leachi (Auoouin in Savigny 
1827), (7 í;á et 3 9 9 ), Amhlijomma eburneum 1873 (16 á á et 
399 ) et Ambkiomma uaiiegaium pomposum Dõnitz 1909 {4'È $ 
etl?). 


(0 «West África! Earllv records .should bc cliedcd againsl fí. .innus íerw- 
galmin. The range of fí, s. simus in 'West Aírica Is imperfectly knowii.» 
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'Hoocstraal cite aiisá des individus m'temii'diaii'(‘s íaiüx* «II .s, 
sirnus» et «fí. simus senegalenm» soiis l'a fomie de ,sj)iríiui‘iis ])ri,s siir 
rélephant, en 1953, m Soiiida» (‘), qiii. seraieiil rdlalivcitKiit pliis 
petits, briiias, avec les pomctiiitioiis typiqiies de 11 simuft, drs silloiis 
pastárieurs abseiits oii à peme (marquês -et Ics ('{'iissotis adanaux 
montraint toiis les clegrées de variatloii entre ks ly[K‘S lc‘S plns earac- 
téristiqiios de simus et de smegalensis (^). Celle obsoAntion doil 
Citre (.‘Onlírinée, en oe qiii eoooeme k positkii des Rliipúrpíuiliis 
soudanais avec des écussoins en faticille, par rapporl à II ronfusiis. 
Lcs caraetéristif|ut‘s des sHfons latéraux, kmgs, bkn inarqn('s et liinitanl 
iin (li. simus) ouíkux festoins (fi. senegalensis), permellrenl di* doniicr 
à oes spécimens soit-düsant toterrmklaírea leur pesilien i-einenablí*. 

Travassos Dias (1956) nlestpas dka;:c)idd»ur et)iisid('rer la forme 
senegalemis oomrae une sous-('six'‘í‘e géograplüqiie de li. simus, étíiiil 
doiiié qidils coexlstent parfois dans la nncTne région, Selori rauleiir, 
si on admettait cette posilion de dépendanct', 11 }' a aura lieii rk- 
rélier aussi à R. ámus ks espèees li. simpsnni, Ji lumiíolus, ete., leiir 
distinotion étaiit foite, en règlc; généralc‘, ]rar rexatrimi tk' la face 
ventrale (coníormation dds (■eussons adanaiix) (‘‘). 

Les raisons géograpbiques eilées par Travasmis Dfas sonl iiilé- 
rassantes, qiioique on ne peiit pas le acoopter totaksiieiit. En í‘ffel. 


(9 '10 and 20 ? 9 (somo nf wliicli iiitorgrado willi 11 nimits nimim) 
froin ólophaiit iioar Konisa, May lOBO, E, '1', M, Iloicl /og/í.» 

{-) 'A furQior iiok; is iiemsary coiiconiing collodkms lisled alxns; as mntH 
sencualnuis iiilerfíradíis from elophaiiLs iicar Keriisa, Halir <1 (llia/al J^ovinco, 
Tlieso aro coinparativoly small', brownLsh spi^oiTtioris, witli dmim soutal pinidation, 
pasleromodian and píiramocliau groovos absent or veiy' faíijitly indicaled, and 
adanal siiiokls .showíiig e\v.ry dogrpe of variatioii fmra tlio iiiosl lypioal dmuH 
typo to llu) Ttiost Lypical scncgalcnm lypo. 'rtios(i sories nicoly c-orroborakt 
Zumpfs tmitinont; of sf^ugalmis as a subsixdos of mms.» 

(■') «Seja-nos lícito afinnar, '[X)r nos parecer oportuno, que não conatnlíunos 
(“om a ligaçao da espóchi senoguleim ao Jl dmuH, visto aquoki não dever sor, 
com rigor, musiderada nina ra(,-a giíográfica da segunda, nnia vez que csx^xiskíii 
aniljas na niosnM area, IVla mesma ordem de ideias, ou seja, a inantor-se kd 
posLçat) de depeudônela, soriatixis ümilxíin levados a ligar as ospédes Ji. símpsoni, 
li, luuuhUifit etc,, ao H, mnus, ix)is quo a distinção entro elas apenas nos é possível, 
por via di(í regra, ixlo ojaiax' da faeo \'oiiLral (conformação das placas anais).» 


11 ne faudra pas .assiimiler k positloii géographique des anlmaiix para¬ 
sites, ou le facteur «liôte», surtont dams les formes de parasitislme 
strictement spédtlque, represente rélement écologique différentiateiir, 
avec celle des ainiroaux de vie libre. Dans oeiix-ci, les facteurs géogra- 
pliiques (parfois on peiit même dire iriicrogéographiques) sont prepon- 
derants dans Dippíirition 'des cbaiiigeinedts morpliologiques, avec la 
formation dkspèces ou sous-espèces politypiques, celles-là avec deiix 
oú pliisteurs cllnes, ou séries de popuktions continues préseiitant la 
modificatlon graduelle d’un seule caractère. La simiiltanéité de foitnes 
parasites procliaínes dans utie imême région ne peiit pas les faire 
eoindaminer comroe de sous-espèoes, si elles se sont adaptées strictement 
à un tel ou tel hôte. C’est à dire qubn peut avoir, dams. une petite 
aire géographique, des sous-espèoes biea ■clifférentiées d une seule 
espèce, II n’est pas là questiou, évidemiment, de sons-esikoes géogra- 
phiqiies mais de sous-espèces écologiques, dans lesqiielles ILôte joiie 
le rôle d’anbiance écobgique (‘). 

Polir les espèees iibiquistes, oonrae fí. simus et R. senegalensis, 
il n’y íi vraknent pas iiiiie dépendanoe réelle et totale dii parasite a un 
seule hôte ou à quelques hôtes voisius. On ne peut pas .affirmer, 
toutefois, si la varktion initiale de oes parasites skxerça sur une base 
géograpMqiiie ou écologique, ckst à dire si la cause prelmiere que 
conditionna cette différentktion fiit en relation avec im Isolement 
régiouial 011 dans la dependance d’un hôte donné ou d’uii nioorbre 
restei nt dbôtes. oororoe c’est le cas, par exemple, de Rhipicephalus 
simpsoni Ncxtall 1910, parasite des Aulacodes, -rongeurs des genres 
Thriionomijs FiTzumER et Chommiis Tkomas, occasionnellenieiit du 
Hat geant ou Rat dc Gainbie, Cnjccfomys gambicinus WATERHoualE 
et ses soiis-esj)òccs; et de Hacmaplnisdis houyi Nuttaíll et War- 

(9 Ainsi, díins les Mallopkges, pour on parler d’uiie des ordres zootegiques 
sur laquiíllb nous avons plus d’exp(!ricnce, on Irmivo souvent, dans une même 
rcgioii, des sous-espèces écologiques d’une seulle espèce polilypiquc, parasilkmt 
des olseaux appirtenant à des espèees differBiites dbin incmc genre. 

C’es.t le crus, par exempte, dc Cudoiogader kmgerforcU hmgetfonU (Th. Clay 
] í},38)_ parasite du Francoliim jacksom jackoni, d'u Kenya, et du FmncoUnus 
jücbimi poUenonm, de Mt. Kenya-,et de Cuchlogader hungeimÜ hopkimi 
Tiíntieiko lí),58, iwasite du l<'rancolímis afriamvn dmersis, aussi du Kenya. Une 
troisièmc sous-cspè(?e, Cuchtogüster hungnrforcU aelhiopim TBNMmw 1958 se 
rencoirtrc cn Abyssinic, sur Fnmcotkuis caslüneicdliit. 
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nuRTON 19.15, parasite de lecureiiil foiiisseiir, Xerm erythropus 
(E. Gboffiioy) et ses soiis-es]»ces. 

l^s raisons géograpliiques étant partiellerrient rejetées, noiis alloris 
voir si les caracteres morphobgiques sont suffLsíUits poiir en coiisidérer 
les ideux tiques en cause eominie des «ipèces différeiiites. 

PoLir aboutir à iiii jpoiit de vue uriifoniie et mdé{)eridant des 
opiiüons personelles des difíerents ixodologistes, íl íaiidrait en arriver 
à ime méthode suffisaimeit objective jxHir qu’on iie puisse plus faire 
semblant de 1’igiiorer. Le biit souhaitable serait d’obtmÍT, ainsi, une 
méthode objeotive susceptible de reunir, aiitant cjue possible, les 
observations personnelles sous uii plan corniraun. Dans rétat de nos 
oonimissanoes actudks, 1’exarrien de 1’ouverture génitale de k femelle, 
sefon la méthode de Adler et B, Feklman-MulBam, bien que ne 
répondant pais entièrement à toutes les qu€).sti«is posées, Kpesente, 
dans notre opinion, le procede le plus súr, à savoir daras le genire 
Rhipicephdus, pour en décider sur la positioii reciproque de deiix 



Fig, 6 

Rhipk&phahiu scwnakim C, f,. Kimi, $ 


(I)’íi])rt‘s Tf.vheiuo, 19,'ÍU, arniuií* 

-Rhiplciiplmlun HÍinm C, L Kdciid 
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Fig. 7 

RhipicepJialus smagaknsis C. L. Kocn, á 

(D’après TENflEmo, 1956, comine 
tRhipicephdm simus senegalemis C. L. KochA 

tiques prochcs, sur lesquelles on a des doutes: si, pour une morpho- 
logie semblable, les oin^rUires génitales comoklent, elles seront de la 
rnême espèce, quoique on puisse admettre d’après les autres caracteres, 
qidelks apparticiicnt à des sous-esjpèces différentes; si les ouvertures 
génitales sont différentes, elles appartienent forcément a des taxa 
différents. 

En 1956, dans un petit artide snr K. sims simm et R. dmm 
sencgaknm, nous éciivions, à propos des obseivations dlíooGiSTMAL : 

1 — Au coiirs des prospec;tions faites jusquhei en Gninee Portugaise, 
les deux soiis-espèces ont été rencontrtks sur les hôtes siüvants: 
a) R. simus simus: Ecjtm (E.) caballus L,, Bos taurus L., Hippcfragiis^ 
cíimnm koha (Cray) i=Ozanna equina hba), Oms aries suda- 
uka Sanson., Ovis caprac europea, Sm scrofq domesUcus Geay, 
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Orycteropiís afer smegaUnsis Ijesson, Tystrix cmiata megfílica 
F. Cuvrjm, Cdvettictis duetta (Schieber) et Panthera patins kopardiis 
Schreber ; b) R , simus senegalemis : Syncems mnm phniceros Blyth. 

2 —Dans les prélèvernents systémia liques dlxodlclés aiitérieiirs 
•à octobre 1951, noiis n’avoos píis rencoiitré que R. simus simus, une 
tique tràs aboncknte et répandue dans toiite la Gumée. R, simus 
SÊnegalcns/s ida ]uis élé eiircgistróc, c|u\iiic smlo íoís, <'ti odnbRí 1951. 
chez 1111 buffle iiain, iiiimmis namis plonircws, províuiatil de Baiuha- 
dinca, daiis la diuiiisenjilinii eivile de Fulaeinida. 

8 —Contraileiiieiil à la cilatioii, do IIoocstraaí. (19.5(1), .selou 
laquelle iioiis aurioiis fait, daris nos travaiix, rles iiotiibreuses léliTísiees 
aii R. simus simus et ati 11 simus srnrgdcnsis ehez le jiore domésliíiiie 
de la Giiiiiée Portugaisí*, en réalité nos ]>rélíVeliJcnts (Íkt; (tI hòtc‘ 
n’oiit pas eu Lrait qu’à la sous-espèct* simus. 

Notre diagnose de «fí. simus sirrius» .s’appiiya snr les dements 
niorpliologiques eilés daris les deseriptions livrc‘sqnes eoiieeriiaiil eette 
«SüLis-e.spècT-'», nninnuTiienl, ehez 1(‘ iiiâle, siir la forme di^s éeussoris 
adanau.\ et 1’aspeet dii bord postmeiir du eoqrs, En ec (|ui concerne 
CCS cleiuents, nous a\’ons reneontré des asjxxis iioiis a\nris 
rattaché à «fí. simus simus» (fig. 6) ou à «fí. simus snirgalmsis» 
(fig. 7), à côté d’excrnplaires quVj-n pouvait dire inltimcdiaires oii 
atypiqucs ('). 

Lors d© idbsiemitiün de roíiverture géiiitale de plusieiirs leitndlcs 
appartenant aux lots de la Giíinée Portugaise, que nous avions elassécs 
coinnie «simus» ou «senegalensis», nous tvons cu la surprise de volr 
qiielles átaient toutes pardlks, se ciaraetéilsant par les branches 


(q «Do mw) modo, «iquanito o faslão mediano é protaíwi nos exe.mpkr(í.s 
típicos cl(> simus, este carácter falta ms c.spíVtmcs em jejum ou muito puco 
ingurgitados ; noutros cíusos, fdizmcnU; raros, a disteiição do lx)rdo posterior do 
corpo pcxle simular mais dois fcsitws salientes. Na sul)e.spck:ie smi’y,akmis, embora 
nos exemplares cheios cxislíun trcÃs festões prolaídos, nas pouco iiignrgilados ajamas 
0 festão mtdkno fica protuberante. 

As dificuldade.s aimicritam cpiaudo incidem siniultimeaincnle em dois destes 
caracteres! é o caso, por exemplo, do 3.“ desenlio da fig. 1 (‘-dig. fi), que 
repre,senta iiin exemplar dc simus com (« escudos adanais amíiindiveis com os 
■de seneííahnsis e au (pie, não se pode afirmar verdadelnunciite oud<i lennina 
o prolaimeiito <los fíístruw medianas.» 


1 ^ 

Fig. 8 

Rkiplcephãlus senegdmis C. L. Küch, 9 
Ouverture géaitale, après montage, réxemplaire 
à k droilte étant plus ingurgité 
(Spéciroens de k Gulnà" Porbugafee) 

(Original) 

latérales courtes et trapues (fig. 8; photos 5-6). En mêtne temps, 
■sa ccntparaison avec des foflnes typiques d'e fí. simus, clii Mozambique, 
chez lesquelles Taspect de roíivertiire génitale félminine était très 
■differente, avec cias branches latérales grêles et plus longiies (fig. 5, 
photos 3-4), nous fit revenir sur notre opinion selon laquelle les deux 
«sous-espèces» de fi. simus existeTaient dans la Guinee Portugaise. 

D’après Hcoc.straal, la taille moyenne de «fi. simm senegdmis» 
est ccHc des plus grands «fi, simus simus» (^) (®). Ceei se rapporte 
\'.raisemblableinent à fi. conftisus; la taille moyenue des «R. simus 
senegalensis» typiques est inaintes fois plus petite que chez fí. simus. 
Dans ces conditions, pour la disünction entre fí. simus et fi. senegalensis 
on ne peut plus suivre la diagnose difíérenüelle de Hoogstraal, 
celle-ci s’appuyant sur la comparaison d’exemplaires typiques de 
■simus avec des spécknens du Souclan, qiü, d’après les observalioius de 
Travasí^os Dias (1956), paraissent appartenir plutât à fi. confusus. 


(1) cMitk ...Hic average size is tirai of the krgest fi. s. sirpus,* 

(2) dkmah ; lliis sex is difficult to diíitinguish from that of te subspecies 
sinws, but in gencuraf its krger sae, siniilltaiy of te scutal punototion m. compa- 
rison wiLli tet of te mate, and its associtatlon witb ■tire mate refers mast 
speduams to te subspecies seMgahnsk* 
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Sebn nos observatíons, Péciisson dorsal des mâles de II senega- 
lensis se distingue aisenient de celui de R. símm par les caractéris tiques 
des sillons ktéraiix, qui, égafeinent longs et marquês chez les deiix 
espèces, limitent im saile feston externe diez R. simus et deux festons 
externes chez R. seneplensis. 

Les sillons inédian et paramédians des deiix espèces sont linéaires, 
très supediciels, parfois presque éffacés ou absents. Les variations 
parallèles verifife daiis ruine et 'l’autre espèces ne nous peimettent 
pas les utiliser oomime caractere dd diagnose différenttelle. 

G. Teeiitíi (^) considère toiites ses abondantes ooliections de- 
tiques de type smm, dii Sénépl, coimme étant des «fí. simus simus» 
typiqiies, Cette opinion provient, possiblement, d’un pokit de vue 
séroblable à celui que nous avions jusqidici, dont lexaiiien des sillons 
latéraiux, chez le inâle, et le inontage de rouverture génilale, chez 
la feineWe, pem:iettront d’en faire la toise aii polnt. 

D’après 1’iconographie de Sousa Dias (19.50) (fig, 4), les exem- 
plaires d"Angola .seraient bien des R. simus typiques, avec des sillons 
ktéraux Ikiiítant im senle feston et les tbussions adaimux caraeléris liques 
de Tespècn. 

Somane toute, R. senegaknsis peiit être eovisagé conine une kmne 
espèoe très approchée de R, simus, qidelle remplace dans 1’Afrique 
oocidentale et centrale, de i’A.O.F. an Cameroun et aii Cx)ngo Belge, 
et de R. confusus Travassos Diais 19.56, avec ksquels elle laiirait été 
oonfondue respectivaiDent par G, Theiiler an Senegal, Tiííndeiro 
(1946-19.56) (qui la eoiisidéra silmnltanéinent comine «fí. simus simus» 
et «Rhipioephalus simus sawgalensis»), mi Giiince Portugaise, et IIoogs- 
TRAAL (19.54-19.56), en Afriqiie orientale. Tandis qiie, chez lo inâle, 
la siraplc observation des sillons latéraux est siifíisanle pour en établir 
la clistinetion entro elles, les diflerenees entre les respoclivíís ouvertures 
génitales féniinines, après montage, sont siiffisainents expréssives iKíur 
nous perraetlre d'e les consldérer comnie des cspèeos indcjMidantes 
et pour établir la diagnose différentiellc des fernelles. 

Comme cnncliision nous transcrivons les mols siiivants, (ruiie 
coimmnnicatíoii que nous avous fait aiix VI (/uigrès ínteriiationaux 


0) Citée par H(Kif,iSTUAAL (19.50, p, 7.‘]4): /llioilir slulc.s (corrcspoiiilaiice) 
lliaL -lipr exUnshc Si‘iu'nal collcclioiis are alL lypieal it. r. simm.» 


de Médecine Tropicale et du Paludisme: «On attribue à Rhipioephalus 
simus C. L. Koch 1844 la transmission de Babes-ia higemina, Theileria 
paroa, Th. mutans et Anaplasma margmle. Dans la dénomination de 
oette espèce d’ixoclidé on a inclus parfois la fome oonnue vulgaire- 
ment comme fí. simus senegalensis; en ontre, on a cité Rh. simm 
en des règbiis ou il n’existe pais. Nous niêmes, nous avons défendu 
jusqu’à mie période très recente (Tendeiro, 19,57) le polnt de vue de 
rexistence de fí. simus en Giiinée Porlngaise— notion quhiii exatmen 
direct d’exemplaires de rAfrique orientale nous conduit à mettre de 
côté. En effel; en observant directement des exemplaires de fí. simus 
du Mozaimbique, ie’est à dire d’ime région voisine de celle oú cette 
espèce fut décrite pour la première fois, nous venons justement de 
renoontrer des differenoes morpliologiques suffisaoiment iiettes pour, 
en suivant un oritérium voisin de celui défendu par Travassos Dias 
(19.56), mais sur une base clifítTente, séparer fí. simus C, L. Koch 1844 
de fí. senegalensis C. L. Koch 1844, regardé oourarainent conine ime 
soLis-espèoe du précédent. Ces différences ont trait surtont, à côté de 
1'aspect caractéristiejue des éciissons adanaux, à la forme diverse des 
respectives ouvertures gáiitales féminines et aiix sillons latéraux du 
mâle limitant toujours un seule feston chez fí. sirríus et toiijours denx 
festons chez fí, senegalensis. De mènie, ks fomes guméennes que 
nous considérions cotome fí. simus n’en sont polnt, car elles ont 
toujours, chez les mâles, des sillons latéraux líniitant deux festons et, 
chez les femelles, luie oiivcnliire génitale identiqne à celle de R. sene¬ 
galensis. Dans cette noinxdle ligne de travail, nous avons étudié des 
cxfimplaires pris sur des Ixivins dc Bissao, cpie nous veiions de recevoir, 
et nous pcnsoiis mointenant, contre notre ophiion autérieiirc. qu’il faut 
les ranger tons dans fí. senegalensis.» 

RmPlCEPEAim (RUIFICErilALUS) COMPOSITUS Neumato 
(Fig. 9) 

Rhipicephalus cnmpositus Neumaxn, Mm. Soc. Zool Frame, 10 
(S-4): .39,3, 1897. 

Rhipicephalus (Eurhipiccphaltis) capensis var. composita Neumann, 
Arck Parasii, 8 (8): 449,1904. 
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RhipicepMus compositus Dônitz, Sitzher. der GeselL naturf.. 
Fremde zu Berlín, 1095 (4); 1905. 

Rhipicephalüs capensis compositm Neumann, Das Tierreich, 26: 
39, 1911. 

Bhipicephalus ayrei Lewis, Parasitologif, 25 (2): 269, 1933. 
Rhipicephalus capensis G. Theiler, Doc. Moçarúbique, 33: 68,. 
1943, pro parte. 

Rhipicephalus ayrei G. Theiler, Onderstepoort J. Vet. Sc. and 
Anim. Ind, 21 (2); 254, 194-7. 

Rhipicephalus capensis capcmis Zumft, Doc. Moçambique, 60: 
79, 105 et 109,1949. 

Rhipicephalus ayrei Travassos Dias, An. Serc. Vet. Moçambique, 
194849: 169,1949. 

Rhipicephalus capensis compositus Travassos Dias, An, Inst. Med. 
Trop., 8 (4): 572, 1951. 

Rhipice/phalus (Rhipicephdus) compositus Trava.s.sos Dias, An,. 
Sero. Vet. e Ind. Anim. Moçambique, 1951 (4): 126, 1951, 

Rlíipioephalus compositus Hoogstraal, Proc. Ent. Soc. Washington, 
56 (6): 273-279, 1954. 

Rhipicephalus ayrei G. Theiler, J. B. Walker et A. J. Wiley, 
Onderstepoort J. Vet. Res., 27 (1): 8.3, 1956. 

Rhipicephalus compositus Hoocistraal, Ticks of the Stidan,. 
p. 622, 1956. 

Rhipicêphalus compositus B. Feldman-Muhsam, Buli. Res. Counc. 
Israel, 5B (3-4): 301, 1956. 


Míssto Zoologiqiie iclti Mozaiiibiqiie; et 19, prélevés le 
16/9/9-48, à Mangaoe, Vüla Coirtiiilio, Angónia, siir çles terrains maré- 
cageux (réf.,1826). 

Au Mozambiqiie, Tra\'as.sos Dias (1951) rencontra Rh. compositus 
sur Bos laiiriis L., Phacochoenis acthiopicus sundevalli Lõnnberg, 
Signõccros lichemteini (Beteks et Syncerus caffer limpopoensk 
(Matsiiie). 
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lunncErHALus (lumcmí.Mxi^) yjKMAm nevw 
(Figs. 10-11) 


llhipiccphalm zimanni Nrcmaw. kwh. Pamsit.. 8 (o): 4Gt, 19(11. 
Rhipicephalm auranümus Nkuíiaxn, Lnidcn Mm., 2,9; 
90, 1907. 

Rhipiccphalíis cwmcnus Neumaxn, Notm Lcudm Mus., 30: 
76, 1908. 

Rhipicephalm zicmmini Nkumann, Das Tierreivh, '26: 40, 1911. 
Rhipicephalm aurantiacus Neumann, Das Tierrcich, 26: 41, 1911. 
Rhipicephalm aurariHacus Bequaert, Rev. Zool. Rol. Ajr., 20 (8): 
235, 1931. 

Rhipicephalus ziemanni Entomolof^ie, p. 371,1938. 

Rhipicephalm aurantiacus Nioveu-Lemaikk, Entomolop^ie, 371, 
ia38. 

Rhipicephalm ciincMus Neveu-Lemaire, EnbmQlnp,ic, p. 874,1938. 
Rhipicephalus aurantiacus Fiasson, Rgü. Sc, Mcd. Tharm. ei Vcl. 
dc Ufr. Fr. Lihrc, 2 (3): 257, iai3. 

Rhipicephalus zkmamii G. TriEfLEu, Onderstepoort /. Vet. Sc. md 
Anim. Iml, 21 (2); 298, 11M7. 

Rhipicephalus ziemamii Zümit, Doc. Moçambique, 60 : 79, 102, 
139 e ISl, iai9. 

Rhipicephalm ziemanni Rousselot, Buli Soe. Pnth. Exut. 44 
(5-6): 308, 1951. 

Rhipicephalm ziemanni Raceaü, Anm Parasit. Hum. et Cornp., 28 
(5-6): -107 ol 409. 1953. 

Rhipicephalus zimanni Rageau, Buli Soc. Path. ExoL, 46 (6): 
1090, 1953. 

Rhipmphdm aurantiacus (--R. ziemanni) G. Thiííi.er et Robín- 
soN, Onderstepoort J. Vet. Res., 26 (3): 452, 1954. 

Rhipicephalus zkmanni G. Ti-ieiler et B, N. RoBrx.S':)^', Oíiííens- 
tcpoorl].Vet.Rcs.,26 {6):4Mim. 
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Rhipicephalm ziemanni Hoogstraal, Proc. Ent. Soc. Washington 
56 (6): 279,1954, 

Rhipicephalus ziemanni Viixiers, Buli de PI.F.A.TV. (A) 17 (21: 
446,1955 (Beqijaert det,). 

Rhipicephaks zmianm Miqrel et Mouchet, Ann. Parasit. Hum. 
ct Comp., 33 (1-2); 92, 1958 (Cameroun). 

Rhipicephalm ziemanni Moe:el, Reo, ã’Ékü. et de Uéd. Vét des 
Pum Trop., 11 (2); 180, 1958 (A.O.F.). 

Cenlrc de Zoologie cie Ia Junte dinvestigatioiis cFOutre-mer 
Parasitologie, réf. G12/57: 1$ et 1 9 (coll. Francisco Gomes, siJ 
Bos taurus L., Circoiiscription «i Civile cie Bafatá, Guiné Portiigaise). 

Fn exauiinant une pelite collection cie tiques, prelévée sur des 
bos íaurus L, de la Giiinee Portugaise par M. Francisco Gomes, noiis 
avons reiicontré 1 5 et 1 $ de Rhipicepklus ziemanni Neumann 1904, 



Fig. 10 


ihipioêpMm áemami Ntíumann, ^ 
Face dorsale 

(D’aprè,s Neumann, 1908) 
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ShipioêpMuft zicnmiil NiítwtANN, g 
Fíifc. VíBilraki 

(D’après Neiimakn, ]9()8) 


espm- encon; iion sigiialwí clans ccillt' pn)viiK'<‘ jKjrliiguisti do- 
rOutre-mer. 

Jiisqirà 1955, k’s récoltes de li zimminí lustaiwil IíhiíLítas uiix 
rcgioiis (k-* 1 Alrj(jLic! cetUrale cl oecidcnlalc allant (b la Libcria à Fairc' 
du Congo bclgc (eoiimio R auranliacm Bi':fjrAERT, 19:30,19.31; Fíasson, 
1943; Zl'mi'T, 194.3. Conmicfí. zinmini; RorssíELtjT, 1951; C. TrtF.ri.KR 
et B. N. Roju.\.^r).\, 1954, lo Congo frarioais (Nf.i'mann, 1908, comine 
fí. cuncalus; Roetsselut, 1951, comine- R zicmanni), la Libéria 
(Nicomaníí 1907, comlnie R aiimr/úiciw; BiíQUAmiT, 19.30, comine 
R Qumalits). 

En 1950, ViLLiiiRS signala R zicmnni (J. Beolakrt dcl.) eii 
Cote cFlvolre, .sur Ic Céplialophe à baiiclc clorsalc iioire, CfyhalopluiH 
dormlis Gmy, et rAntilope royale, Nc()trai!,iis pugmacm L., ct 
a Bignoiia, Casairianee, Séiiégal, tout près de la fronlíère nord di* la 
Guiiiée Portugaise, snr ki Giiib harnaché, Tmudaptm srríplm Pai.i.as. 

Dans le raiiport aiinuel de 19.50, des scrviecs \’étérinaire.s respíetifs. 


« tte espèce ast dtee paririi les tiques pliis coirnnunérnent rencontrées 
snr les aiiimaux de la Guinée Française. 

-M'Or;el et Mouchet, en 19.58, rapportéreiit R ziemanni au Came- 
füun. Selon les aiiteuLs, à côté cFiine forme typique, oii aiirait ime 
forma aurantkcus, à sillons postérieiirs pius allongés, silloiis marginaiix 
piusque absents, taille assez grande, coxae I diveloppees, allongées, 
debordant sur la 2« paire, à branche externe convexe, et iiie aiitre, 
qu iLs ont clésigné provisoirement ms le nom de forni-e^ bremcoxatm, 
ayant les coxae I avec les braiidies très courtes. 

Daprès Morel (1958), dans lAfriqiie Occklentale Française 
Rzwmmni est une tique de k région sahélienne, surtout de íorêt, 
quon rencontre principalement sur les beíbivores saiivages, pliis 
raiemeiit sur les carnivoies et, parfois, sur les animaux domestiques. 
Sou aire de répartition se limite à la- région oocidentale dAfrique: 
A, J.F,, A.E.F., Congo Belge et Territoires englobes, y oomprenant 
dans rAlrique Occklentale, le Sénégal, le Libéria, la Sierra Leone’ 
la Gumee Française, le Ghana, la Côte ddvoire, le Daliomey et la 
Nigéria. 

Espèce noiivelle pour la Guinée Portugaise. 


mmcEPHAim (RmncEPHAws) tricuspis mwm 

(Figs. 12 16; pbotos 7-8) 


RJwpicephéis kimpis Dônitz, SMerg. der GeselL natwf. 
Preunde zu Berlin, 1906 (5): 146, 1906 (Bechiianakiid). 

Rliipiceplmltis hinulatus Howard, Ann, Tramvml Mus., 1 (2); 126, 
1908, ncc NicLíirAXN 1907 (Traiisvaal). 

^ Rhipicephalus trícuspis Nurim, hll Eni Res., 6 (4): 332,1916 
(Congo Belge). 

RhipicFphaliis Irmspis Schwetz, Rep. Zool Air. Í5 (1): 75-90 
1927, (Congo Belge). 

Rhipicephalm tricuspis NiEVEu-LEMAriiE, EMómologie, p. 371,1938 
pro porte. 
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Rhipicephalus tricuspis G, Tiíeiijer, Onderskpoort 21 (2): 292, 
1947, pro parte, 

Rhipicephalus (Rhipicephalus) tricuspis Zumpt, Doc. Moçambique, 

60 : 86, 104, 143 et 156, 1949. 

Rhipicephalus trkuspk Travassos Dias, An. Inst, Med, Trop., 7 : 
176, 1950 (Angola). 

Rhipicephalus tricuspis Travassos Dias, An. Serv. Vet e Ind, Anim, 
Moçambique, 3 237,1950 (Mozambiqiie). 

Rhipicephalus tricuspis Travassos Dias, An. Inst, Med, Trop., 7 : 
199, 1950 (Mozambique). 

Rhipicephalus (Rhipicephalus) tricuspis Travassos Dias, An. Serv, 
Vet. e Ind. Anim. Moçambique, 4: 183, 1951 (Mozambique). 



Fig, 12 

Rhipicephalus tricuspis Dõnitz, $ 

Face domle et écussons adanal et acoessoire 


(Original) 
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Rhipicephalus tricuspis Travassos Di.as, An. Serv. Vet. e Ind. 
Anim. Moçambique, 5: 106, 1952 (Mozambique). 

Rhipicephalus tricuspis Travassos Dias, Doc. Moçambique, 70 : 

81, 1952 (Mozambique). 

Rhipicephalus tricuspis Travassos Dias, Mm. Mus. Dr. Álvaro 
de Castro, 2; 32, 1953 (Mozalnibique). 



Fig. 13 

Rhipicephalus tricuspis DÕnitz, â 
Aspects dorsale et ventral 

(D’après Dõnitz, 1906) 


Rhipicephalus tricuspis Travassos Dias, An.. Inst. Med. Trop., 10 
(3-in): 2270, 1953 (Mozambique). 

RhipicepMus tricuspis Rageáu, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 28 
(5-6): 408 et 409,1953 {«=knulatus Neumam 1907, selon G, Tlieiler, 
1947») (Cameroun), 

Rhipicephalus tricuspis G. Ti-heiler et B. N. Robihsow, Onderste^- 
poort /., 26 (3): 453,456 et 458,1954 (Congo Belge, Angola et Rhodésie 
du Norcl). 

Rhipicephalus (Rhipicephalus) tricuspis Travassos Dias, Mem. 
e Est, Mus. Zool. Univ, Coimbra, 231 : 3, 1955 (BecliiiamlaiKl). 
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Rhipicephdüs (Rhipicêphalus) tricuspis Travassos Dias, An. Insi 
Med. Trop., 12 (T2)! 80, 1955 (Sud-Ouest Africauí). 

Rhipoepfuilüs trimspis Eoogstiaal, Ticks of the i^tidan, ]), 771, 
1956, pro parte. 

Diipròs la dcseriptloii orijíinalp de Dõiitz (1!:X)6) los ]X)iit:liiali()ii,s 
de ráciissoii dorsal des irnâles de R. tncusph rappollcal «-lies de 
R. simiis, mais lt‘S poiiciualions iiiLerslieiclles sont pliis íirossières qiie 
durz c,'eliii-(!i ; cn oiilre, Ics silluiis poslérieurs onl uiic dlsposiliori 
semlAable à <‘elle do R. smifiumctis, los silloiis jxjslóro-aeeóssoins ótaiil 
arroiidis et bien sóparés des íestniis niar^inaiix {'■). 



Fijí. 14 

Rhipicephalus tricuspis Díinitz, $ 
Aspect dorsal 

(D’après Th.wasscí- Dia^-, lOõÜ) 


(q «á. GesUU. miíl Grosso vou Rhipicephalus smguinmi ...Dic Piinklieruç: 
des Rücteii.sc!iil'des criniicrt zimadist au Rh. simm, dklem soíort 4 utirelmasslge 
Ikiben sebr Funkte in díe Angen fallen. Es slnd aber d!e kiwtiwi Piuiktc 
erhblich grosser ais tei Rh. simus, Sie sind ztonilich gtócb gross, stehfin initssig 
dlcit und siiid gWduniissig verteilt. Dio drei typi.sdven Grübclien vor den 
Hiuterrando almidn denm voii, Rh. sanguineus, bideni díe sdllida-ii (íriibduii 
kleine, fast fcreisfôrnrige Erndriieke darslellen, díe sidi wcrt von deu Randkerki) 
eutfemen, aUo xiioht uiít iluien verAxlimdzen.» 


NurrALL, en 1916, falsait la diagnose différentielle entre tricuspis 
et Imulatüs 'd’aiprès les elements suivants: 

«R. Imulatüs, Neiímann, 1907. Adaiial shlelcls with two points 
(bifid) lat the posterior inargin (fig, 24). Otherwise the specie.s 
resembles' R. simusy> fp. 327). 

«R. tricuspis^ Dõnitz, 1906. Resembles fí. smguineus, but tbe 
adaml shiekls are bifid as ki R. Imulatm (figs. 31 and 32) (p, 332). 

G. Tjieilkr (1947) étudia de iiouveau fí. tricuspis, dont elle 
décrit aussi la lawe et la nymphe. L’aiiteur, aii màne temps qiieta- 
blit la diagnose diffárentielle entre simus et tricuspis, íit tomber 
fí. íwmhtiis et fí. ghjphis Dõnitz 1910 eu syiionyniie avec celte cspèce, 
lexamen des descendanls d\me senle femelle ayaiit imoiitré des varia- 
tions semblalilcs à cclle décriles oliez fí. tricuspis, fí. liintdalus et 
fí. gliiphis. 

«This .spedes — éerit G. TrrKiLKR— mus first desoribed as fí. iri- 
cuspis by Dõnitz 1906 and as fí. huiulatus by Neutnann 1907. Dõnitz 
1910 descTibcs liis fí. gliiphis. Neiimann 1911 in his monograph on the 
Ixodidae sinks fí. lunulcikis as a synonyin of fí. tncusjris but does not 



Fig. 15 

Rhipicephalus tricuspis DÕNirz, S 
Variabilité des écussons adanaiix 
(D’après Travassos Dias, 1050) 
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Aspoel dorsiil 

(D’aprí'S Tkavahsos Dias, 1950) 

list R. glyphis among the known Rhipieephalkls. Warbiirloíi 1912 
ovarlooks Dõnitz’ publioatioiis as well as Neunuirm’s 1911 iiionograph 
and sinks fí. lunulatiis as a variíity of R, mnus, and as sucli It bas 
remained to most workers. 

'ílie study of ibe desceiidants of one female collocted off a sheep 
at Pretória Norlh and reared till the F 2 generaíion at Oiiderstepoort, 
however, deady shows fí. tricuspis to be a valíd species. The descen- 
dants all coniform to type and show the u.sual mírior difíereticx.-s as seen 
in lhe variüus Rhipicolhalids six'C'ics which coart all the variatioiis 
descrikd for fí. Iricupis, fí. hmnhliis anrl fí, ghjphis, buí which iiever 
approadi fí. simtis.)^ 

D’aprè.s llooiiograpliie de ríiiileiir, la lique décrile au Transvaal 
par IIüWAun, en 1908, coninie Rhipiccphalu^ ímmhlus, correspnd 
onlièroment a\i Rhipici>phaíus tricuspis, autant par la formo dc la 
nioillé poslérieiirc du corps cl ]>ar la dispositioii dos iwneluatioiis et 
des silloiis ]X)slóro-iii()dlaii cl ixisléro-latóraux que par la formo dos 
éciissons adanaiix. 
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RHIFICEPHALUS (RHIPICEPHÁLUS) WNULATUS Neumann 


(Figs. 17-22; photos 9- 


Rhipicephdus lumlatm Neumaítn, Arck Parasil, 11 ; 215, 1907. 
Rhipicephaks glyphis Dômn, Sitzberg. der Gesell natuij. Freunde 
zuBcrlin, (9): 278, 1910. 

Rhipicephdüs Imulatus Nijitall, Buli Eni Res,, 6 (4); 327,1916 
(Congo Belge). 

Rhipicophalus tricuspis Nevetj-Lemahe, Entomologie, p. 371,1938, 
pro parte. 

■ Rhipicephaks tricuspis G. Tieilee, Onderstepoort /., 21 (2): 
292, 1947, pro parte. 

Rhipicephalus (Rhipicephdusj Imulatus Ziiirr, Doc. Moçam¬ 
bique, 60; 90, lai, 146 et 156, 1949. 

Rhipicephalius tricuspis Sousa Dias, Pecuária, An. Serv. Vet. e Ind. 
Anim. Angola, 1947-1948 (2): .30 et 201, 19.50, mc Dôhitz 1906 
(Angola). 

Rhipicephalus hmuktus Travas.sos Dias, Doc. Moçambique, 61: 

135.1950 (Mozanibique). 

Rhipicephalus lunulatus Travassos Dias, An. Insi Med. Trop., 7 : 
181, 1950 (Angola). 

Rhipicephalus lunulatus Travassos Dias, An. Serv. Vet, e hd, 
Anim, Moçambique, 3 : 233, 1950 (Mozaihbique). 

RUpiceplialus lunulatus Travassos Dias, An. Inst. Med. Trop,, 7; 

181.1950 (Angola). 

Rhipicephalus lunulatus Travassos Dias, An-, Inst. Med. Trop,, 7; 
199, 19®) (Mozambique). 

Rhipicephalus limulatm Travassos Dias, Doc. Moçambique, 611 
135,1950. 

Rhipicephalus lunulatus Teudeiro, Boi Cult, da Guiné Port., 6 
(24): 910,1951 (Guínée Portugai.se). 

Rhipicephalus lunulatus Travassos Dias, An. Inst. Med. Trop., 8 : 
586, 1951 (Mozambique). 

RJiipiccphaks (Rhipiccpháliis) hinulalus Trava.s.sos Dias, An. 
Sern. V’eí. e Ind. Anim. Moçambique, 4; 127, 19.51 (Mozambique). 
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Rhipicephdíiis Uimilãlus 1 Ioi’ssei:.üt, Biiíl Soc. Fatli KxoL, 44 

(5-6): 307, 1951, 

Rhipkephülus hmulaius Tendeieo, An. lint. Med. Tivp., 9 (1); 

229 el 237, 1952 (Giiinée PoiUigai.se). 

R^hiphephalus Inmiíafus Ten'I) 1 ';ir(), Rol Cidt. da Guiné PorL, 7 

(26): 363, 1952 (Giiinée Porliigai.se), 

Rliipiccphídtis lumdatus Telmifiho, Fchrc Q, p. 162 e[ 167, 1954 
(Giiinée Portugaise). 

Rliipicephaluíi himilaim Raoeaip An. Paimit. Umn. d Comp., 28 

(5-6); -108 el 409, 1953 (Cameroiin). 

Rhipicephalus liimdatiis Roijssíeijot, Notes de p(imsifoíop.ie tw- 
picale, 2 ; 89, 1953. 



Face doLsale et écussons adanal et accessoire 

(Original) 


Rhipicepludus hinuldus Tilwaeeos Dias, Mcm. c Est. Mm. Zoo/. 
Univ. Coímhni, 224: 5, 19,5-;! (Ruaiida-Unincli). 

Pdupiccplmhis himdalm G. Titeiler et B. N. Roiunson, Ondcrs- 
icpoort /., 26 ( 3): 4,53 et 4,56, 19,54- (Congo Belge, Ruanda-Uruiidi 
et Angola). 

Rlupicephaks liiimklus Ho'0(:i,s:í:raal, /. of Panisit, 40 (o): 
■309, 1954. 

Riiipicepludtis (Rtnpicephalus) limuídus Traaassos Dlv.s, Mcm. 
■c Est. Mus. Zoo/. Univ. Coimbra, 231: 2, 1955 (Bechiianaland), 

Rkipicepludus tricuspis Hoocstraai,, Ticks of thc Sudan, p, 771, 
19,56, pro parte. 

Rhipicephalus tricimpis Miorel, Ic Pare National de Niokolo-Koha, 
1 : 232, 1956, nec Dõnitz, 1906 (Sénégal). 

Rhipicephalus lunulahts Teav:a;.S',s'0,s Dia.s, Rol. Soc, E.st. Moçam- 
bique, 103: 158, 19,57 (Angola), 

Rhipicephalus tricuspis Morel et Mouciiet, Parasit. ct. 
Comp., 3,3 (1-2): 92, 1958, nec Dõnjtz, 1906 (Caimeroiin). 

Rihipicephalus tricuspis M!o:rei:,, Rcü. d'Klev. et de Méd. Vét. des 
Paus Trop., 11 (2); 180, 19,58, ncc Dimn, 1906 (A, O. F.), 

Centre ele Zoologie de la Junte d’Iii\'e.stigations cPOutre-iner, Para- 
sitologie, réf, G15/55: 2 í á, 5 et 1 nymplie, siir Ros taiirus L., 
remis par PAdininistrateur de Circonscription M. A. Martins Meireles 
(Pediimã, Costa de Baixo, Circonscription Civile de Caclieu, Giiinée 
Portugai.se). 

Cette espèce a été sigiialée en Giiinée Portugaise en 1951, sur 
eles pores doméstiques, Sus scrofa domesticus Cray, de la banlieue 
■de Bissao, et sur un buffle, Sijncerus nanus planiceros Blyth, capture 
en Fulaciinda, dans le Sud de la Province. Tiuavas:sío.s Dia.s, au Mozam- 
bique, Pa rencoiitráe sur Rcdunca arrunclinmn (Boddaekt) et Pota- 
mocherus porem koiropotamus ; elle a encore été observée sur le 
boeuf, le mouton, le cheval, le chien et sur divers antilopes, 

SoiLSA Dlas, en 1950, Pobserva sur des boviiis et des cliiens, 
■en Angola, comine Rhipicephalus tricuspis. 

Le boeuf, Ros taiirus L., represente un liôte nouveau pour R. lunu- 
latus en Guinée Portugaise. 


i 
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Après la description origkiale de Rhijm^Míis lunulatus par 
Neumann, cii 1907, la première identifica lion cie ceile espèce avec 
Rhij)ice'ph(ilus tricmpis a été íaite par ce mêrnc aiUeiir, en 1911: 

«fí. tríciispiíi Dõnitz 1906 R. f., Dõiiitz in: S B, laes. Fr. Berliii,, 
] 3 , 146 f. 7-9/1907 R. íimuíatus, L. G, Neumann in: Arch. ParasiloL, 
V. 11, p. 215, 

Éciisson dorsal iinicolore, brun. Yeii.v plats, — ií. Écusson dorsal 
à sillons marginaux profonds; ponctiiations grandes, distantes, en 
aligneiments irréguliers; en avaiit cprelques ponctuaiions ires fines, 
presqne obsolètes, Écussons aclanaii.x réniformes, le bord postérienr 
écliancré en 2 lobes dont rextérieur est plus long et spiniídrine; 
écussons accessoires cliitineux, saillants, spiniforaies. Stigmaies étroils, 
en virgule, Pas cPappendice caudal, — $. Écusson dorsal prescpie aussi 
large c|ue long (l,4n:ini), son bord postérienr rentrant en arriere des 
ycLi.x; sillons latéranx indiques par de grosses ponctuations; ];>oiietua- 
tions inégales, des grandes et des très fines. Base du rostre plus large 
que longue; aire poreuses circulaires, leur écartoirient égal à leur 
diamètre. —O L, 4mm; la. l,9iiran.» 



Fig. 18 

Rhipicephalus lunulatus Neumainn, $ 

AspecLs dorsal et veiitral 

(D’après Zumpt, 1950) 
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Rhipkcphdus lunulatus Neumann 
Face,s dorsale cL ventrale du 3, éciussoii dorsal 
de kl 9 et péritròrae de la 9 ct du 3 
(Dtiprès Sousa Dias, 1950, comine fi. tricuspis Dònitz) 

Warburton (1912) fit tomber R. êkphis Dõnitz 1910 en syno- 
nymie at^ec fí. lumilatus, qu’il regardait, toutefois, comime une variété 
de R. simiis C, L. Koci-i 1844; «Oebeimratli Dõnitz veiy kindly sent 
us the type specimen of R. glyphis $ for examination, It is a clry 
■specimen, mountecl on a long entoinological pin, and theiefoie not 








64 


JOAO TENDEIRO 


easy lo examine frooi all asípecLs, but: after lhe closest sliidy í could 
flnd no differences between it and lhe types of II limulatus Neumann 
in the British MiLS{3iiim. I therefore regard R. gkiphü Doriitz, 1910, 
as a synonym of H. lumlatus. But; in the of iniinierous fresli 
speemiens in the collection of the Entaniological Research Coininittee í 
ani ururble’ to considerer II lunulaím as anything more than a variety 
of R. simiis»... «To recapitulate, R. lumlatus rnust he degratled to 
a variety of R. simus. R. glyphis lapses to a synonyiii of II simus 
var. líinulatüs.» 

ZuMiT (1949), en desaccord avee Neiímainn et 0. IdrinLER, 
adinit fi, hmidatus oorinne iinc esjiècT valable, sii,sc'<‘i)Ühk‘ dlHrc 
differenciée de R. tricmpis jiar Ics sllloiis inálian (4 paraniúdian.s pcu 
définis et par Tangle pnstcTo-inlcrnc des écussnns adiinaiix loiit au 
pliis rectangiilaíre : «lunulatiis lias no wiB defiiual poslmior gronves 
and the posteiodiiternal anglc of llu- anal plale is al ruost rn4angular», 

Sousa Dias (1950) adopta lopiiiion de G. Tueiijcr, rn considfmml 
R. Imulatus syínoTiyme d(* R. Irímpis. Cfiniiiu' itous a\'oi)s en rocnasion 
d’rc'rire (1951), les dessins inclus daiis son travail sur Ins liques des 
aniiiiaiix doimesliqiies crAiigola (íig. 19) représeiitfuit plutnl/1. Iwiiildltis. 
Eu eo qiii eoiiecTiie la iiiorphologie des exemiilaires aiigolais, la 
deseripliun tles écu.ssoiis adanaux, lello quVlle a été faiUs ]>ar Sousa 
Dí vs (’), ne fait plíis que confimier cette identification. 

Tkavasso.s Dla.s (1950) siiivil le erilériuiii de Zioif'! <4 fil des 
nou\elles descri]>tions de R. Iriruspis et R, lunulatus, eii meuie lernps 
f|u'il í-n élablissait la diagnose s]i(T'ifique entre les deiix espèees. 
En plus (pie d’autres différciiees renenntrées, lauteiir faisail la <liagno,se 
dilíéreiitielle des $ t, de R. liinulnlus: par les silloiis médian (4 


(>) «O luírdo exLüriio lifíominicalo convexo teriuiiia, à partes iHislerior, tuun 
esporão awnliuulo fine o separa do lairdo posterittr oti nitlhor póslerfidtileriio, 
cpics é muito côncavo, Ltstfs bordo junta-se ao iKirdo interno, através diini ângulo 
poiit.o saliente, ronilH», muito mais arredontlado e apagado fiue o espoifus exieruo, 
fí, TnKt[.r'K p(\*-iios no entanto d(s solireavLso dizeiulfwiofi (pus esUs formato típico 
varia iiuiito, pois o iiiigulo irieriio do e.seudo adaiial pode ser tcão graiule como 
0 esporãf> externo, O bordf) interno, do inicio um iiouco convexo, forma, a meio, 
unia concavidade pouco profunda, O ten;o anterior és (iua,s<‘ recto,-i 
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paiTiImédians réiativ-enieiit superficiels, oelui-là rectiligwi (') ef: ceiix^ci 
ovalaires (■); parles giDSsespoiictLiatioíis rélativenientsupc^rficielles (*''); 
par les éciissons adanaiix ayaril le borcl postérfeiir recliligne ou lègè- 
reuienl: coneave (‘‘j et Tangle postérieiir érooussé, toujours pliis court 
que rarigle postéro-externe {“). Cliez R. trícuspis les sillons iiialian 
et paraiíKküans sont uii peu profonds, respectiveirierit ovalaire 
allongé (®) et presque circulaires (^), les grosses pooctuatioiis rélati- 
vement profondes (®), les écussoris adanaiix out le borcl postérieur 
fortanent coneave (“) et rangle postéro-interrie |X)mtu, pliis loiig, de 
la méme longueur ou pltis court que Faiigle jwstóro-exteriie (‘“). 
Les $ de R. Imulatus sont caTactárisées surtout par IViusson dorsal 
relativement plus lisse, avec des poiictiiations peu proluridcs (“), 
dont les boids postéro-latéraux sont très légèrernent sitiinaix et le 
borcl iKistérieiir arroiidi (^'‘); cliez II trícuspis récusson dorsal ccst plus 
rugueux, grâee à là préseiice d’uii très gramei norribre de ]K)nc-luations 
profondes (^'‘) et ses bords postéro-latéraux et son borcl postérieur 
sont assez siniieux (^^). 

TendeieC) (1951) signala Tespèce en Guinée Poritigaise, sur lo jwie 
domestique et le buffle nain, Syncenis nanus plmiceros Bcv rii. Sa dlffé- 
rentiatioii avec B. trícuspis a été falte surtout sur rabsence dVxeui- 


(9 «Sulco inecltíiTO relativameirte superfíckil e rectilínio.» 

(9 «Sulcos parattiedianos snitcrficiais, de fonua oval» 

(9 «Pontuações grande relativanicnte suiHu-fíeiais.» 

(9 «Bordo posterior da plica anal rectilíneo ou ligelrainarte eôiicavo.» 

(9 «Ângulo póstero-intemo da placa anal minho, sernpra nmls ctido que 
0 ângulo póstero-extemo.» 

(9 «Siilro mediano um pmico profundo, em lontui dc oval alongacLi, > 

(9 «Sulcos paramedianos relativamente proluiidos, quase cireuLin^s, ■ 

(9 «Pemítuações grandes, relativaroente profundas,» 

(9 «Bordo peterior dâ pliaca aiuil íortemento côncavo,» 

(r®) «Angulo iMteKi-interno da placa muil ponleagudo, mais comprido, do 
mesmo comprimento ou mais 'cunto do que o ângulo pósLero-exlemo,» 

(”) «Aspecto do scutum rektívamente iiuiis liso, devido à mrnwr pmfundlclâdl! 
das pontuações,» 

(19 «Bordos póstero-laterais do scutum muito ligetamente sinuosos ; tedq 
posterior arredondado.» 

(19 «Aspecto do sinitum mais rugoso devido ao grande lárnÊro de ponliiações 
profundas,» 

(19 «Bordos póstero-Iaterafe e pasterior do scutum bastante sinuosos,* 


ayant les ecussons aldamaiix caractérLstiques db cette espèce, c’est à clire 
avec les aiigles posférodoteiiie et postéro-eXbeme pointus et en fo-rmant 
trois pointes avec Paogle postérieiir des écussoiis a!ccés,soires (^■). 

Roussedot (1953) reiicontra R. lumdaius en Afrique Noire, au 
Moyen Congo et au Soudan français, ,sur Bos taurus, Selon raiiteur, 
chez le mâle «le foncl de 1’éciisson dorsal, constitué de ponctualions 
tellement fines qu’il peut pa,sser poiir lisse, est omé de quatre rangées 
plus ou moins régulières de ponctiiations moyemnes, rappelant baspect 
du R, simus, clont on séparera oette espèce par la forme très différeiite 
des ecussons adanaux dont le borcl postérieur est coneave avec une 
pointe très nette dans Tamgle postéro-externe». 

HoiOgstraal (1956) s’est rallié au point de vue de Neumanw 
et G, Titeilee sur 1’iclentité de R, trícuspis et fi. lunulatus. 

«fí. trícuspis— écnt Hoíogstraae— was desoribed by Dõiiitz 
(1906) frorn tbe Kakhari of Becliiianaland. Tlie íollowing year, 
Neuinann (1907) dfescribes R. lunulatus froni the Congo, and in 1910 
Donitz describecl R. glijphis from Togo and Tanganyika. Dõnitz’s papers 
were lomg overlooked by earlier workers, and obvioiis specimens of 
R. trícuspis were idenlified as R. lunulatus. 

ZuMFr (1943, 1950) aooepted tire differiíig clescTiptions of R, tri- 
cuspis and R, lunulatus as referring to separate species. He synony- 
mized fí. glyphis iincler fí, lunulatus but dkl not see speclmens of 
fí. trícuspis. Theiler (1917) reared fí. trícuspis anel observttl tbat tlie 
range of variation in the Fi generalion from a single female incliided 
characters ascribed to fí, trícuspis as well as to fí. lumilatus, For the 
purposes of he present xvork, Theiler has restudiecl her material and 
coiifimied her earlier observmtions. Santos Dias (1950,1952) desoribed 
differences, whicli Tlieiler has founcl lo be intraspecific, for H. trícuspis 
and fí, lunulatus. 


(9 «Escudns adanais subtriíingulkres, oim 0 bordb externo arredondado 
e 0 bordo mlerno quase recto no terço anterior, côncavo na porção média © um 
imco convexo no terçx) posterior; bordo posterior mais ou menos côncavo, 
eneontrando-se com 0 bordo externo num ângulo póstero-externo munido d© um 
esporão poniteagudb e bem quittaiizado, voltado para trás; ângulo póstero-interno 
rombo, quando muito rectangular, sempre mais curto que 0 ângufo pósitero-extemo, 
Kscudos acessórios estreitos e fortemente qnitinizados, com a ponta colocadk um 
pouco atrás do ângulo póstero-externo dos escudos adanais.» 
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It niiglit he midicated tiiat iri 'riieikr and Robinson (líM) the 
tepm jR. lunulatm is iised ooly for literature roforences of tiiat narrie, 
biit does iiot infer that these aiithors conskler R. Inniilatus to 1x3 
a valki species,» 

Le S et la 9 diiSoiiclan,figiirésdansricoii()griipliio(rfiii()(ATRAAT, 

comine étant de Rhipicephdm triciispís (fig. 22), sorit des cAimiplaires 
parfaiteiroent typíques de Rhiplcephdus hmlatus. 

Moriel (1956) klentifia avec Rhipicephdm tríímfpm («“di lunu¬ 
latm Neumann, 1907») l;á obtrnu sur Ic Cluib ou Aiitilopc Harnaclicc, 
Tmgelaphus scriptm scríptus (pALr.As), du Paro National du Nlokolo- 
-Koba (Sénégal), Selou raiiteur, «cilte espèce cst asse/ rare eti Afriqut3 
oocidentale; sigiialéc;. de Giiiiiée portugaise (TieNoL-rito: 1951). dc 
Bamako et S.égou (Rotjssielot : 1951), do NigíTÍa (Ue.^íwurtfi : 1952), 
Noiis Favoris de Sédhiou, sur lic.‘rbes (Gasaiiiaiioe)»' boriginc gócigra- 
phique de cet exemplalre ne iious lalsse pas d<.‘ douto (ju’il s agisse 
bien de R. lumlaim. 

Eu face de 1’lnsistanec ác G. 'riiKtLRR ot IIoociArRAAi, eu eoiisi’ 
dérer R. iricuspis et R. lunuhlm une seule esjk-eo, nous sormiies bien 
démaiidés s’il nous íallait ou noii revenir sur uotro poiiit de viui 
aiitérieur. Sur ees entrefaits, Travassos Dias publia ses notes sur 
rixodoíaune aiignlaise (1957), daiis lesqiirdles il rapixdait iiolre aeeortl 
av(!C son opiiiioii sur la validité de R. hnulahut {'■), 


(9 «É inleinuiieiilo .shiiillar a optuião d(3 Tiaideiro (J9õl), o qual, ao dar 
íi conliecer a exíslcncia na Guine rorUiguo.sa, do II hmuklus, se pronum-ioii da 
maneira ^('íítiiiilcí: nSmisa Dias, ciagindrhso às obsKuvaçõcs di* G. Tlioilor, indiiia 
0 fí. lunulatm na sinonimia dn II iriempin. Acoitando, porém, eonK> lams os 
okmu-nios distintivos ndoridos pr Znmpt e Travassrts Síiritos Dias para as duas 
espécies, 0 desenho rcsj.K*itante íio It. tricwipk\ induido no sou esplêndido Iralndlio 
sol)rc os ixodídcos do Angola, represonta antes o R. lunulaUuí já rcferiilo aliás 
por Gamble em Angola, em 1914, no eão e no porm. Por siia wz, a descrição 
dos escudos adanais, lal como Sínisa Dias o foz, vem confinnar esta klentífi- 
cação...» d)e aconlo eom as nossas observações, os exemplares guineenses 

integram-se perfeitainente no Rhipicephalm limuktus .Não encímtrámos em 

ntndumi exemplar os escudos adanais característiwxs do II trimpÍH,~m seja 
cmi M ângulos pástero-inlernos e exlernos ponleagiidos, formando, eom o ângulo 
ixxslerior dos oscudos, Irè ixnibis...-* diste facto levou-nos a iKrfilbar a opinião 
do Zumpt 0 Travassos Santos Dias sobre a gennidado do 11 lumãatus mmo 
espréie independente.*' 


iJU Jii; ua LA ÜUJJNLK 





Rhipiocphulus luniiLtufí NEiu\rA,NN 
Faces dorsde <3l venlrate du á (gauebe) et dtí la 9 (droite) 
(Spáimens du Smidan) 

(D’après Hoousthaal, 1956, comme R. tricuspis Dônitz) 
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Sur iiotre cleniaiicle, le Dr, Travassos Dias iioiis romit 4 í ê 
et 4 ,9 í de fí. trícuspis, obteiius sur une lièvre du Mozarnbique, 
Leptis saxaíilis. 

L’exainien de ce matériel ne nous laissa jlis de douU* siu’ 1 iiidi- 
vidualité des espèces trícuspis et lunfihiliis eoiiiiue des eulll('s laxono- 
miques indépendaiites. En plus, nous avons ])u eii eompEier la diaííuose 
différenlielle entre les deux tirjueís à la hi\f‘ur (réléiiieuLs iiiorpliolf)- 
giques enoore rion em-isagés par Itxs ixorlnlogistes, à sa\'oir la iorun.' 
dii corps et la disposition des sillons latéraiix iles iiifil(‘s et lou\erture 
génitale des farudles. 

Après la comparalsoti des specicnens dii Mozauihique a\ee des 
R, hmulatus de la Cuiiiée Portugaise, nous pensous qu(‘ íniifcaidre 
jR. trícuspis avec fl himihitiis serait presque la mertu* ehose que pir-ndre 
R. sangmmus i»Lir ií. simus! Coínime inous aA''ons \'U ]>lus luiut ('), 
NuttaIll, d'ailleiiK, faisait déjà, en 1916. sa diagnose dilléivntiellci 
de íi trícuspis et R. lunuktus d’après leurs ressenihlanees r(‘sp(‘etives 
avee ees deux estwes. 

Travassíls Dia.k, (‘11 1957. indiqua, eniniiu' des (lilT('ri‘nívs priíiei- 
pales entre les ê ò de R. Immíaliis et d. trícuspis, la eoloratioii de 
réeu.ssoii dorsal <‘1 lu eoiifnnnatiou d(‘S éeiissnns adanaux, «As diíe- 
reriças entre os machos do R, litnuhlus e do R. trícuspis — ívrú 
Tkavasso.s Dias — haseiani-se priucipal,mente na eoloração do tens- 
cutum (negro na jnimeira espécie e verinelho-ac-astanliado na .segunda) 
$ na conforniar/io tias ]>laeas anais: no R. trícuspis, o laudo posterior 
destas é proiiuneiadameiite eôneavo e os dois esporões posleriores são 
senslwlrnentc do ineslUK) eoiiiprimetUo, etuiuanto que no R. lunulolus 
0 bordo posterior das plaeas anais forma apenas uma ligeira eoueaxi- 
dade na transiqão do ângulo póstero-interno, rombo e pouco saliente, 
para o ângulo pástero-e.xterno, mais estreito e nolòrianierite proemi¬ 
nente, eonslitiiindo uru verdadeiro c.sjxirão; ou seja. as plaeas anais 
do lí. trícuspis possuem dois esporões posteriores btiii d(‘Slaeatlos, tun 
que 0 interno ó em regra o mais desenvolvido, ao passo que as do 
li. lumddlíis ajrcnas evkletieiam luii esporão, no ângulo póstero-e.xlenio.» 

En ce qiii eoneerne la forme du corps des $ ê , eeliii de li. trícuspis, 
eomme G. Tjikiler Pa éeril en 1947, est ólroít en avant et sYlarglt 


(q Volr p. iíT. 


rapideraent en arrière des yeiix (^), L’écusson dorsal, selon la description 
de PIowARD (1907) (eomme R. lumilatus), est ira peii élargi en arrière 
et acuminé en avant (“*); il ;a sa plus grande largeur à riinion de son 
tiers moyen avec son tiers postérieiir. Ohez R. lunuktus l’éciissoii dorsal 
est oval large, pas acuminé en avant, et il a le niaxiímum de sa 
largeur à son milieu ou iin peu en arrière, Cliez R. trícuspis les trois 
festons tégiimeiítaires médians sont toujoiirs (ou presque toiijours?) 
protièérants en arrière, même dans les specirnens peu repus. Chez 
R. lunuktus, les trois festons tégumentaires médians ne sont pas 
jamais protiibérants, méme dans les exemplaires repus et bien cleve- 
loppés; ou, eomme SoüSA Dias (19S}) Pécrit, récussoii dorsal couvre 
pratiquement toute la faoe dorsale du corps (■’). Par oonséqiient, 
le bord postérieur du corps est saillant chez R. trícuspis et arroncli 
chez R, lunuktus. 

La íorme des sillons postérieurs est très typique chez les deux 
espèces, Comme nous avons vu, ils sont bien marquês chez R. trícuspis, 
le rnedian étant ovalaire allongé et les paraniédiaiis presque circiilaires; 
ceux de li. lunuktus sont à peine indiqués ou rélativeiment superficiels, 
le médian étant nectiligne et les paramédians ovalaires. 

II ne s’agit pas, en aucune sorte, d’aspects différents siiscités par 
le degré de gorgement, mais bien de caractères morphologiques très 
constants et dlnégaibie valeur spócifique. 

Ixis sillons latéraiix sont plus nets et plus profonds chez Ü. trícuspis 
que chez R. lunuktus. 

Les ponctuations intersticielles sont nettement plus grossières chez 
li. trícuspis, avec des varialions semblables à celles vérifiées chez 
R. sanguineus, celles de íi. lunulatus rappelant les très fines ponctiia- 
tions dc' R. simiis. 

Ces différences sont bien représentées, en parti© ou dans leur 
totalité, dans les iconograpàies de DõiNTrz (1906), PIoward (1908) 
et Travassos Dias (1950), en ce qiii concerne li. trícuspis; et dans 
celles de Zümit (1949), Sousa Dias (19.50), Tendeu® (1951), 
Roüsselot (19.53) et Hoogstiaal (1956), poiir R. lunulatus, 


(0 «.Narrow ia front, widming rapklly behlnd' th« eyes.» 

(9 «Bocty a little widter beliiiid and acuminaite beyond» («behind» aussi 
dans 1’origmal). 

(0 «O escudo cobre pràttcameiite toda a face dorsal.» 


1 
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Lt;s diff{‘ronc‘cs íuiLre Ics oii\'(‘rlurí‘s góiiilalc^s (k,‘ lii Icinollc. apivs 
inontfig<f cii Iir|üicl(.i dc CíaU-r, so soiiL ninntnVs lrf\s (hidcutes cIk"/ 
Ics exciiiplairos noii gorgds ou pcu r<']}us. Clic/ 11 trwuspiü (plujlo 7), 
la foiite góiiilak* osl i>lus ótroilu qiio la loiiguciir des biTinelies lat(‘ral(‘S, 
qiii, d’aill(-!iirs, la. ('onlIiui('iil presqiie jusensihleiuifiit'; ('h<'7 11 limulnfuít 
(pholo f)), la fcnlo gciillalc cst plus larg<! que la loiigueur des brauelies 
lalórales doiil <‘llc‘ est scpaire par uti iiiiigle bkui défiiii. II existe mi 
operciile (^) ehez les deux ('spèees, recoiivranl parlielleiueiit la 
gétiitale, celuL de R, Iriciusjris étant pliis long et élroit. 

La eotnparalsou entre les ouvertures géiiitales des foiiuilles a]>ix)rte 
uii faeteur distúiclif déeisif pour séparer R, himiliiltiH de R. íricmpis, 
En présenee des aulres (.‘lenieiiLs uiorpliologkiues eiiiployés dans la 
diagnose difíerentiellc, aueune doute iiepouvail jras siihsisler, daillíuirs, 
siir les ídndeuients de celle scparation. 

Vu les descriplioiis et les dessiris si expressifs de (19-19). 
Travassos Dias (1950, 1957), Sousa Dias (1950), TeiNDF.iko (1951) 
et Ruusskuot (1953), iious poiisoas qii’il ne faul pas r<!\'etiir sur la 
valtuir de la forme des éeussoiis adanaux daiis la diagnose différeiilielle 
entre R. triciispis' et R. hiniilatm. 

Nous eraigtions ciu(‘ raffirmation dt' (í. Tiieii.eíl sdon laquell<‘ 
elle aurait reneontré, elie/; les deseendanls duiu' seule fenielle, dis 
différeuees eniivraiil toiitc‘s les varialions déerites ehez R. trínispis 
et R, himikitíiH (‘), ue soit pas due à une erreur <riiU(‘rprétatinii des 
éléineiits diffémitiels qin* nous a\'ons eité plus haiit. 

En, ee (pii eonceme les éeussons adanaux, G. Tíijulkr a déerit 
le bord poslériímr coneave, forniaul une pointe aii poiiil dc‘ reneoiilre 
avec les Ixirds externe et interne; la pointe externe S(‘rait géneralenient 
plus légère^ et très pointiie et 1’iiiteme mousse et rtT‘ulé(‘, niiils pouvant 


(9 Ou líibíiiT gréiUl, de Deu'Y. 

(9 «The sliidy of lhe desccndaiits of eme íeiiiale oelleeled off a sheeii 
at Pretória NorÜi and rearetl lill tlie Fa generalion at üiidersteiH>t)rt, however, 
clearly shows fí, triempü to be a valid spceles. Tlie desct-ndanls all coiifonii 
to typc and show the usual niinor differences as seeii in lhe various Rhipieephalid 
species which Imve been studied iri detail tlms far, differences which cuver all 
the variations descriW for li trhmpis, R, hnuklua and II plyphh biit which 
never approach li nimus,* 


aussi ctre égale on plus courte que rexteme, d’aiprès les observations 
íaites dans les descendants de ,1a femelle sus-mentionnée (^). 

Chez fí. Imulatus il n’y a jaipais une pointe interne dans les 
éeussons adanaux, dont Pangle postéro-interne est toujours mousse 
et largcmeiit arrondi. Comme nous avons vu, ehez fí. tncuspis, à côté 
de qiielques speciniens ayant la pointe interne plus longue, la règle 
est la ]) 0 inte interne plus longue que Texteme. 

II faudrait avoir reneontré, dans la desoendance d’iine seule femelle 
de fí. trímpis, des individus avec la morpkilogie caractéristique de 
fí. luniilatus, surtout en ce qiii coiioeme la forme dii ooips des mâles, 
les trois festons tégiiinentaires médians jamais protubérants en arrière 
(inemc dans les spécimiens plus repus), le sillon médian rudimentaire 
ou rectiligne et pauvrenient marque, les ponctiiations intersticielles 
siinuUanément grossières ou presque inexistantes, et maintenant, 
eu ou Ire, une variation de rouverture sexuelle féminine s’accordaiit 
a\'PO la forme 'Caractéristique observée ehez cette espèce, 

Après la mise au point des considérations aritérieures, nous avons 
pris coniiaissanoe d’iin arlicle très récent sur les tiques dii Cameroun 
— doiic dans Taire de distribution de fí. hmuktíis—, dans leqiiel 
Morel et Mouchet (1958) ooiisidèrent oomne étant de R. tricuspis 
les excinplaires étudiés, dont 1,3 pris sur Ourehia ourehi goslingi 
ei Icicntifié par G. Tlieller, D’après les auteurs, «cette tique, peu 
frequente, semble avoir les mèmes caraelèristiques biologiques que 
fí. simus, avec lequel on la Irouve .mélée, la plupart du temps, pour 
uii faible pourcentage. Les femelles des deux espèces soiit difficilement 
différenciables. C’est une tique de savane soudanienne et guineenne». 

Cornime on peiit voir par la coniparaison, des photos 7-8 et 9-10, 
les réelles difficullés dans la diagnose différeiitielle entre les femelles 


(9 *And phteBt externai and internai margins ahnost steiight, rLuming 
pratically paraM distally, about equally long; posterior margin concave, forming 
a point where it inceis ilie externai and whorc iL niects the internai nuirgins, 
The inner points usually heavier and blunter, llic externai lighter and sharply 
poinlcd. Tlicso points, however vary oonsiderably in relativo lenght, tliey niay 
he equal or Lhe outer or tlie inner niay be decidedfy long (in the descendants 
of oii(í fojneale).» 
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de R, simm et' R. liimilatus, aussi bien qifeiitre R, ámus et' R. tricuspis, 
sont très facilitées si Ton, a recours à rcèsei^vaticm de leiirs ouvertures 
génitales respectives, siirtout après montage. 


RHMCEPHÁLUS (RlimCEPlULUS) SULCÂTUS Neumann 
(F ig. 23) 

Rhipicephalus mngmneus '£ suícatus Neumann, Buli Mus, HüL 
mt. Paris, 14 : â52, 1908. 

Rhipicephaím suícatus C. Fuiíiu-uí et B. N. Rc)e:[n. 90 :n, Onders- 
tepooiij. Vê"/;. Res,, 26 (1): 99, 1953. 

Rhipicephalus suícatus íloKursTaA.vi., /. of Parasii, ã) (3): 310,1954. 
Rhipicephalus suícatus Ilo<it:sTR.\.\'L, Ticks of the Sudan, p. 760. 
1956. 

Rhipicephalus subatus B. FMi.r)\í\x-\í(jHSAM, Buli Res, Co-unc. 
Ismel, 5B (3-4): 302, 1956. 

Missiüii Z(H)lf)gifjii{‘ du Mozaiiihiqiu": 1 t, sur la cKcttc ti“ 21. 
CiüHliclis rivvUü srhwarzi Cadui^.ra (Re,serve Cliie.sl de Clonnigosa. 
18/9/9,55). 

Noii.s avoiKS i‘()ui])ar(! notrc exeni})laire avtT‘ Iroi.s lots ile Rhipi- 
ccphülus,suícatus pretés par lí* Dr. IIarr>' H()i)g,straal, re.speelivíuiaait: 
1 et 1 í-oll, D]\ C. Tlieilor, sur Ccnctta ruhigimm rulnginosa, 
Mazaluika, Rhodrsie du Nord, 17 iiiars 1952 ; 2 í 4, juvlevés par 
N. A. Ilaneoek, sur Foribi. Ourchia aurchi sub.sjr., près de Toiij, Balir 
El Ghazal, Soudaii, 18 tiiais 1953; el 1 9, ítiII. E, T. M. Reid, sur 
riiottuue, Alei, 30 iiiik).s au sud de Ylrol, Balir El (Jlia/,;il, 18 mars 1953. 
De e(‘tte c‘uiuparaisun, nous avon.s pu eoiiehire à rideritilé d(* tuutes 
ees ídraKvs, f‘t faire Iciir distiiuliou de quelque.s lol.s dVxeinplalres 
tres p()nelue.s de type sanguiiicus, d’Aiigola el de la Guiuée Ikirliigaisí*. 
apparteiiaiits au,\ e<)]lectioii.s du (lentrc* de /oologíe, surloiit grâei' 
a loxisten(‘e elic/. etarx-ei, eoiiíuniiúiiieut à la deseriplioii de Ifodcs- 
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TKAAL (19,5f)) (‘). íl(‘ (|llílln‘ lílllíí(V,S ]()tl,ííUll(lÍnill(AS (1<* pOIKillillioilS 
tiAs ,íífíiiKlc's so (létilchaiil siir rMis(’ni])l(‘ des ]>oiictiialif)iis iii<)y(‘iiiu‘s. 

Tiowassos Dias (1951), s upjniyuiit sur Ics 'd(;scrij)üous aiil(Tk‘iir(‘,s 
ílo Rlüpiccplmlus siilc(ilus\ jxaisait (jii’il doil (llro id<‘nUn(‘ av<-c’ lihipi- 
ccpholus scinp,iimnis puncUilmimufí (.ímíístãcker 1873 (*), Idiuru! iieüo- 
iiioiil diiróiT-nlf', considmki par Zompt (1^)50), B. FelDíMAN-Mi tisau 
( 19.5C)) el IIuoíísTRAAi, (19,56) en synonyniic av<H.! lihipircphdus 
mngnimm (LatreilU'; 1806) et dont ims soninKAS <‘n traiu <1(" íairc 
uno ótiídc' coiuparaími. La dosc.Tiptioii et lo dessin de Tkav'a>sus Dias 
(fig, 2-i) do soii RJiipicpphahis saniluinom jmncUdmimm s’aeeordeiit 
niieiix avec los oaraelères de c-olle forme très iKrnctuée do Rhipicpphdm 
s(m^timcm~í[m d'ailk:urs, on poiirra peul-etre identificir ave(‘ la 
sous-espòee dei GrrstÃoker — (jiiavee tarux do Rhipicephdns íidcalus, 
surtout par la forme des slllons ]>()st(To-in6i(lian et postéro-aecéssoiies 
et par lo leslon légurnenlalre iinódian ferPiiant uii prolongeinoiit eaiidal 
not cliez los exeniplaire.s gc)rgós. En effei, selou G. TnEii.KR, et 
B. N. IkiiiíEsoN (1953) (•*) et d’aprè.s nos observalloiis, eo prolcmgeiiKxil 
nexistc pas olioz Rhípdpphdiní sdcdluH. 

TI s’íigissail l)ie]i, jxinr la forme dócriU' par Itoussi-i.oi', eai 1953, 
eoiumo Rhipícrphdiiíí swiffuinctts ndralus Nkomann HX)8 <1 (pril 
reiioorilra «loiijoiirs meléo à Rhipievphduii eoimue d’ail- 

leiirs Ik)UGTsR.UL (1956) Ta déjà moiilré, el uiie forme* pliis {wmeiuéí.* 
de (Otle esixiee. Chez 1<* niâle, réciissoti dorsal était «lr<\s porudiié, 
d’un fond do ponetuatiniis moyeniies et unifomiénient réparliw i>arnii 
lesípielles des p)netuations grossos mais pen profondos sont en iiombre* 
rélaliveinerit reslreiiit, Sillon inédiaii lotigiLiidiiial, paramédians ovalaires. 


(9 «No maller liow varkble tlie gwioral scuUl puiietíilions, alv\tiys iiuiy 
be, four moro or less regular rows of widely spced puiietíitioiis alvvays largcr 
and niost conimonly soniowlmt tleeper llian all otliers ou Lho sciutimi, can Ix* 
distinguished (wbcn tbc si>edmeii is tiiracxl obliquoly lo lhe sourco of thc liglil) 
extending from Üio kvol of lho paramediau grwves lo the lovel of ibo eyes.» 

(9 «O li punctatissimm Gorstiieker, 187,3 deve ser oonsidomdo, pelas 
afinidades anitoriormente poste em relevo, uma siiliespáic do íí. miaumus 
Latreilkí, 1806. Ainda, de acordo oim as diferentes d{scrl(;r>es, o R, minimem 
puncMmimus é idMco ao R. sdngumeus f, stilaatus Nemuann, 1908, em relação 
ao qual toma prioridade,» 

(9 ‘No clefinite caudal apjxjiidage; witli cngorpuneut all eleven fesloons 
appear to swell cqiially and to lum dorsídwards.» 
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À la face inférieure, les écussons adanaux ressanbleiit à oeiix de 
RhipicepMus migiimm». La femelle était indifférenciable de celle 
de Rhipicephdus mnguineus. 

Chez le mâle, Rhifncephdus sdcatiis se distingue bien de Rhipi¬ 
cephdus capmis C. L, Eoci-i 1884 par réciisson dorsal plus allongé 
et à sillons postéro-médian et postéro-accessoires plus marquês, et par 
la forme différente das écussons adanaux, à borcl interne plus long 
que rexteriie; ou de Rhipicephdus serranoi Travassios Dias 1950, par 
la présence d’une rangée de grandes ponctuations continiiant en avant 
les sillons latéraux (absente ohez cette espèoe), par les sillons poste- 
rieurs plus éffacés et, d’après G. Tiüeiler (1953), par le bord posté- 
xieure des écussons adanaux plus voisin de Hiorizontale. 



Fig. 24 

tRhipiDephahis mnguineus puncMMmus 
GerstXckee 1873», $ 

(Dkprès Travassos Dias, 1931) 
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La íeiTi-elle de R. sulcakis clilíère de celle de R. capcnm par la 
ícinne plns alloiigée de 1’écussoii dbrsal (G. Tmeiler et B. N. RoíiiNHdN, 
1953) ( '■) et par Laspect différeiitde rouverliire géiiiíale (B. Fmedman» 
-Mijhsam, 1956). Elle peiit átre diíléreiitiée de oelle de R. furmiioi 
par la presence rle sillon, miargkial, représerité chez cette esjKre jmr 
iine rangée de punctuations, qiii peuveiit dcmner parfols Tappanaice 
de sillon, par récusson dorsal rnoins arrondi et par les coniiia.s nettes 
(G. TifEii-ER et B, N, IloBiNsow, 1953 (®); et, d’après nos observations, 
par la forme de 1’ouvertiire gáiitale féminine 


RmPICEPHAim (RHIPICEPHAim) PRAVUS Dônitz 
(Figs. 25-26 et 32) 


K/Mpmopfíflbtó biirsa Neumann, Mém. Soa ZooL France, 10 (3-4): 
391, 1897, pro parte. 

Rhipicephakis bursa NeujMann, Mém. Soc. Zool. France, 14 (2-3): 
270, 1901, pro parte. 

Rhipicepkilus hursa NEws^rEAD, Dutton et Todd, Ann. Trop. 
Med. and Parasit., 1: 100, 1907, nec Camstkini et Fanzaoo, 1877. 

Rhipícephdm bursa Hovvaed, Ann. Trarmjaal Mm., 1 (2): 130, 
1908, pro parte. 

Rhipicephdm pmmis Dônitz, Zecken Südafrikas, p. 479, 1910. 


C) «Alllirougli IFrjiiíicrt and 'riiciltT (IfMd, Jf)47) IcmLd, fmiu N(‘uniaun’s 
descripLioiis and illusíraüon.s, to (íoiifoiuid tliLs í;p('ci('.s wiLh li, mpamis, It h 
easlly dlsliiigulshed iroin llio lallísr !iy tt.s inon! (‘biigíLlo scutiiin hotli iii llie inalo 
and iii the feiiiale and by its anal plates.» 

(") «It difí(‘i','j fnMii li, Srrríitioi Dias 1950 In tluit in tlio li. urrríinol maio 
thü piiiictiiatioiis itmrkiiig llio liatoral grcKivo aro absont, tlio iKsstorinr grom-o.s aro 
mmv doprossioiis, tho postorior inargin of tlu* anal plalo is uiori' aoarly horizontal; 
in tlio Ncmnd Jonialo tlioro, is no dofinito lateral gmino, tliis is roprosontod by 
a row of piiiiotiiations' wliuli iiiay soinotinios givo an appearanoí* ol a gnaivo, 
tlio scutuin i.s moro olroiilar; oorniia inapparont.» 

(0 Ciomparor iiotro [iliolo 2 avec la pliolo 5 {li, (•ajmi.m) do B. Fkí.hmaN" 
-Muhsam (1956). 
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Rhvpicephalus pravus Zijmpt, Doc. Moçambique^ 60 : 72 et 
102, 1949. 

Blnpicephalus nemei punctatus Sousa Dials, Pecuária, An, Sera 
Vet e Ind, Anim. Angola, 1947-1948 (2): 30 e 177, 1950. 

Rhipicephalus neam var. punctatus Wilson, Buli Ent. Res., 41 
(2): 417, 1950. 

RUpicephalus hursa Travassos Dias, An. Inst. Med. Trop., 7: 
174, 1950, pro parte. 












Fig. 26 

Rhipicephalus prams Donciz 
F aces dorsale et ventrale du á, écu.sson dorsal 
do la 9 et peritrèine de k 9 et du á 

;.D'iiprès SorsA Días, .19.00 
comine Rhitiircnhnliis mniri-fíitiv VIAMíiii-m-fn 
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Rhipicephalus punctatus Trava.S'.sios Dias, An. Inst. Med. Trop., 8 
(3): 373, 1951, nec Bedpord 1929. 

Rhipicephalus pravus Tendíeiko, An. Junta Inv. Colon., 6 (4):. 
líTl, 1951. 

Rhipicephalus prams Travassos Dias, Doc. Moçambique, 70 : 
79, 1952. 

Rhipicephalus pravus Hoogstiaal, Ann. Ent. Soc, America, 46 
(3): 395, 1953. 

Rhipicephalus pravus G, Ti-íeiler et B. N. Robinson, Onderste^. 
poort I Vet. Res., 26 (l)i 125, 1953. 

Rhipicephalus pramis Hoogstraal, Ann. Ent. Soc. Amer., 46 (3): 
395,1953. 

Rhipicephalus pravus Travassos Dias, Boi. Soc. Esí. Moçambique, 
83 : 4, 1954. 

Rhipicephalus pravus Hoiogstrâal, /. of Farasit., 40 (3): 310,1954.. 

Rhipicephalus pravus Hoogstraal, Proc. Ent. Soc. Washington, 56 
(6): 278 1951. 

Rhipicephalus pravus Jane B. WxVlker, Parasitohgy, 46 (3-4) ; 
243, 1956. 

Rhipicephalus pravus Hoogstraai.., Ticks of the Suãan, p, 673,1956. 

Rhipicephalus pravus B. Feldman-Mubsam, BuU. Res. Counc. 
Israel, 5B (3-4): 30(5306, 1956. 

Centre de Zoologic de la junte dTiivestigatioiiis d’Outre-mer, 
Parasitologie, ref. M33/57, de 24/4/957 : 2 , 3 9.9 et 1 nymphe,. 

prévélés par M. F. Pcdro.sa Mendes siir Nyala angasii angasH (Cray) 
(coll. F. F. Simões, Mozambiqiie). 

Aii Müzambiqiie, Rhipicephalus pravus a été identifié, la première 
■fois, par Tende IRO (1951), snr des spécimens d'e la Missioa Zqologiqiie 
du Mozainbique. Lkspèce y a été citée, de mciiie, par PIowaed (1908), 
eoinine R. hursa; et par Trava.s.so.s Dias, eomme R. punctatus (1951) 
et R. pravus (1952). 
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mimCEPHAWS (RHIPICEPHÁLUS) MÜHLEmi Zümpt 
(Fig. 27) 


Rhipoephülm mühlensi ZuM/r, Z, Pamitenk, IS : 105, 194,3. 
RUpiaephdtis mamyi G. Tiíeilbir, Onderstepoort /. Vet Sc. and 
Anim. Ind., 21 (2): 279, 1947 mc Nüttall et Warburton 1907. 

Rtípicephalus milhlensi Zumpt, Doe. Moçambique, 60: 68 et 
103, 1950. 

Rhipicephaliis mühlensi Travassos Dias, Doc. Moçambique, 61: 
142, 1950. 

RUpicephalus müUená Travasso.s Dias, An. Sew. Vet. e Ind. 
Anim., S ; 234, 19,50. 

Rhipicephühis masseiji Tendeiro, An. hmta Inoest Colem., 6 (4): 
136, 1951, pro parte. 

Uhipicephalm mühlensi Hoogstraal, /. o/ Pamsit, 40 (3): 309, 
1954. 

Rhipicephülus niühknsi Hoogstraal, Proc. Ent. Soc. Washington, 
■56 ( 6): 278, 19,54. 

Rkipicephdus milhlensi Teindeiro, Garcia de Orla, 8 (2): 235,19,55. 
Rhipicephülus milhlensi Hooostraal, Ticks of the Sudan, p. 669 
1956. 

Rhipicephülus mühlensi B. Feldman-Müibam, Rdl Rês. Counc. 
Israel, 5B (3-4); 304, 1956, 

Centre dc Zoologie dc la Jimte d:’Investigations d’Ourc-iiier, Para- 
sitologie, réf. M34/,57, de 24/4/957; U et 8 9.9, obtemis par 
M. F. Pedro.sa Mendes siir Nyala mgffsü angasii (Cray) (coll 
F. F. Simões, Mozambique). 
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RHlPlCEmAim (RUmCEPHALUS) SERRAWl Travassos Dias 
(Figs, 28-29; plioto 2) 


Rhipicephalus semnoi Travassos Dias, Doc. Moçambique, 63: 
143, 1950. 

Rhipicephalus semnoi Travassos Dias, An, Serv. Vei e Ind, 
Anim. Moçambiqm, 8 : 236, 1950. 

Rhipicephalus semnoi Tilavassos Dias, An. Inst. Mecl Twp., 8 
(4): 592, 1951. 




Rhipicephalm mrmal Travassos Dias, $ 

Faoe dorsale 

(D’aprè.s Travassos Dias, 1950) 


Rhipicephalus scrrmoi Travais 90 .s Dias, An. Sem. Vet, e Ind. Anim. 
Moçambique, 4: 131,1951, 

Rhipicephalus semnoi G. Theiler et B. N. Robinson, Onders- 
teport J. Vel Res., 26 (1): 104, 1953. 


Fig. 28 

Rhipioephalus semnoi Triavassos Dias, ái 
Face dbrsale 

(D’après Travassos Dias, 1950} 


Cefíto dfe Zoologie d© k Junte dTnvestigatioiis d’Outiie-mter, 
Pmsitologie, réf. M6/58: Tí et 2 $ $, siir Pmíhera pardus pardus 
(coll, Travassos Dias). 
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RHlPlCEPHALm (mmCEPHALUS) CONFUSUS Travassos Dias 
(Figs. 3045; photos 11-12) 


Khipicephalus falcatus G. Theduer, Onderstepoort }. Vei Sc. and 
An. Ind., 21 (2): 270, 1947 (?). 

Rhípicephalus capemis longus Zumpt, Doc. Moçambique, 60: 
80, 1950, pro parte. 

Rhipicephdm falcatus Wilson, Buli. Ent. Res., 41 (2); ‘423,1950, 
nec Neumafn 1907. 

Rhipicephalíis longus Travassos Dias, An. Sero. Vei: e Ind. Anin, 
Moçambique, 3 : 232, 1950, fwc Neumann 1907. 

RUpicephalus longus Travassos Dias, An. Serv. Vei. 0 Ind. Anim. 
Moçambique, S: 283, 1950, mo Neumain 1907. 

Rhipioephalus longus Travassos Dia,s, An. Insi. Med. Trop., 8 
(4): 577, 1951, nec Ntíumam 1907. 

Rhipioephalus falcatus Rotosilot, Parasitologie tropicale, 2: 
83, 1953. 

Rhipioephalus longus Travassos Dias, Mm. e Est, Mus. Zool. 
Univ. Coimbra, 214 : 9,1953. 

Rhipkephaliis simus senegalensis Hoogstraal, Proc. Ent. Scc. 
Washington, 56 (6): 279, 1954, nec C. L. Koch, 1844. 

Rhipioephalus longus Teavabsos Dias, Boi. Soo. Est. Moçambique, 
92:115,1955. 

Rhipioephalus simus senegalensis Hoogstraal, Ticks of the Sudan, 
p. 753 (1956), pro parle (Souclaii, Tanganyika). 

Rhipioephalus conftms Tsíavaisbos Dias, Doc. Moçambique, 87: 
2,1956. 

Mission Zoologique clu Mozambique: 2 el 2 9 9, sur ki 
buflle iT 13/55, Syncerus caffe.r pungwensis (Matsíiiie) (Re.serv(.? oiiost 
de Gorongosa, 14/9/955). Cenlre de Zoologie de la Junte dTmestiga- 
tions d’Outre-mer, Parasilologie, 3 et 4.9 9, sur le inêtiie hôte 
(coll. Travassos Dias, Quelimarie, Mozaiiibiqiie, 1957). 






' fu 

R 0 9 ^ „ „ ■ 
vr , ‘.•••■«o,;. 




Fig, 30 

Rhipícephdus confum Travassos Dias, S 
Face (lorsalo ct écussons adanal et accessoire 


.■Vvaiit de reeevoir le nianiiscript du travail de Travaisbos Dias 
(1956) a\ec la clescriptiou de Rhipioephalus confusiis, nous avions 
ideiitifié les speclmeris en étiide — en aocord avec les concliisions 
corréspondantes de Hüü(),stkaaj. (1956)—conime appartenant au 
«Rlnpwaphalus .simus senegalensis C. L. Koch 1844», tant la roorpho- 
logie du luâle iioiis a paru lypicpie, soit par les caractères de récusson 
dorsal (eoulcur, poiictuaLioiis, sillons postéro-roédlan et postéro- 
-latéraiix) et par la fornic cu íaucille des écussons adanaux, soit par 
les troís lestoiis centraiix saillants. 

En ee qiii concerne les pO'nctuation.s, les ponctiiatious interslicielles 
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él'aient iiombreuses, encore que petites et superficielles (siirtout si on 
les compare avec les ponctuations moyennes cie Ia femelle), exception 
falte clii champ iDOstérieiir, ou elles se montraient plus apparentes et 
profondes, mais iie masquant pas, nullement, la disposition linéaire 
des grandes ijonctuations, 

Cette disposition particulière des ponctuations a été citée, par 
ZuMPT (.1949) et Hoogstiíaal (1956), cliez ks exemplaires plus 
poiictués de «fi. simus senegdensis)\ 

D’après Zumpt (1949) (^)—qiii, d’ailleiirs, n’a pas eu que des 
spécimens de TAfrique Occklentale, dii Congo au Sénégal — et Hoogs- 
TRAAL (1956) (“), la présence, chez «RhipicepMus simus senegalensis», 
de ponctuations interstidelles plus marquées quliabituellernent, peut 
susciter sa confiision avec jR, longus. 

TriAVaissio:s Dias (1956), idans le même article oü il envLsagea la 
position d’Amblyomma ebumeim, a fait une nouvelle espèce de soii 
Rhipicephalus longus {nec Neumann 1907), en caractérisant le mâle, 
dans ses clés dichotomiques, par les écussons adanaiix falciformes et 
par la région oentrale de rócusson dorsal; oette zone possède dèux 
types de ponctuations, les unes grandes, profondes et rares, et Idmiant, 
grossièrement, quatre rangées, et les autres moyennes, superficielles 
en avant et profondes en arrière, disposées clensement, sauf siir une 
petite aire iminediatement en dedaiis des sillons latéraux. La femelle 
est caracterisée par récusison dorsal à peu près anssi large que long 
ou un peu plus large que long, avec des sillons latéraux présents et 
des ponctuations des champs cemcaux un peu plus effacées et par- 


(9 «Anal plates sliaped as in capensis longus so that S'pedimens witli abnor- 
mally krge pimctiatrons are soinetimes mistaten for it. —Congo Aw to Senegal» 
(9 «The intersticial pimctatkms are allways very shallow but tliey ma)’ 
vaiy in distbctneas from almost absent to krge enough (through still superficial) 
initially to confiise the basic pattern of large punctations as describecl above, 
On dose examination, hower, this pattern is easily discemible.» 

*B. simus senegaleiisis males are niostly readily separatel from thosí? of 
jR. longus, but individtmls of the fonner species that have exceptionally heavy 
intersticial or secondaty piinotatiton inay momenitarÜy be confused with R. Imgus. 
Tiimmg siidi a specimen oblíqnely to the source of the llght will reveal Ük; 
typical arrangement of krger posterior punotations as descrihed for R. simus 
senegalensis among the smalfer, more supfirficlal, secondary pimctationS) a oharae- 
teristic not associated 'with R, longus,* 


semées que celles de 1’aire centrale, oü il y a encore cies ponctuations 
grandes, qiioique rares. 

Comine Travassos Dias refère, la description de fi. conftisus 
I correspond à celle de «fí. fdcatus», sensu Wilson (1950, exception 

I faíte, chez le mâle, aux ponctuations, non petites mais moyennes, bien 

I que siqjerílcielles {'■). 

Nos exemplaires du Mozannbique skcoorclent en tons points avec 
la description de R. confusus, excepté, chez le mâle, par la présence 
de ponctuations grandes alteriiant avec de nombreuses ponctuations 
interslitielles petites—let non moyennes (^)~, dü même type observe 
sur qiielqiies spécimens ponctués de Rhipicephdus senegalensis de 
I notre oollection de la Giiinée Portugaise, mais bien que plus marquées 
í que chez ceux-ci, La présence de ponctuations de deux types — grandes 
et petites chez le mâle, grandes et moyennes chez la femelle — 
place R. oonfusus, par la face dorsale des deux sexes, dans le 


(9 «Píirece-nos oportuno referir que Wilson (1950),.ao descrever o R. fakatus 
Nn. (tratava-se ante do R. confusus n, sp.) colocoii-o no «grupo simus», dizendo : 
«In this species the coarse punotations on the scutiim of the inale are few and 
irregulary scattered while small punctations are nmnerous. The lateral angle of 
the basis is anterior and obtuse, The anterior processes of coxa I are only slightly 
visible dorsídly. Tire cervical grooves leseinblie R. simus, Tlie lateral groove is 
well marked, puiictabed and includes two festoons. llie posterior dorsal furrows 
are 'Only slightly indicated. The body protrudes beyond the scutmn and the 
festoons carry plaques. The medlan and two adjaoent festoons are espedally 
krge forming three piotrusions in engorged specimens. In some of the specknens 
examined at the London School of Hygiene and Tropical Medicine, tlie two 
lateral festoons may he enkrged givlng a resemhknce to R, a^rei, Tlie adanal 
pktes are sickle shaped with acessmy plates well dleveloped.» 

Todos est® 'Caracteres concordam plenamente cora os que acabamos de 
mencionar, ressalvadas as dimiens5es das pontuações menores do canscufcim, que 
não são peqiieiw, mas sim de taiminho médio, embora que superficiais.»' 

(9 «Quatro fkdias grosseiras de pontuações grandes na região central do 
escudo, com a inesinu disposição observada nos indivíduos do «grupo simus»; 
algumas outras pontuações grandes nas escápulas e na parte anterior da área 
cervicíil; pontuações de tamanho médio, densamente dispostas por toda a parte 
oeiÉraJ, tornando-se Ijastíuite aglomeradas c mais profundas no terço posterior 
do conscutuui <i mais raras e superfickis na zona imediataraente por dentro dos 
sulcos marginais; nos camims marginais, áreas escapulares e laterais as pontuações 
lornam-se mais raras, e .superficiais o que dá a estas regiões uma aparência lisa 
rektivawente brilhante» (Travassos Dias), 
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Rhipiaephalm confusm Travassos Dias 
Aspect dorsal clu capitulum et écusson dorsal, du á 
(seiilement la portion antérieure) (gaudie) et de Ia 9 (droite) 

(D’après Wilson, 1950, comme R, falcatm (iwc Nlümawn) 

«groiipe simus», tel qu’il ,a été défini par Wilsok (19.50) ('), et iion 
clans le «groiipe capensis», fonné par des espèces ayant milment 
des ponctuations moyemes, denses, profondes et distríbuées unifoi- 
mement (^). 

Malgre la valeiir différente attribuée aiix po,nctuat,Íoiiis intersticielles 
(selon nous <cnoinbreiises iniais superficielles, ‘exception falte du cliaimp 
posterieur, oú elles se irwntraient pliis appareiites et profondes», oii, 


(0 «Tlie «simus» group is represeiited iii Nyassalaiid by four si»cies; 
R. mmii, R. triciupis, R. simpwni and R. falcatm. Two distinei: types of scutal 
pimctatfons are present oii all four species: coarse punctations whicli art! rela- 
tively sparse and tend to be arranged iii four longitudinal rows, and fine puncta- 
tions whieh inay be «pin-quick» like in size and are usnally numerous and 
uniforrnly scattered over the scutum.» 

(") «The scutal punctatíons... are mediuin sized, densely packed, deep, and 
uniforrnly distributed over Üie scutiiin.» 
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dTiprès Travassos Dias, «de taille moyeniie, disposées deiiseroent siir 
tout le cliairip eeintral, devenant très aggloraerées et plus profondes 
au tiers postérieur de récusson dorsal et plus rares et superlictelles 
clans la zone iiiTinédiatement en dedaris cies sillons latéraux»), ks males 
clu Mozaiiibkjue cloivent être identifiés avec le fí. confiisus de Travassos 





cephúlm stífius C, L, Koch ; b) E. confmus Travassos Dias 
( comme H. falcatm, nec Neumann); c, d) R, prcmuii Dònctz 
( cornme R, neam var. pmctatus)', e) fl, mpertrítm Neumann; 
f, g) R. scííipíitó Wa[í,burton; li) R. ?rras\sej/iNuTTA,iJ.et WAiiirijRTON 
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Fig. 33 

Rhipkephahs cmfmus Travassos Dias 
VarktioD dans la forme des écussons adanaux 
(D’ap!rès Travassos Dias, 1956) 





Dias ; riiiterprétalioii difíérente des dites ponctuatiom provient ixiiit- 
-ètre de facteurs subjectifs et persomels. Bien que pks inarquáes que 
cclles des males ponctués de R. scmgalcnsis de la Guiiiée Portiigaisc, 
CCS poiictuatíons ii’étaient pas, cependaiil, sufíisamiuieiit norabreuses 
ni accenliiées pour masqiier, eu quelque sorte, la disposilion linéaire 
des plus grandes. 

La seule morphologic dii mâle ne nous a pas pemiis de déterminer 
s’il fallait regarder les légères différences de ponctuation comrae un 
caractere de diagnose spécifique entre R. senegahmis et R, confusiis 
ou s’il s’agissait, tout autreinent, de variations individuelles ou écolo- 
giques identiques à celles verifiács, par exemple (voir Hoogsteaal, 
1956), cliez R, sanguineus sangukous (Latiíeiltje 1806). 

L’ecusson dorsal de la femelle est samblablo à celui de jR. sene- 
galemis, sauf qukltemant avec de grandes ponctuations, diisposées 
comme dans les autres tiques du «groupe smus», il y a de nombreuses 
ponctuations, non petites mais moyeimes; toutefoís, ou ne pouvait 
pas exclure completement, ici non plus, la possibilite d’être en présence 
de formes tres ponctuáes de R, senegahmis, En outre, dans les 
exemplaires peu gorgés le dorsuiu est presque lise chez R, senegdensis 





Rhipkephahs conftmts Travassos Dias, 9 
Face clorsalo «t ouverture génitale 

(D’après Travassos Dias, 1956) 


et a seulement im certain nombre de ponctiiations, grandes et nettes, 
entre les sillons inarginaux, inédians et paraimédians, absentes ,sur le 
champ central antérieur; et il est très rugueux, oliez fi. confusus, par 
la présence de nombreuses ponctuations grossières et mal délimitées, 
qui lui donnent une apparenoe un peu chagrinée. 

Ce kt seulement par l’examen de 1’ouvertiire génitale de la 
fcmclle, après montage en liquide de Gater, ~ iioii envisage dans la 
diagnose différentielle originale de Travassos Dias-*-, que nous 
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sorames restes convainciis de rinclividuailité dfe R. confums coniime 
bonne espèee. 

Chez R. confums, la fente géiiitale (fig. S5, photos 11-12) fomie 
im are parobolique, siisteínu par des braaches ktéralcís s effiknt vers 
1’ex’trernlté aiitérieure, 

Chez li. senegalensis, IbuvertiKre génitale (fig 8, photos 5-6) est 
trapéziforme, skuvrawt pliis ou oíohis, antérieurement, suivarrt le degré 



/p 


Fig. 35 

Rhiplcephahs cmfmm Travassos Dias, 9 
Ouverture géuitak, après moutage 


de gorgoment cies exemplaires; les bramhes latérales soot trapiie« 
et presque ausã fortes eai avant qiFen arrière. 

LiopeTcuk^-tablier géiiital, de DELPv-est absent chez les 
cleux fomes, 




ZijMFT, en 1949, indique «Rhipiúêphdus sirnus senêgalmsb> caimie 
present dans lAfrique cciitrale et oocicleotale, cie rairé dti Congo 
au Senegal, R, sinius smus oceupant lAfrique orientale et inéridionale, 
du Cap à l’Abyssinie, au Nord, jusqiui Faire <lu Congo, à Foiiest. 

Daiis la Guince Portugaiso, à côté de iioiiibivuses réeoltes de 
li. shnus simiis eii divers holes, pendaiit les prfjsjréetions ,systéuiaticjuí‘,s 
d ixodide.s effectuee.s, de 1944 a 1952, dans nos travaux antcrieurs 


IXODIDÉS DIJ MOZAMÍilQUE ET DE LA GUINEE 

nous iFavions cité «fi, simus senegalensm quhine seule fois, en octobre 
1951, diez Sijncenis nmm planiceros Blyth (’■), 

Dans iiiie note corioernant la position de R. simus simus et «R. simus 
senegalensis» en Giiinée Portugaise, nous avons écrit: «Contraireiinent 
à la citation, due à Hoogstraal (1956), selon laquelle nous aurions 
fait, dans nos travaux, de nombreuses référenoes -au Rkipicephalm 
simus simus et an Rkipicephalus simus senegalemis chez le porc 
domestique de Guinée Portugaise, en realité nos prélèvem-ents chez 
c«t hôte iFont trait qiFà la sous-espèce simus». Touteíois, après la 
reniise de Farticle siis-irientionné pour piiblication, nous avons vérifié 
que tous les exemplaires guinéens consideres oomme «simm» étaierit 
des ii. senegalensis. 

D’après Iíoc.;)GSTRAA:l (19,56) «R. simus senegalemis» a été troiivé, 
dans rAfrique orientale, au Soiickn, Uganda et Tanganyika; et, dans 
FAfriqtie du Sud, au Nyassaknd (^). Des exemplaires dte «R. simus 
senegalemis» du Soudan et du Tanganyika, des oollection de Pauteiir, 
011 1 été klentifiás, par Travassos Dias, conime fí. longus (“), et, ulté- 
rieurenient (1956), conine R. confmiis . En effet le «R. longus» 
'Travassos Dias 1951, nec Neumann 1907, oorrespondant entièrement 
au li. confusus, il s’ensuit que la clstribution de cette espèee s’étend 
peut-être jusqiFau Tanganyika, Soudan et Nyassaland (ou il a été 
clécrit par Wilson, en 19,50, conime «fí. falcatim) et, vraisemblable- 
ment, à FOiigandla. 

Rhútos de Raul Lopes 


(0 Voir p, 44. 

(8) .SOUTHERN AFRICA: NYASSALAND (As fí, falcaius: sevaral specimens 
Niititali lot 1099 A in BMNH, mii uíiimerous fí. longus, írom Chiitilpa Valliey, Dowa 
Distrit, 1910, J. B. Davuy kgU).» 

('■>} .íi nimiber oí tlie Siiclan and Tanganyüba collectioos listed hereiii were 
sent lo Santos Dks for identification, along with some specimens of fí, longus. 
Tho fí. simus senegalensis nialerial was determined by him as fí. longus,..» 

(‘0 «Conoretamenlo, o fí, cffnfu.sus n. sp, está presente ein: Niassalândia 
(Wilson, 19.50), Moçambique (T. Dias, 1950-1951: Ile, Mommibala, Lioma, 
Mutuáli, Maema, Mecuíi o Porto Amélia), Sudão Anglo-Egípcio (T. Dias, 1955; 
di.strito de Torit, Hierallah, Bimdie e Boma, provinda de Eqmtork) e Tanganhica 
(T, Dias, 1956: Kilosa)'» 






























lihipíoeplialus serte^alensjs C. L. Koch, $ RhipicrepJialus sen-egalensts C. L. Koch, 

Ouverture génitale Ouverture génitale d’autre spécimen 
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INTRODUÇÃO 


ADVERTÊNCIA PRÉVIA 

N ;a sequência das directrizes, esquematizadas no nosso anterior 
estudo acerca de Estêvão da Gama capitão de S. lorge da 
Mina e a sua organisação administrativa em 1529, publi¬ 
camos neste momento os Regimentos porque se deveria reger 
a actividade do capitão-mor, feitor e ouvidor da (iuiné de lf)2'5 até 
pelo menos 1641. 

Embora cada um dos Regimentos organize, corn independência e 
autonomia, as atribuições e competência das funções inerentes a cada 
um desses cargos, verificava-se o facto curioso de, todas elas, serem 
desempenhadas pela mesma personalidade fisica; facto que julgamos 
derivado menos da necessidade de obter uma direcção unitária e um 
perfeito enquadramento das actividades político-administrativas e mili. 
tares, comerciais e fiscais, e judiciais (aspectos em que afinal se con¬ 
cretizavam as atribuições do capitão-mor, feitor e ouvidor)-do exacto 
conhecimento daquilo que, geográfica e humanamente, então constituía 
a Guiné. 

E que, na primeira metade do século xvii, o destrito da Guiné — 
forma porque era designada na documentação oficial — concretizava-,se 
num reduzido número de feitorias, localizadas no litoral entre os cíibos 
de .Santa Maria e da Verga. 

A povoaçao principal era Cacheu, situada numa das bocas do rio 
de barim, protegida por um reduto de adobes, era a sede da adminis¬ 
tração portuguesa. Rara o interior, e na margem direita do rio de Farim, 
existia uma aldeia com o mesmo nome, e junto do Casamansa estava o 
presídio de Zinguichor. 

Nas margens do rio de Guinala, também chamado de Biguba, ou 
rio Grande, existiam varias povoações, principalmente Porto da Cruz 
perto da foz, dotado de uma Casa-forte com condições de defesa, e 
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Bigttba no interior; abandonadas posteriormente a 1640, deslocando-se 
os moradores sobretudo para Geba, povoação que, depois de Farim, era 
a que estava mais situada no interior, em pleno território de Mandingas, 
desenvolvendo-se muito era meados do século xvn em virtude de ser 
um centro de comércio, em que os negociantes do litoral tinham os seus 
feitores, 

Bissau tinha uma reduzida população portuguesa que se dedicava 
ao comércio, embora já tardiamente, depois das guerras da Restauração, 
se fundasse uma feitoria. 

No arquipélago dos Bijagós, apenas Bolama pertencia a Portugal, 
por ter sido doada pelo rei de Guinala. 

Estes pequenos núcleos de população, porque estavam rodeados de 
indígenas de raças diferentes e obedecendo a vários chefes, que tão 
depressa vinham pacificamente vender escravos, coiros, cera e marfim, 
como dispostos a atacar e destruir os estabelecimentos portugueses, não 
tinham possibilidades de se dedicarem à agricultura e à pecuária, que 
tem justamente, como uma das condições de êxito, a existência de um 
ambiente de paz e tranquilidade social por forma estável e permanente. 


PRESUMÍVEL PERÍODO DE TEMPO EM QUE VIGORARAM 
ESTES REGIMENTOS 


Cada agente administrativo, juntamente com a sua nomeação, deveria 
receber o texto do Regimento referente às suas funções, daí que a vigên¬ 
cia do Regimento fosse igual ao período de tempo que durava o exer¬ 
cício das funções; sucedia no entanto que o Regimento, cumulativamente 
com a fixação da competência e atribuições do agente administrativo a 
que dizia respeito, fornecia uma série de indicações práticas e concretas 
que, a entidade que o outorgava, e de quem retirava a força vinculatória, 
considerava de interesse imediato serem realizadas; enquanto que, pela 
natureza dessas indicações práticas e concretas, as partes do Regimento 
a elas referentes ficavam condenadas a uma breve caducidade — pela sua 
integral realização pelo agente administrativo, pelo desaparecimento dos 
pressupostos que as implicavam, ou por a entidade hieràrquicamentc 
superior a esse agente, através de um mandato em contrário, se ter 
desinteressado da prossecução dessas indicações práticas e concretas —; 
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a restante parte do Regimento, em que estava organizada a competência 
e atribuições do agente administrativo, mantinha vocação para substituir, 
mesmo depois de cessarem as funções do determinado agente adminis. 
trativo, de cujo Regimento elas faziam parte. Facto que se traduzia, ou 
pela transcrição literal, nos Regimentos subsequentes, das disposições 
existentes nos anteriores e que, pela sua própria natureza, se apresen¬ 
tassem com vocação para subsistir;, ou pela referência, expressamente 
feito no documento em que era nomeado um novo agente, de que ele 
deveria exercer a sua actividade de acordo com os moldes estabelecidos 
no Regimento dado a um certo e determinado seu antecessor. 

Independentemente de outra documentação, que em investigações 
futuras seja encontrada, e baseando-nos apenas na que neste momento 
conhecemos, julgamos que a organização administrativa da Guiné, desde 
os princípios do século xvii até meados da segunda metade, foi organi¬ 
zada pelos seguintes diplomas: 

—-1614, Dezembro, 29 -- Regimento dado pelo Governador, 
Capitão-Geral e Provedor da Fazenda Real das ilhas de Cabo 
Verde e distrito de Guiné, Nicolau de Castilho, a João Tava¬ 
res de Sousa, provendo-o na capitania de infantaria do porto 
de Cacheu e seu distrito, e de feitor e recebedor da Fazenda 
Real no rio de S. Domingos e portos da Guiné; um dos 
documentos mais antigos existentes na Caixa 1.*^ de Does. soltos 
da Guiné, Arq. Histórico Ultramarino; publicado por: Fausto 
Duarte no seu importante estudo histórico-sociológico Guine 
Portuguesa, a influência política, social e económica dos Regi- 
mentos na formação da Colónia (Boletim Culturâ da Guiné 
Portuguesa, vol. V, n.'’ IR, Abril 1950, p. 22S-‘256); e Boletim 
(lo Arquivo ííistórko Colonial, vol. 1, 1950, Lisboa, 
p. 203^206 (A). 

-^1615, Abril, 4-Regimento dado por Filipe II de Por. 
tugal a Balthasar Pereira dc, Castello-Branco, provendo-o por 
Capitão das povoações dc Cacheu, Rio Grande, S. Domingos, e 
das mais da Guiné; Livro 3.® de Leis, fl 24, ms. do Arq. Nacio¬ 
nal da Torro do Tombo, publ em Colecção Chronúlógica da 
Legislação Portuguem, compilada e onnotada por Josc Justino 


de Andrade e Silva, vl. referente a 1613-1619, Lx,“ 18)55, 
p. 127-129; (B). 

—1616, Abril, 4 —Regimento dado por F'ilipe II de Por¬ 
tugal a Balthasar Pereira de Castello-Branco, provendo-o por 
Ouvidor de Cacheu nos rios dé Guiné, além de lhe atribuir os 
poderes de jurisdição que, por Leis e Ordenações, eram dados 
aos corregedores das Comarcas; Livro L" de Leis, fl. 22, ms. do 
Arq. Nacional da Torre do Tombo; publ. Idem, p, 125-127; (C). 

— 1615, Abril, 11 —Regimento dado por Filipe II de 
Portugal a Balthasar Pereira de Castello-Branco, provendo-o 
por Feitor de Cacheu nos rios de Guiné; Livro 3.^' de Leis, 
fl. 26, ms. do Arq. Nacional da Torre do Tombo; publ. Idem, 
p. 129-130; (D). 

— 1625', Setembro, 25—Regimento dado por Filipe III de 


Portugal a Francisco Sodré Pereira, provendo-o por Feitor de 
Cacheu e rios de Guiné; doc. que seguidamente publicamos; (I). 

— 1625, Outubro, 11 —Regimento dado por Filipe III de 
Portugal a Francisco Sodré Pereira, provendo-o por Capitão 
das povoações de Cacheu, RÍo Grande e S. Domingos, e das 
mais da Guiné; idem; (II). 

— 1625, Outubro, il4—Regimento dado por Filipe III de 
Portugal a Francisco Sodré Pereira, provendo-o por Ouvidor de 
Cacheu e rios de Guiné, alem de lhe atribuir os poderes e juris¬ 
dição que, por Leis e Ordenações, eram dadas aos corregedores 
das Comarcas; idem; (III). 

— 1650, Janeiro, 16 —Regimento dado por D. João IV a 
João Carreiro Fidalgo, provendo-o por Capitão de Cacheu, RÍo 
Grande e de S. Domingos e dos demais da Guiné; Livro de 
Regimentos do Conselho Ultramarino, ms. do Arq. Plistórico 
Ultramarino; publ. em: Boletim do Conselho Ultramarino, 
Legislação Antiga, vi 1, 14461754, Lx.® 1867, p, 263-266; e 
por Fausto Duarte no referido estudo histórico-sociológico 
Guiné Portuguesa, a influência poUtica, social e económica 
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ios Regimentos na formação da Colónia (Boletim Cultural da 
Guiné Portuguesa, vL V. n,'’ 18, Abril 1950, p. 225-256); (E). 

—’1650, Janeiro, 15—-Regimento dado por D, João IV a 
João Carreiro Fidalgo, provendo-o para Feitor de capitania de 
Cacheu, Rio Grande e de S. Domingos e dos demais da Guiné; 
Livro de Regimentos do Conselho Ultramarino, Arq. Histórico 
Ultramarino; publ,: Idem, p, 266-267; e Idem; (F). 

— 1650, Janeiro, 15 —Regimento dado por D. João IV a 

João Carreiro Fidalgo, provendo-o por Ouvidor de Cacheu, 

além de lhe atribuir os poderes e jurisdição que, por Leis e 

Ordenações, eram dados aos corregedores das Comarcas; Livro 
de Regimentos do Conselho Ultrama/rino, Arq, Histórico Ultra¬ 
marino; publ.: Idem, p. 267-270; e Idem; (G.). 

— 1676, Maio, 20 —Regimento dado em nome de 

D. Afonso VI a António de Barros Bezerra, provendo-o por 
Capitão-Mor de Cacheu quando se instituiu a Companhia; Livro 
\de Regimentos do Conselho Ultramarino, Arq., Histórico Ultra¬ 
marino; publ. Idem, p. 337-341; (H). 

—1676, Maio, 20 — Regimento dado em nome de 

D. Afonso VI a António de Barros Bezerra, provendo-o por 
Feitor de Cacheu depois da instituição da Companhia; Livro 
de Regimentos do Conselho Ultramarino, Arq, Hi.stórico Ultra¬ 
marino; publ. Idem, p, 341-344; (I). 

Na posse destes elementos, poderemos agora tentar hipoteticamente 
fixar 0 período de tempo em que deveria ter vigorado o conteúdo dispo¬ 
sitivo destes Regimentos. 

Desde já, no entanto, convém evidenciar alguns subsídios comple¬ 
mentares; 0 facto de, em 20 de Novembro de 1641, por ordem do Capitao- 
-mor de Cacheu, Luis de Magualhãis, ter sido feito o treslado dos 
Regimentos do Capitão, Feitor e Ouvidor de 1625, cujos originais então 
estavam era seu iwder (III), e tê-los enviado para o Continente, junto 
com os documentos respeitantes à aclamaçao de D. Joao IV na Gume, 
parece permitir supor-se que ainda era pelos Regimentos de 162‘5 que se 


regia a vida administrativa na Guiné, tanto mais que no núcleo de 
documentos soltos dessa época, existentes na Caixa 1 da Guiné do Arq. 
Hist. Ultramarino, não há quaisquer referências a outros Regimentos; 
por outro lado, dado que D. João IV —segundo refere na Lei de Con¬ 
firmação das Ordenações Filipinas, em 29 de Janeiro de 1643; publ. 
Colec. Chron. referida, vl. 1640-íl647, p, 195'-196 — «Logo ao tempo -de 
minha legitima Acdamação, Restituição, e Juramento solemne, e posse 
destes meus Reinos, e Coroa de Portugal, tendo principalmente presente, 
com 0 cuidado da deffensão delle com as Armas, o zelo da boa adminis¬ 
tração da Justiça na Paz e socego da Republica, que prefiro a todo o 
outro respeito: 

Houve por bem de mandar por Lei Geral, que tudo o que estava 
ordenado, feito e observado até o primeiro de Dezembro de 1640, (em 
que fui acclamado, e restituido à legitima successao desta Corôa) se 
cumprisse, e guardasse, como se por mim, e pelos Senhores Reis naturaes, 
meus predecessores, fôra feito, em quanto não ordenasse o contrário», 

Juntamente a estes elementos, deve-se ter presente que, no já refe¬ 
rido ms.. Livro de Regimentos do Conselho Ultramarino — instituído por 
decreto de 14 de Julho de 1643, e cuja história foi exaustiva e documen¬ 
tadamente feita pelo Prof, Marcelo Caetano em Do Conselho Ultramarino 
ao Conselho do Império, Lx.’*, 1943 —não existem quaisquer Regimentos 
referentes à 'Guiné, antes dos já citados de 15 de Janeiro de 1650. 

Destes três factos julgamos hipotèticamente poder concluir que os 
Regimentos de 162l5, cujo texto seguidamente publicamos, estiveram em 
vigor até 15 de Janeiro de -1650, 

Desprezando neste momento os Regimentos de 20 de Maio de 1676 
— feitos era virtude da instituição da Companhia de Cacheu, sociedade 
majestática, constituída por entidades particulares, à qual tinha sido 
outorgado o exclusivo da navegação, comércio e administração da Guiné, 
sem qualquer fiscalização, e sobre a qual tencionamos no futuro vir a 
publicar alguns estudos —, comparemos o* conteúdo da parte dispositiva 
dos Regimentos referentes a cada uma das funções: Capitão (B, II, E), 
Feitor (D, I, F), Ouvidor (C, III, G); o que nos leva a concluir pela 
permanência até 1676 da regulamentação instituída era 1615 para disci¬ 
plinar as actividades do Feitor e Ouvidor da Guiné, era relação ao Capi¬ 
tão há algumas divergências que, contudo, não envolvem alteração das 
suas atribuições e competência. 
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SISTEMA DE POLÍTICA INDÍGENA 

Dada a orientação unitária e personalista, que inspirava a actividade 
da administração, compreende-se que, o grande agente da política indí¬ 
gena, seja justamente o Capitão de Cacheu, a qual se pode justamente 
deduzir das seguintes instruções contidas no seu Regimento: 

— Era essência da função o assegurar aos Iiabitantes da 
Guiné que «vivão e sejam governados em paz e justiça, e com 
segurança de seu comércio e fazenda» (B cap. 2, II cap, 2, 
E cap. 2); 

^0 principal objectivo, com que era enviado à Guiné, 
'Consistia no «alargamento de nosa Fée», para o que deveria 
dar todo o auxílio aos ministros da Igreja, (B cap. 3) desig¬ 
nadamente aos padres da Companhia de Jesus, que o Rei dese¬ 
java que se estabelecessem em Cacheu e evangelizassem a Guiné 
(II ap. 3, E cap. 3)'; 

— Os gentios deviam ser bem tratados, evitando que lhes 
fossem causadas vexações, e deligenciar compô-los «amlgàvel- 
raente nas dúvidas que tiverem», de maneira que «escuzando-as 
quanto for possível aja cada hum o seu» (B. cap. 3, II cap. S, 
E cap. 5); 

— Os soldados, oficiais, moradores e demais povo do dis¬ 
trito da Guiné, deveriam ser tratados com cortezia e bom modo 
por forma a estarem sempre dispostos a ajudar e a colaborar 
com 0 apitão (B cap. 12, II cap. L, E cap. 9). 

COMPETÊNCIA E ATRIBUIÇÕES DO CAPITÃO 

O Capitão era o supremo agente político-administrativo e militar 
de 1615 a 1676, no distrito de Guiné; e, não obstante estar subordinado 
ao Governador das ilhas de Cabo Verde, e a executoriedade dos diplomas 
legislativos que o investiam nessa qualidade não depender da aposição 
do despacho «cumprasse» pelo citado Governador, que não poderia des¬ 
tituí-lo, nem suspendê-lo do exercício de nenhum dos cargos era que tinha 
sido investido; devendo no entanto o capitão participar ao Governador 


todas as questões importantes em que tivesse de providenciar, prestar-lhe 
e dele receber toda a assistência necessária (B caps. 1 e 15, 
II caps. 1, 13 e 14, E caps. 1, 12 e 13). 

Como autoridade militar competia ao capitão providenciar para que 
a reduzida guarnição de que dispunha estivesse apta e provida de muni¬ 
ções para resistir a quaisquer ataques dos indígenas e sobretudo de 
estrangeiros, que violando as Leis e Provisões Portuguesas, pelas quais 
era considerado monopólio da Coroa de Portugal o comercio em todos 
os portos, rios e distrito de Guiné, teimavam em ir lá comerciar cora 
gentios e naturais da terra, não obstante incorrerem na pena de morte e 
confiscação de bens (B caps. 4-6 e 9^11, II caps. 4, 6-8, E caps. 4, 6-7). 


OBRIGAÇÕES DO FEITOR 

,No início das suas funções, o Feitor deveria enviar ao Rei uma 
relação de todas as mercadorias que eram compradas e vendidas nos 
resgates, discriminando os direitos que por cada uma delas se pagava, 
para o Monarca «mandar prover, como houver por bem» (D cap. 9, 

I cap. 9, F cap. 8). 

Todas as mercadorias, compradas ou vendidas na Guine, teriam de 
ser despachadas na Casa da Feitoria; apenas seriam admitidos a realizar 
resgates os navios portugueses que tivessem despacho da Casa da índia 
e Mina ou o contratador tivesse satisfeito as avensas; os navios de Cas¬ 
tela só seriam admitidos desde que tivessem obtido despacho em Portugal 
(D caps. 7-8, I caps. 7-8, F caps. 6-7}. 

Os produtos especialmente procurados erara os escravos, marfim e 
cera; sendo os holandeses, franceses, flamengos e ingleses os estrangeiros 
que, com mais frequência, procuravam ir comerciar à Guiné. 

OBRIGAÇÕES DO OUVIDOR 

Dada a concisão e reduzido articulado do Regimento^ do Ouvidor, 
julgamos apenas Oportuno lembrar que os poderes e jurisdição dos Cor¬ 
regedores das Comarcas que, desde que não contrariassem estes Regi¬ 
mentos, eram aplicados na Guiné, estão sobretudo regulamentados nas 
Ordenações Filipinas, l.“ L®, título '58, 
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(II) 

E tudo fareis lançar en livro, que pera isso tereis, numerado e assi¬ 
nado pella pesoa a cujo cargo está de numerar e asinar os livros das 
I ^^sas dos meus direitos reaes desta ditta cidade, no qual se fará titulo 

^ apartado do que se montar nos direitos dos escravos, que no ditto modo 

se despacharem, assinando no dito despacho, convosco, o escrivão de 
1625, Setembro, 25 voso cargo, o avençador, mestre e piloto do navio que o pedir. 


REGIMENTO DO FEITOR DA CAPITANIA DE CACHEU, RIO 
GRANDE E S, DOMINGOS 

Doc, em Caixa 1,®' de Does- soltos da Guiné, Arq, Histórico Ultra¬ 
marino. 


Eu el Rey faso saber a vós Francisco Sodré Pereira, fidalgo da 
minha Casa, que hora emvyo per cappitão de Cacheu, nos rios de Guiné, 
desttritos de Cabo Verde, que por quanto não há Feitor na capitania de 
que vos emearrego, .& ser nesesário aver pesoa que beneficie minha 
Fazenda e nella arrecade, hey per bera que, em quanto não mandar o 
■contrário, sirvais de Feitor, na maneira abaixo declarada; e mandando 
eu, pello tempo endknte, pesoa que sirva este carrego, goardará este 
Regimento, na forma seguinte: 

(I) 

Na Casa da Feitoria, que está ordenada, dareis despacho a todos 
os navios que sairem do destricto da Capitania de Cacheu, e cobrareis 
delles todos os direitos devidos à rainha Fazenda, pelo modo que se 
cobram na ilha de Santiago de Cabo Verde, os quaes direitos carregareis 
en reseita, sobre vós, pelo escrivão da dita Feitoria, na qual reseita assi¬ 
nareis como 0 ditto escrivão, fazendo separação de cada cousa que des¬ 
pachardes, e da qualidade da fazenda, declarando o noraen delia, e das 
pessoas que fizerlo o tal desjiacho, e a enbarcação en que veio, e pela 
mesma maneira sendo de terra firme. 


(III) 

Em 0 dito livro das receitas, carregareis sobre vós tudo o que cobrar¬ 
des pertencente à minha Fazenda, por qualquer via que seja, por emtrada, 
e assim por saida, e as mais cousas, que por costume. Leis e Regimentos 
dessas partes, pertençem a ella, de modo que per negligencia vossa, se 
não deixe de cobrar minha Fazenda. 

(IV) 

Todos os escravos e marfin, que sair dehesa Capitania, e Rios de 
seu Districto, antes de os navios partirem, serão vistos na Casa da Fei¬ 
toria ; e por comta os escravos, e o marfim per peso, lhe dareis despacho, 
mandando dar busca aos navios, para que não levem alguns escravos 
ou marfim, sem pagarem os dereitos devidos à minha Fazenda, que atté 
agora se costumavão pagar, e os escravos e marfim que, sem despacho, 
achardes desemeaminhados dos dittos navios, tomareis por perdidos, pera 
minha Fazenda as duas partes, e a terça parte pera quem acusar, e não 
avendo acusador, será tambera a dita terça parte para a minha Fazenda. 

(V) 

Ordenareis um livro de despesa, no qual lançareis todas as despesas 
que fizerdes, e assim vosos ordenados e do escrivão da Feitoria e dos 
soldados, que vos mando dar para defensão da terra. E nos assentos que 
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se fizerem das dittas despesas da fortaleza, asinareis com o dito escrivão, 
e pelio mesmo modo os vosos ordenados, e os soldados asinarão o que 
receberem, cora o dito escrivão, e os que nesta forma fizerdes, pagando 
somente o numero da gente que se vos dá pera guarda; e vossos orde¬ 
nados e do escrivão, pella ditta maneira, vos serão levados em conta. 

(VI) 

•Não consintireis que nenhum navio de olandeses, franceses, fra- 
mengos, nem ingrezes, nem de outros estrangeiros, vão ao porto de 
Cacheu, nem aos Rios daquelle destricto; e achando-se neles, serão per¬ 
didos, e assy as fazendas, armas, artelharia, e monissões e mais cousas 
que nelles se acharem, as duas partes para minha Fazenda, e a terçera 
parte pera o tomador, o que tudo fareis carregar en receita sobre vós, 
no livro delia; e não havendo tomador, e sendo por vós tomados os 
taes navios, se carregará tudo pera minha Fazenda, pello modo asima 
ditto; somente poderão ir ao dito porto, e aquelle destricto, resgatar, 
os navios que foren deste Reino e do de Castella. 

(VII) 

Os navios, que, a esse porto, e dos Rios dessa Capitania, forem, sem 
despacho da Casa da índia e Mina, ou feitas avensas pello contratador, 
tomareis por perdidos, com todas as fazendas que levarem; não consin. 
tireis que a essas partes vão navios de estrangeiros, e os que forem do 
Reino de Castella, somente admitireis, levando despacho deste Reyno, 
e nisto vos avereis cora muito cuidado / e vigilância, de modo que, por 
descuido voso, se não fasa resgatte com navios que forem sem despacho. 

(VIII) 

Del cera e mais fazendas, que dessas partes sahirem, fareis pagar 
os direitos que te gora se pagavam, ordenando que todas as dittas fazendas 
venham à casa da Feitoria, e nella se lhe dê despacho, e não consinti- 


I reis que nenhum navio vá aos resgattes, nen delles venha pera este 
Reino, nen pera outra parte alguma, sem despacho e liçença vosa, e os 
que fizerem o contrário, tomareis por perdidos. 

(IX) 

j E tanto que chegardes a Cacheu, tomareis particular informação 

1 das fazendas que entram para os resgates, e as que sahem dessas partes 

para qualquer outra, e que direitos se pagão delias, e me enviareis uma 
relação dara e distincta, para mandar prover, como houver por bem, e 
cmtretanto cobrareis tudo o que pertençer à minha Fazenda, ainda que 
aqui não vá declarado, aoomodando-vos com tudo, na cobrança dos 
direitos, com o que até gora se usou nesas partes. 

E este Regimento se registará nos livros dos Regimentos de minha 
Fazenda e Casa da índia, o qual valerá como Carta, sem embargo das 
Ordenações em contrário. 

Manuel Pereira o fez em Lixboa a vinte e sinquo de Septembro 
de mil seisentos e vinte e sinquo. 

'Sebastião Perestrelo fez escrever, Don Diogo de Castro, Don Diogo 
da Silva, Luis da Silva. 

Registado Perestrelo no Livro XIII da Mina a fl. 34, en 16 de 
Ouctubro de mil seisentos e vinte e sinquo, Cordovil. 
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1625, Outubro, 11 

REGIMENTO DO CAPITÃO DE CACHEU, RIO GRANDE E 

S. DOMINGOS 

; I 

Doc. em Caixa 1/ de Does. soltos da Guiné, Arq, HistóricO' 
Ultramarino. 

R.° Eu el Rey faso saber a vós Francisco Sodré Pereira, fidalgo de 
minha Caza, que hora emvio por cappitão das pouvoações de Cacheti, 
Rio Grande e de San Domingos, e dos mais da comquista de Guiné, que 
são do destrito da ilha de Cabo Verde, que eu hei por bem e me praz 
que en o exercício do dito cargo goardeis o Regimento seguinte: 

(I) 

Partireis deste porto de Lixboa em dereitura ao de Cacheu, sem 
irdes à ilha de Santiago, adonde assiste o Governador Geral; e posto que 
a Carta Patente, Provisõis, Regimentos e Despachos que levais, lhe não 
sejâo presentados, nem tenhão seu cunprasse, hey por bem que se cum- 
prão e guarden inteiramente, sem embargo de qualquer provissam ou 
ordem que aja em conitrario, e na primeira ocasião que ouver de embar¬ 
cação pera a ilha de São Tiaguo, depois de resedirdes em Cacheu, lhe 
enviareis cópia da dita patente e despachos, com carta vosa, perque lhe 
deis comta de vosa chegada, pera que elle o saiba, e a forma de vozo 
Provimento e Regimentos. 
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(H) 

Tanto que chegardes ao ditto porto de Cacheu, fareis ajumtar os 
moradores e povo da mesma povoação e os circumvesinhos, podendo ser 
com commodidade, e pareçendo-vos que assi convem; e da minha parte, 
e com as palavras que fio de vós lhe sabereis bem dizer, lhes signifi¬ 
careis que, pello que desejo que vivão e sejão governados em paz e 
justiça, e con segurança de seu comérsio e fazenda, vos mando alli, com 
os cargos que levais, fazendo logo ler perante todos a Patente e Provi¬ 
sões delles. 

(III) 

E porque o prinsipal intento com que vos emvio às dittas partes hé 
para alargamento de nosa Santa Fée, e pera que meus vasalios, que 
nellas vivem, e a ellas forem, sejão governados em paz e justiça, o pro¬ 
curareis assim tratar, tratando em primeiro lugar as couzas da Fée, e 
favoresendo os menistros da Igreja, e porque tenho ordenado que aja 
hua residençia de padres da Companhia da ditta povuoação pera pregarem 
•e os instruirem nas couzas de nosa Santa Fée, vos emeomendo em parti¬ 
cular deis toda ajuda e favor aos ditos religiosos pera poderem exer¬ 
citar e comprir com as obrigações pera que são ao ditto lugar, 

(IV) 

E porque Balthazar Pereira de Castello Branco, quando servio de 
cappitão do mesmo porto de Cacheu, comprou por ordem dei Rey, meu 
Senhor e Pai, que Santa Glória aja, a Sebastião Fernandez Cassão jiüa 
casa forte, que tinha no ditto lugar, com quatorze pesas de artelharia, a 
qual se tem por bastante pera defenção / delle, vos hey por muy emear- 
gado que não estando em prefeição, e faltando-lhe algua couza pera que 
0 esteja, me avizareis disso, emviando ao meu Conselho de Estado a 
traça da ditta caza forte e relação do que poderá custar 0 aprefesoar-se 
de mneira que fique defençavel, e donde com mais comodidade se poderá 
fazer a despesa. 
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(V)' 


Bom tratamento dos gentios vos liey por miiy emcomendado, e que 
se lhes não fação vexações, e se guarde igualniente justiça a todos, tra¬ 
tando de os compor amigàvelmente nas dúvidas que tiveram, de maneira 
que escuzando-as quanto for possível aja cada hum o seu, 


(VI) 


Recolher-vos-eis na ditta caza forte com os vinte e sinquo soldados 
de paga, que hey por bem residão nella de ordinário, e fechado muito, 
e mais gente que vos pareser, ordenando que se guarde no ditto forte a 
vegia e a ordem mellittar, e que a artelharia, armas e muniçõis estejam 
sempre prestes en toda a boa guarda, de maneira que, por mais repentino- 
que seja qualquer suseço, vos não possa tomar descuidado, como de 
vós comfio, 


(VII) 


E porque por minhas Leis e Provisões tenho defeso e comérçio de 
todos os portos, rios e destrito de Guiné, que são de minha Coroa, a 
todos os estrangeiros, com pena de morte e perdimento das fazendas, 
não consentireis a alguns que a elles forem, que tenhão o tal comérsio,. 
por via algtia, com os gentios e naturais da terra, nen con meus vassallos, 
e lho impedireis por todas as vias que puderdes, as publicas, como as 
secretas, fazendo com os gentios todas as deligençias nesesárias para que 
os não consintão, procurando para isso tellos propiçios, e podendo, ainda 
que seja com mão armada, tomar-lhes suas naos e embarcaçoins, e pren- 
dellosj 0 fareis, posto que digao e aleguem que vao de paz, e das fazendas 
que se lhes acharem mandareis fazer eventário, e por todas em boa 
arrecadação. 

(VIII) 

E tomando alguns navios que possao ser de servisso, e tendo vos. 
gente e as cousas neseç árias pera os poderdes armar e se fazer melhor 
meu servisso, vos aproveitareis delles, e os outros que não forem pera 
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hessa costa, e poderem ser de proveito, os emvlareis a este reino, avizando 
disso ao meu Conselho de Estado, pera se ordenar delles o que for meu 
servisso; nao avendo comodidade e aparelho para se poderem cá emviar 
sem risco, ò sendo da calidade que não posão ser de serviço, lhes fareis 
dar fundo ou queimá-los, de maneira que não posão os enemigos apro- 
veitarsse delles, e toda a artelharia, armas e muniçõis fareis por na 
fortaleza. 


(IX) 


E aos es/trangeiros que forem presos, fareis perguntas, era que r.» 
declarem todo o processo de sua viagem, e por cuja conta forão armados, 
as mercadorias que trazião, com as mais declarações que vos parcserem, 
e com elles a bom recado, os emviareis ao Governador de Cabo Verde, 
pera proceder comtra elles, conforme as minhas Leis, sem lhes dar lugar, 
nem vós o dareis, a que per nenhum caso poçam ca acudir. 


(X) 


Aos soldados, offiçiaes e moradores e povo de voso desttrito, vos 
eracomendo que trateis con a corteçia que a cada hum for devida, e com 
0 bom modo que de vós comfio, pera que folgem de vos acompanhar e 
ajudar, quando a nesesidade o pedir, pera melhor cumprirdes com vosa 
obrigação; e tereis cuidado de me avizar dos que se aveotejarera em 
meu serviso, e assy dos que nelle forem remisso, pera lho agradeser ou 
estranhar, como ouver por bem. 


(XI) 


Avisar-me-eis particularmente das pesoas que andarem feitos tan- 
gomãos, e dos que tiverem encorrido nessa pena, e de suas calidades, e 
que utilidade receberá meu servisso de elles se reduzirem, e vierem 
povoar e viver na povoação, e se comvirá, ou averá algum inconveniente 
en sa lhes perdoarem estas culpas, e con que condiçÕis se lhes deve con- 
seder perdão, e o benefício que elles disso receberão, com o mais de que 
vos oareser informar. 
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(XII), 

A mesma 'ynformação me enviareis, se será conveniente a meu 
servisso e minha Fazenda fazer-se villa a dita povuoação e lugar de 
Cacheu, e que utilidade ou damno reseberão disso o bera comum, e que 
pesoas há nella, ò pode aver pera andarem na governança. 


(XIII)' 

Hey por bem que, en quanto servirdes a ditíi capitania, estejaes 
sobordinado ao Governador das ilhas de Cabo Verde, de cujo destrlto 
são aquellas povuoaçÕes de Guiné; porem o dito Governador vos não 
poderá tirar, nen suspender de nenhum dos cargos, de que vos encarrego, 
e vos encomendo que tenhaes com elle toda a boa e devida correspon¬ 
dência, avisando-o particulannente do que cumprir ao meu servisso, e 
cousas de que tiverdes nesesidade; ao qual o Governador emcomendo que, 
da mesma 'maneira, proseda comvosco, e vos de toda a ajuda e favor nese- 
sário, pera melhor poderdes comprir com vossa obrigação em meu serviso. 


(XIV) i 

Acontesendo vagarem alguns offidos de Justiça e minha Fazenda, 
por morte ou impedimento dos propriettários, e pessoas que os servirem, 
provereis as serventias delles por tempo de seis mezes, avizando logo 
disso 0 Governador das ilhas de Cabo Verde, pera dentro delles prover 
como lhe pareser; e o mesmo fareis a my, dizendo o offissio que vagou, 
e por quem, e se lhe ficarão filhos, e se tinha servido lá pesoa en que 
0 provestes. 

(XV) 

Avisar-me-eis particularmente, por todos os navios que se offere- 
cerem, das cousas que emtenderdes que comvem a meu serviso, 


(XVI) 

E comprireis en tudo este Regimento, como nelle se contem, posto 
que não passe pela Chançellaria, o qual se registará nos Livros de Regis¬ 
tos da Caza da índia; e hei por bem que valha, tenha forsa e vigor, 
posto que o effeito delle seja de duira mais de hum anno, sem embargo 
de qualquer ordenação em comtrário, 

füão 1'ereira de Souto Mayor o fes em Idxboa a onze de Outubro 
de mil e seisentos e vinte e sinquo. 

Eu Luís Dias de Menezes o fiz escrever, 

Don Diogo da Silva, 

Regimento que há-de uzar Francisco Sodré Pereira, cappitão de 
Cacheu, pera Vossa Magestade ver. Luis Dias de Meneses. 

Registado no Livro XIÍI da Mina, de fl. 31 te 33, em XBI de 
Ouctubro de BC centos XXB, Francisco Cordovil de Souza. 


I 1625, Outubro, 14 

í 

; REGIMENTO DO OUVIDOR DA CAPITANIA DE CACHEU. 

j RIO GRANDE E S. DOMINGOS 

j Doc. em Caixa 1.*^ de Does. soltos da Guiné, Arq, Histórico Ultra- 

’ raarino. 

1 

^ Regimento de que há-de usar Francisco Sodré Pereira, fidalgo da ^ 

j Casa de Sua Majestade, que vai por capitão dos Rios de Guine no cargo 

í para ouvidor a fl. 32L 
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Eu el Rei faso saber a vós Francisco Sodré Pereira, que hora tenho 
emcarregado do cargo de capittão e ouvidor de Cacheti, no leino de 
Guiné, que eu hei por bem e me praz, que em coanto servirdes o dhto 
cargo, uzeis do Regimento seguinte, e isto alem dos poderes e jurdição, 
que por minhas Leis e Ordenações são dados aos Corregedores das 
Comarcas, de que outrossy usareis, nas cousas em que se puderem apli¬ 
car, e não emcomtrarem este Regimento: 


(I) 

Nos autos de guerra, tereis poder e alçada para mandar ^castigar os 
R." enobedientes, com as penas que vos pareser, até comjia de smcoueiita / 
cruzados, que aplicareis para as obras de fortificação do dito Cacheu, 
e isto sem appellação nem agravo. 


(II) 

E sendo a inobediência feita à vosa pesoa, com armas, por negio, o 
podereis condemnar en qualquer pena, ate morte natural enclusive, qut 
podereis dar à execução; e sendo branco peão, em pena de asoutes, e de 
degredo até quatro annos para a ilha do Príncipe, sem apellação, nem 
agravo, e sendo mais a oomdemnação, dareis apellação e agravo para a 
Casa da Supplicação; e as partes de maior condição que^a^s sobreditas, 
as podereis degradar pera fora do destricto de vosa jurisdição, sen appe- 
lação, nem agravo, até tempo de tres annos; e sendo maior a conderana- 
ção, dareis appellação e agravo para a dita Casa de Supplicaçao. 


(III) 

E acontesendo que vos rcsistao, sobre cousa rpie toque a voso cargo, 
ou digão palavras de offenças contra vosa pesoa, na paz prosedereis 
comtra os culpados, na forma que dispõem a Ordenação, podendo-os 
condenar nas penas dela, dando apelação e agravo para a Casa dii Supli¬ 
cação, não sendo a,s condenaçõe,? maiores do que por bem dos Regimentos 
tendes poder e alçada. 
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(IV) 

Nos casos eiveis tereis alçada até comtia de quinze mil reis, nos bens 
móveis, e nos de raiz atté comtia de dez mil reis, e que podereis por por 
pena atte quatro mil reis, nos casos en que vos pareser nesesário porem-se 
]f para bem da justiça; e aos que incorrerem nellas dallas à execução, sem 

apelação nem agravo. 

(V) 

E quando quer que alguns fidalgo.s, cavaleiros e escudeiros, que 
forem de linhagem, fizerem taes cousas por omde vos paressa que devera 
de ser emprazados pera minha Corte, fareis fazer de suas culpas auttos 
que vos paresserem nesserios; e feitos, os emprazareis, e lhes asinareis 
termo comveniente, para que apareçam em minha Corte; e con elles 
inviarels o ditos auttos, para serem visto.s, e elles ouvidos, e se fazer 
comprimento da justiça. 

(VI) 

Sendo caso que vaguen alguns officios de justiça e Fazenda, pro¬ 
vereis as serventias delles, por tempo de seis mezes, avizando logo disto 
ao Governador de Cabo Verde, para dentro delles prover, como lhe pares- 
ser, e o mesmo fareis a my, dizendo o ofisio que vagou, e per quem, e 
se lhe ficarão filhos, e se me tinha servido bem, e a.sy a pesoa en que o 
provestes, fazendo distinção que da vagante dos officios de minha 
Fazenda haveis de advertir o meu Conselho delia, e da dos da Justiça 
ao Desembargo do Paso. 

(VII) 

I Guardareis com muita pontualidade minhas Leis e as defesas, por 

I que prohlbo o / comércio dos estrangeiros naquelas partes; e indo a y." 

ellas a comersiar alguns, podendo-os haver, os inviareis presos ao 
Governador de Cabo Verde, com os autos que delles fizerdes, en que 
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relateis todo o siiseço de sua ida e prisão, e inventário que se fará das 
fazendas que se lhes charem, sem per nenhum caso os enviardes a este 
Reino, nen dar lugar a que possam cá acudir, 

(VIII) 

Conhesereis por aução nova nos lugares de vosa jurisdição, em que 
estiverdes, e cinco legoas ao redor, de todas as causas çiveis e crimes, 
e senteniçiareis os feitos finalraente, por vós só, dando apelação para a 
Casa da Suplicação, nos casos que não couberem em vosa alçada, 

(IX) 

E os estromentos de aggravo e cartas testemunháveis, que dante 
vós se tirarem, da,s sentenças interlocutórias, de que, por bem das Orde- 
naçolris pode agravar, podereis conheser até comtia de vosa alçada; e 
passando delia, poderão as partes agravar para o Ouvidor de Cabo Verde, 
na forma em que por bem da Ordenação o podem fazer os que se agra¬ 
varem dos Juizes Ordinários para os corregedores das Comarcas, 

(X) 

Conheserei.s da,s appelações que ,sahirem dante os Juizes Ordinários 
dos logare.s e povoaçoims de vossa Ouvidoria, e os despachareis por vós 
,só, de que dareis appelação para a ditta Casa da Supplicaçao, nos casos 
que não couberem em vosa alçada, e assim dos agravos que se tirarem das 
Posturas e mais casos dos Officiacs das Comarcas, \ 

(XI) 

E assy tomareis conhesiraento dos agravos dos Juizes Ordinários, 
fomo podem fazer os corregedores das Comarcas; e podereis avocar os 
feitos, que os dittos corregedores, por bem de seu Regimento podem 
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(XIII) 

Tirareis as devaças que os Corregedores das Comarcas são obri¬ 
gados a tirar, por bem das Ordenaçoins, .sob as penas nelas declaradas, 
nos casos em que se puderem applicar, e asy mais devaçareis das pesoas 
que andão nos Rios ou em outras partes, feitos tamgomãos, e trabalhereis 
pelio.s prender, e prosederei comtra elles, como for justiça, e asssi pro- 
sedereis comtra os homens casados, que tem suas molheres neste Reyno, 
e se deyxam lá estar mais tempo, do que por minhas Leis e Provisoens 
lhes é permitido. 

(XIII) 

E assy devasareis de todas as pesoas que tiverem comerssio cora 
estrangeiros / lie lhes derem mantimentos e cousas neseçárias pera seus 
repairos, e os prendereis e sentenceareis, conforme a Ley, que sobre 
esta matéria tenho feita, dando apellação para a a Casa da Supplicaçao. 

(XIV) 

Podereis passar e passareis Cartas de seguro, nos ca.so,s em que bs 
corregedores das Comarcas as passam, fareis as audiemçias, que são obri¬ 
gados a fazer os Corregedores das Comarcas; e isto nos lugares públicos, 
e pera isso deputados, e em que as costumam fazer os juizes; e as não 
fareis en vosa casa, 

(XV) 

Sereis obrigado a mandar a cada hum dos Escrivães de voso juiso, 
fazer hum Livro, em que escrevam todos os feitos çiveis e crimes, e 
instrumentos de agravo, e mais causas de que conhecerdes; asentaiido a 
cada hum o que lhe for destrebuido somente, e assy dos qtie se prosesa- 
rem por bem da justiça, como dos que forem enitre partes. 


avocar, 









E vós tereis hum livro, numerado e asinado por vós, em que fareis 
escrever todas as condenações de dinheiro, que se applicarão às despesas 
da Justiça, ou pera outra parte; as quaes despesas serão feitas por vossos 
mandados, e não do Governador, he na reçidençia que derdes, se vos 
tomará comta das despesas das dittas condenaçõis, para se ver, se as 
mandastes empregar nas cousas pera que foram applicadas; e as despesas, 
que por vossos mandados se fizerem, se levarão em conta. 

(XVII) 

Eley por hem que, aserca das suspenções que forem postas, nos feitos 
e aiusas, de que, por reçao de voso cargo poderes conheçer, se tenha a 
maneira seguinte: 

Tanto que vos for intentada a suspenção, por alguma parte, não 
vos lançando vós per suspeito, remettereis os autos das suspenções ao 
Juiz Ordinário mais velho, que servisse o anno passado; o qual juiz a 
determinará, como for justiça; e vós prosedereis sempre na causa em 
que vos ptizerem a tal suspensão, até se determinar finalmente, tomando 
comvosco por adjunto hun dos Juizes do anno presente, que servirem 
no logar aonde vos puzerem a suspensão, não sendo suspeito; e sendo-o, 
tomareis ou o outro juiz; e sendo ambos suspeitos, tomareis o vereador 
mais velho; e sendo elle também suspeito, tomareis hum terceiro, ao 
“ qual / se não poderá por suspenção, e os autos, que assy ambos fizerdes, 
serão valiosas, como se a suspenção vos não fora intentada e sendo 
julgado por não suspeito, procedereis só na causa, como o havieis de 
fazer, se a suspensão vos não fora posta; e sendo julgado por não sus¬ 
peito, em tal caso não procedereis mais, e se dará Juiz em voso lugar, 
segundo forma das Ordenações, 

(XVIII) 

Sendo caso que estejaes enfermo ou inpedido, de maneira que por 
vós nao possaes servir, o poderá fazer, em quanto durar vosso impedi¬ 
mento, a pezoa que nomeardes, que será a de mais satisfação que vos 
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pareser, e que melhor me possa servir, e da pezoa que assi nomeardes 
me avizareis no Desembargo do Paço, e das reçõis que vos moverão a 
fazer a ditta nomeação; e sendo Deus servido que faleçaes, servirá o 
ditto feitor, como dito hé, o qual será obrigado a me avisar logo, por 
vias, pellos primeiros navios que partirem, do que paçar nesta matéria, 
pera eu mandar prover, como me pareser, sob pena de que, não o fazendo 
assi, se lhes dará em culpa. 

E este Regimeto, pella maneira asima e atraz declarada, comprireis 
em todo, como se nelle conthem, 

E mando a todos os Desembargadores, Corregedores, Ouvidores, 
Juisses, Justiças, Officiaes, e pesoas a quem pertencer, o cumpram e 
e guardem e façam inteiramente cumprir e guardar, como nelle se con¬ 
them, sem duvida nem contradição alguma; e este passará por minha 
Chancellaria e se registará nella, e nas mais parte onde se costumam 
registar semelhantes Regimentos, e valerá como carta pasada em meu 
nome, posto que seu efeito aja de durar mais de hum anno, sem embargo 
da Ordenação em contrário. 

Symão de Figueiredo o fez em Lixboa, quatorze de Outubro de mil 
e seisentos e vinte sinquo. 

Pero Sanches Farinha o fiz escrever. 

Don Dioguo da Silva, Don Dioguo de Castro, Don Jerónimo 
Coutinho. 

Regimento de que há-de usar Francisco Sodré Pereira que Vossa 
Majestade hora manda por cappitão e ouvidor de Cacheu, Rios de Guiné, 
no tocante ao ditto cargo de Ouvidor, pera Vosa Magestade ver por ordem 
dos Governadores. 

Registado este Regimento no Livro XIII da Mina fl. 35 em 
XBII de Outubro de 1625, dia dezasete, Francisco Cordovil de Souza. 

Sinado en Lixboa a 16 de Outubro de 1625 annos, e de registo qua¬ 
tro çeitiis, Miguel Maldonado, fica registado este Regimento na 
Fazen/da fl. 125, Miguel Maldonado, Gabriel Pereira de Castro. 

E não dizem mais os ditos Regimentos de Sua Magestade, que eu 
João de São Miguel Salgado, escrivão da Fazenda da Feitoria e Ovedoria 
de Sua Magestade nesta povoação de Cacheo fis tresladar do propios, 















que fiquani en poder da cappitão-mor Luis de Magualhãis, com os quais 
este treskido conferi bem e fiellraente na verdade, a que me reporto en 
todo e per todo, e no fim do que me acinei aqui de seu sinal razo e 
acustumado que tal paressa, 

Em Cacheo a vinte de Novembro de mil e seis sentos e corenta e 
hum annos, 

1641 


João de São Miguel Salgado 
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CRÔNICA DA PROVÍNCIA 


Novo Oovetmdor da Provinda 

Nomeação ; 

N a reunião do Conselho de Ministros, efiedtiuida em 7 de Outubro de 1958, 
foi nomeado Governador dlesta Província o Capitão-Tenente António 
Augusto Pefeoto Comia. 

Esta breve notícia tdegráfica 'causoii a maior satisfação nesta terra 
portuguesa da Guiné, onde são bem aprecfedas as suas grandes qualidades 
demonstradas nos cargos que exerceu, não só neSta, como em outras parcelas 
ultramarinas. 

0 Comandante Peixoto Correia nasceu em 11 de Outubro de 1913 em Vila 
Nova de Gaia e foi! promovido a Guarda-martalia em Outubro de 1935, assim 
que concluiu o curso da Escola Naval, e a 2." Tenente em Março de 1937. 

De 1941 a 1945 foi instrutor da Escola Naval. É especializado em Artilbaria 
naval e possuo um curso de comando, tirado nos Estados Unidos em 1951. 

Promovido a 1." Tenente em Setembro de 1945, assumiu, em Abril do ano 
.seguinte, o cargo de Chefe de Gabinete do Governador da Guiné, Comandante 
Sarmento Rodrigues. 

Durante a sua permanência nesta Província, que terminou em Junho de 1949, 
exerceu fi.s cargos de Presidente da Cíimara Municipal de Bissau, Presidente do 
Coaselho de Desportos, Capitão dos Portos (interino, durante um curto período) 
e Vico-Prissidcnte da Comissão Orientadora de Radiodifusão. 

Ê membro residente do Centro de Bstudas, tendo colaborado assiduamente 
neste Boletim de 1946 a 1949. 

Comandou os draga-ininíus «Paial» e «Santa Maria» e o navio-patriilba «Sal». 
Em Fevereiro de 1954 foi nomeado Oiefe do Gabinete do Senhor Ministro 
do Ultríimar. E «n 31 de Março do mesmo ano promovido ao posto de Capitão- 
-Tffliiente, 

Firequentou, durante o ano lectivo de 1954-55, o curso geral Naval de Guerra, 
tendo obtido a classifilcação de «Muito Apto», 
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Em Maio (fe 1955 foi ronieado Goveimaclor do Distrito de Huila (Angola), 
tendo entrado no exercício dessas funçôeis em Agosto do mesmo ano. 

Por nomeação de S, Ex." o Ministro do Ultramar particlpon, cm Junho 
de 1957, na Conferência Internacional do Trabalilio, em Genebra. ! 

A-ssiilniu era 1 de Novembro de 1957 o cargo de Governadar do Arquipélago 
de Cabo Verde, alíi se mantendo até Outubro de 1958. Etn 7 de Outubro foi I 

nomeado Croveniador da Guiné. 

O Senhor Governador Peixoto Correia possui vários fouvores e as seguintes 

condecorações; medalha de Mérito Militar de 2." classie; Oficiai da Ordem de 

Aviz; Ofiidal de Cristo; medallui Milidir de comportamento efflmpkr; medallui 
Militar de serviços distintos no Ultramar; Cavaleiro de 1,“ clius.se e da Ordem 
da Espada da Suécia e Comenda de Mérito Civil de Espanha. 

Posfte no Ministério í 

Entregue o Governo de Cabo Verde, o Comandante Peixoto Correia regres.sou 
a Lusboa em fins de Outubro, 

Em 2 de Dezembro efectuou-se no Ministério do Ultramar o acto de posse 
do novo governador da Guiné que foi largameiite concorrido, 

Após 0 discurso de Sua Ex." o Ministro do Ultramar, ern que se referiu 

as rasponsabilidadles com que terfeun de arcar nos seus cargos os quatro gove,r- 

nadores ultramarinos que tomaram posse simultânieameete, o Comandante Peixoto 
Correia afirmou o .seguinte : 

líá cerna de um ano tioe a honm de manifestar ao Sênhor Prof. Raul Ventura, 
que tão dhtinkimente antecedeu a V. Er,", o meu propósito de congregar todos 
os esforços no sentido do ãesenvohimekto dia Prooíneda dè Cabo Verde, que 
mtão me era entregue, e ck vehr pela melhoria das condições de mda âa sua 
população. Níí suú essência, esse plano, resumidmiente apresentado que procurei 
mnprir e se me afigura dever cmstituir a findkhde de qmm no Ultramar assume 
a direcção dos seus prohkmm, olsava, no prosseguimento da obra realizada pelos 
meus antecessores, a beneficiar a situação dos que no arquipélago demãadmente 
engrandecem a Nação, Nação que ali é estremecida e à qual a gente daquela 
parcekt atUmtica, em todos os momentos felizes e de adversidade, têm patenteado 
constante afecto e solldarieclade, como resultado duma verdadeira integração na 
civilização e pensamento portugueses, Além desses expressivos índices de unidade 
nacional, observei no escasso mo de exercício dm ndnhm funções, a existência 
duma realidade que é exoeknte demonstração de cultura portuguesa que Cabo 
Verde representa, facto qm, sendo uma característica dminante, merece salientar 
m vida de espírito do Ultramar. 

Sob 0 ponto de vista económico, muito grato me é referir a conoicçcu) de 
que pode vir a sofrer uma evolução favorável o tradicional conceito de pobreza 
que tem pesado sobre as illm, desde que sefam convenientemente aproveitados 
todos os recursos que a tem e o sector hmmo nos oferecem, e que por vezes 
são ,subestimadas numa análise swperfkkd das possibiUãades locais. Impôe-se, por 



Cap.-Tem ANTÓNIO AUGUSTO PEIXOTO CORREIA 
ÇOVERNADOR DA PrOVÍNCíA DA GuINÉ 










0 novo Governador passa revista à Guarda de Honra 


hno, a ciMünmçào mcemmie âm ohm de irrigação para ampliação dm áreas 
de regadio, de poommento florestal, de fomento pecuário, ie construção de estradas, 
portos e aerodromm e a obteiíção êe tnmspories e mercados a preços compensa¬ 
dores, nonieadamente para as frutas e outros produtos que os agricultores vêm 
aninmmente extraindo do solo, numa correspondência perfeita ao intento da 
campanha de produção lançada em larga escala. Para estes empreendimentos tem 
0 Governo imc(mldo deliheraêamente atrams do Plano cie Foménto. É mais 
m alto serviço que se fioa devendo à proficiente e devotada oríentação do senhor 
Presidente do Conselho. E tão generosamente os fundos form concedidos, que 
na segunda fase, a iniciar em 1959, o empréstimo é contraído em condições 
excepckms no cfue respetta am encargos a .solver. Facultaram-se, de.sta forma, 
os meicfs tendentes a melhorar a economia ãe Cabo Verde, não nos parecendo 
ousado antever que seriam já mais atenuados os efeitos duma crise que acaso 
ocorresse, em relação aos verificados nos períodos de seca de há oproximachmente 
dez anos. Contribum para tal, de modo particular, a série de aproveitamentos 
hidráulicos e outras realizações em curso nas ilhas e a compreensão e aotividade 
do funclánaUsmo e pcrpukção, que não se exmem a dispensar o seu labor 
entusiástico para a resolução dos problemas essenciais âo território. Beneficiei, 
em todas as ocasiões, dessa cooperação construtiva, que todos sem distinção se 
dispuseram diligentemente o pmtar-me. Por esse facto e peh reconhecimento 
das sum qualidades cívicas e inabalável mor à terra, que persistentemente 
e ahunckíhtemente arrotek, época após época, na esperança ãe um viver menos 
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duro 0 sempre norteado pelo mblíme ameio da valmzação do arquipélago, 
eu endereço ao pooo que tive o honroso maiulato de chefiar, as mkihas calo¬ 
rosas saudações. 

Peço a V. Ex." me releve a extensão que imprimi às considerações sohre 
a província que deixei receníemente. Tal é deoklo ao interesse que votei a região 
que rne fora confiada e que .se manterá presente no meu espirito. 

Dignou-se V. Ex.“, Senhor Ministro, designar-me pm o Governo (k Guiné. 
Muito me desvanece a distinção confiada, à qual procurarei correspúnder cm 
0 dispêndio da mais estreita e leal colaboração e duma atenção aturada aos amtmfos 
do num üargo. Volto à Guiné decorridos nove mos .sobre o termo da minha primem 
comissão no Uitramar. Viví esse perknh com verdadeiro éntmimmo. Assisti a uma 
época de renovação material moral e cultural que deu novas rumas à primogénita 
do Império e em que modestamente colaborei Senti pelos tempos fora a atracção 
da qual se não podem facilmente libertar, os que algum dia experimentaram 
0 sol escaldante e as demais Inclemências climatéricas daquela província, e bem 
assim a afectividade da .uia população e o desejo de exploração integral das 
suas apreciáveis fontes de prosperidade. Honro-me de prosseguir a obra notável 
de fomento e valorização de todas as aciwídades realizada pelo grandie estadista 
Sarmento Rodrigues e continuada dedicadamente pelas seus dignos sucimores, 
dos quais me permito destacar o Sr. Dr. Siha Tavares, meu ilustre antecessor 
que eficientemente concorreu para o engrandecimento e tranquilidade sodal da 
Guiné e a quem apresento os protestos da minha admiração. 

Dirijo gostosamente cardeais saudações aos habitantes da província, civili¬ 
zados e nativos, e a expressão do meu apreço pela mcansáoel operosidade que 
lá vêm exercendo, a despeito das agruras do ambiente físico e de muitas outras 
dificuldades de vária ordem. Sei quanto é aliciante trabalhar na Guine, (xtordenar 
as suas míltiplas e dispersas acções, congregar boas vontades para a elevação do 
nível de vida geral, diligenciar, em suma, por carrear mais uma pedra para 
0 seu progresso. Decorrem ali obras de grande relevo, mercê das cotações atribuídas 
pelo Plano de Foménto, No próximo hexénio elas serão cmtinuadas de molde 
a valorizar-se a agricultura, a pecuária e a pesca e a aperfeíçoarem-se as 
comunicações rodoviárias, fluviais e rádio, com vista ao desenvolvimento econo- 
mico da Província, para o qual vêm concorrendo decididamente os esforçados 
colonas, os missionários, os funcionários e os partmkres. 

Acerca da pojmkção nativa, principal valor do território, ê mister dispen¬ 
sar-lhe especial cuidado, tendo sempre presente que a melhoria do ensino e da 
asststênda, de diversa natureza, a mkistrar-lhe poderá concorrer poderosamente 
para acelerar o progresso de integração total na nossa comunidade, reforçando 
cmim a unidade moral e os laços de fidelidade à Pátria, evidenciados pelos 
indígenas, elemento primmlial a opd/' a qualquer acção dissolimite que por¬ 
ventura surja. 

Quero acrescentar a minha intenção de votar o maior interesse às rdações 
com Cabo Verde, Província que, por circunstâncias de carácter histórico e ecmé- 
mko, se encontra em íntimo contacto com a Guiné. Neste campo convémi assegurar 
ambiente próprio aos excedentes demográficos, que pretendendo actuar na agri- 
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0 Senhor Comandante Peixoto Correia assiste ao desfile das tropas 


cultura e em outras ocupações, venham engrossar a numerosa colónia caboverdeana 
que de há séados tanto tem feito pelo desenvolvimento da Guiné e consolidação 
da ruma soberania. 

Senhor Ministro do Ultramar: — Vou terminar as minhas palavras, soUcitanch 
a V. Ex.‘ que continue a prestar-me o mlkpensável auxilio dos judiciosos 
conselhos ditados pela sua autorizada experiência e superior orientação, pedido 
que iguahnente formulo, com os meus respeitosos cumprimentos, a V. Ex. , 
Senhores Subsecretários de Estado. Aceite V. Ex." Senhor Ministro, a expressão 
do meu reconhecimento e as minhas distintas homenagens, bem como a ceiteza 
de qiw sigo para a Guiné animado do firme desejo de produzir trabalho util 
para a Nação. 


Telegramas trocados t 

Por motivo da tomada de posse do cargo dfe Governador da Guine, do 
Senhor Camíuidiante fcíxoto Correia, Sua Ex," o Encarregado do Governo, eiiviou 
0 seguinte telegrama: 

Em meu nome pessoal e no da população da Guiné, apresento a V. Excelência 
respeitosos cumprimentos. 
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Sua Es,“ 0 Governador respondeu: 

No momento de assumir o Governo da Província saúdo V. Ex.“, pedindo-lhe 
para transmitir às enUdacíes, funcmaUsrno e população os meus cumprimentos 
de muito apreço e o meu desejo êe aproveitar a sua valiosa colaboração no sentido 
do engrandecimento da Guiné. 

Mensagem do Natal t 

O Senhor Oipitão-Teiieiite, António Augusto Peixoto Correia enviou, na 
quadra do Natal, na sua qualidade de novo Govemadar d'a Províttck, a seguinte 
mensagera: 

Embora espere ter, dentro de poucos dikis, o agradável ensejo de me dirigir 
à população ãa Guiné, muito grato me é aproíieitar e.sia oportunidade para exprimir 
os meus sentimentos de estima e apreço a todos quantos nessa Província, com 
0 seu permanente esforço e indefectmd dedicação, mourejam para bm da Guiné 
e do País. 

Estarei em breve junto de vós e conforta-me a. ideia çh beneficiar da vossa 
solidariedade, afã e compreensão para que possamos continuar a aliciante e patrió¬ 
tica missão que há cinco séculos iniciámos nessa região, de desenvolvimento do 
território e elevação das .stm gentes. 

Ao celebrarmos o blatal de 1958, eu recordo o vossa amigo convívio e as 
quadras festivas simibres que á passei de 1945 a 1949 e tenho como principal 
intento nesta ocasião mvlar aos habitantes da Guiné os meus sinceros votos ck 
E'estas Felizes e assegurar-lhes que estou também presente em espírito neste dia 
de meditação e alegria para o mundo cristão. 

São estes os desejos que sentidamente formulo e aos quais acrescento os 
meus cordiais cumprhnentos. 

BOM NATAL e as maiores venturas para iodas e até à vista. 

Chegada a Bissau i 

Níi manhã de 29 de Dewmbro esta Capital apresetilava ura ar festivo cora 
as Avenidas priiicipaiis ornaraeutadas e enorme Tiiovinicnlo de pc.ss<xis, 

É que a chegada do avião cpie Irazia o novo Governador eslava marcada 
para o meio dia. 

No aeroporto «Craveiro Loix?s» o Senhor Coanandanle Peixoto Correia, 
íi saída do •'Heron» foi .saiudãdo í»lo Encarregado do Governo, Sr. Teiiente- 
-Coronel .Abel do Castro Roque, pfdo Comandante. Militar, leiieiite-CoroncI Luís 
Alberto Filipe Rodrignc-S, i.)elo Chefe do Estado Maior, Capitão Bessa e após 
a salVa do e,stl'l'o, dada por uma bataria de cmiipanha, pissou em rtívista a guarda 
dé honra e divensas forniagõcs desportivas, com as suas bandeiras, postadas em 
frente do edifício dos Serv'iqnS' 



Friso de oficiais de 2.* linha 


Terminado o desfile das forças militares e dos elementos dtesporbivos, 
Sua Ex,“ recebeu cumprimentos, no salão, das entidades oficiais de maior categoria. 

Organizou-se em seguida ura grande cortejo de automóveis em direcção 
à cidade çpie abria por muitas dezenas de motorizadas, vendo-se grande multidão 
ao kffigo de todio o percurso era direcção à Câmara Mimidpal. 

A entrada do edifício as mulheres da terra fizeram uma passadeira com 
os seus interessantes pnos de fabrico indígena, como homenagem de apreço 
e e.stima pelo supreiUo magistrado da Província. 

A sala onde se realizou a sessão sok» estava repleta de pessoas e da 
iiKssii dc honra, presiditk pelo Senhor Governador, fizeratn parte 'OS Srs. Encarregado 
do Governo, PreMlo Apostólico, Juiz da Camarca e Comandante Militar. 

Do discurso de saudação do Presidente do Município, Sr. Lüis Correia 
Garcia, destecam-se os seguintes passos; 

O Bom filho à casa idraa : 

Permik V. Er.* &mhor Governador, que cmpmgm esta expressão que, pela 
sua simplicidade e ternura, se w afigura mais adequcída para significar a nossa 
alegria —a nossa incomensurável alegria-^pela feliz circunstância de Deus, na 
sua infinita misericórdia, ter permitido que o tenhanm mais mia vez entre nós. 
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Sim, Senhor Govetndor Peixoto Correia, Vossa E;v,“ nãa vem procurar 
conhecer os problemas ài Guiné como se de uma coisa estranha se tratasse, para 
em seguida, estudá-hs, gizar o seu programa e, na altura de o executar, arrumar | 

as malas para se ir embora, corno muitas vezes, infelizmente, acontece. Não. | 

O seu caso é muito diferente, porque V. Ex.“ conhece, como poucos, a Guiriê, 
os seus problemas, as suas gentes e, dotado de uma inteligência viva, servida 
por um dinamismo comunicativo, tem todos os predicados para levar a bom termo 
a missão que o Governo da Nação em boa hora lhe confiou nesta pequena 
e mais antigas parcela de Portugal no Ultramar. 


Mas a passagem ch V. Ex.'^ pela Guiné é dos nosws dias, e, por tal 
circunstância, ainda perdura na memória de todos aqueles que tiveram a felicidade 
de viver a época fecunda do governo de Sarmento Rodrigues, a manifestação da 
espantosa capacidade ck trabalho de V. Ex.% revelada em tmlos os sectores 
confiados à sua proficiente direcção — na chefki ài Repartição do Gabinete, 
como na presidência do Comselho de Desportos e desta Câmara, que muito lhe 
ficaram a d(fver—principalmente este Município cujo progresso impuMonou, 
tornand(H‘e, por isso, credor da consideração e reconhecimento de todos os 
municipes. 


Crentes de que esse carinho e dedicação continuarão de forma cada ve^ 
mais acentuada na perna de V. Ex.", apreensão alguma assoberba os nossos 
espíritos, só nos re.stando (ifirmar a V. Ex.“ que em cada um de nos encontrará 
um modesto, mas sincero colaborador e que todos, animados do mesmo sentimento 
patriótico, com todo o fervor pedimos a Deus que, com urn Ano Novo repleto 
de prosperidades pessoais, lhe conceda a graça necessária para que o seu governo 
.seja de progre,sso, paz e concórdia. 

O Sr. Preskteite recebeu depois uma grmde ovação. 


Usou lem seguida da pidavra o novo Governador que pronunoiou o seguinte 
discurso: 

Senhor Encarregado do Governo, 

Senhor Prefeito Apostólico, 

Senhor Dr. Juiz da Comarca, 

Senhor Presidente da Câmara Municipal, 

Senhoras e Senhores: 

Tenho grande satisfação em ser recebido, no primeiro dia da minha nova 
e.Hadk na Guiné, na Câmara Municipal da .sua capital 

Efectiüommte, êepm de ter saído há nove anos desta cichde, não e.sqiwci 
a laboriosa actividade da sua população, a sua inabalável vontade de progresso 
e segui sempre com o makrr interesse a valorização urbanística e social de que 
Bissau beneficiou pelos tempos fora. 



Saudação das oolectivklades desportivas ao novo Governador 


No decurso das 'comissões que desempenhei em Angola e Cabo Verde,^ 
frequentemente recordava com desvanecimento as amizades que aqui contrai 
e a compreensão que os habitantes desta florescente ckkiãe me dispensaram. 

De modo particular, evoco o período em que tive o prazer de participar 
na direcção dos destinos do Alunidpio, ajudado por uma esforçada pkiade de 
individualidades, cuja excelente colaboração muito grato rne e .salientar e algumas 
das quais vejo gostosamente nesta sala. 

Nos curtos momentos que decorreram após a minha chegada, pucle ja 
apreciar o êesenwhtmento que o aglomerado mais importante da Guine sofreu 
em vários dos seus sectores, atmipankando a onda de renovação que tem 
afectado a Nação. 

Avalio hem os esforços que para tal foi necessário despender pelas sucessivas 
Vereações e a valiosa cooperação prestada pelos munícipes. 

A todos dirijo as minhas homenagens por terem proporcionado o desen¬ 
volvimento desta terra, contribuindo por forma decima para^ que ek ocupe 
0 lugar de relevo no nosso Ultramar que merecidamente lhe é atribuído. 

Trabalhar pelo crescente mgrmdecimento de Bissau e concorrer para 
a melhoria das condições de vida da sua gente, aproveitando o entusiasmo 
e diligência de todos, .sem distinção, é o objecHvo que situei em plano elevado 
das múàas preocupações. 

Podem, por isso, V. Ex.^ Senhor Presidente e os seus dignos colaboradores, 
estarem certos de que não lhes faltará o Governo da Província com o auxílio 
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e estímulo indispensáveis m exercício dm vossas ârdim funções, convencido como 
estou de que a eêllidade continuará a votar a mais esclarecida e pronta atençao 
aos problemas municipais. Exigmmo o bm nome da Provinda, o amor ^ que 
a população dedica ao primeiro centro do território e a necessidade de caminhar 

depressa e sem vacilações. , , i 

A V. Ex.“ Senhor Presidente da Câmara, quero exprimir o meu vivo 
reconhecimento pela amabilidade das palavras que me dirigiu e a todas as 
entidades e pessoas que me honraram com a sua cmpanhüi neste ado, apresento 
os meus agradecidos cumprimentos que, de maneira especial endereço a V. itx. 
Minhas Senhoras, pelo hsimento que com a vossa graciosa e distinta presença 
emprestaram a esta sessão. 

■ Vou terminar, formulando sinceros votos de prosperidades para limiu 
e afirmando à sua população -à qual manifesto o mem reconhecknento pela 
carinhosa recepção que me prestou—que poderá contar comigo, pois^ meu c,mjo 
amparáda na resolução dos seus interesses ligíUms e na consecução dum constante 
progresso desta terra. 

Uma ftvtroníka «Iva íte píilmíis vibrou naquele raekito «volvendo em 
simpatia © carinhoso res^peito o senhor Ctomandaíiite Teúcoto Conreli. 

Termiraada a sessão da Câmara Mimiciipal o sonhor Govemdor d:irlgiu-se 
a pé para o Palácio cb Governo, srnitb i» pwcurso muito ovadonario F>r 
contenas de pessoas que estadonavam aos lados das ruas, Ao «ter M) salao 
dos governadores Sua Ex.'‘ foi saudado com calorosa salva de palmas, .segiundo-si 
a foitura do auto de transmissão de poderes. 

Após a sua assinatura o senhor Enoarregado do Govemo, l«eirbe-Coronel 
Abel de Castro Roque usou da palavra e disse: 

Quíz 0 Destino que fosse eu a ter a honra de transmitir ao novo Governador 
os Poderes que recebi das mãos de Sim E.r,“ o actual Suhccrrlárh dc hstado 
da Administração Ultramarina, Sr. Dr. Silva Tavares, quando^ da .sua cimvuuk 
para o alto cargo que hoje desempenha rom toda a competência. ^ ^ 

Segundo penso, deveria talvez, nesta ocasião, produzir um longo e quiçá 
fastidio.so discurso, no qual acabaria por fazer uma espécie de apresentação da 
Província a V. Ex.’ c de V. Ex." à Guine. 

Estão porém livres. V. Ex.\ Sr. Governador e V, Ex.“’. minhas Senhoras 
e meus Senhore.s, .se não das minhas fastidiosas palavras, pelo menos da sua 
extensão, pois que nem a Guiné necessita dc ser apresentada ao seu novo 
Crovernador, nem Sua Ex.“ precisa de ser apresentado ã Guiné. Suo ambos ja 
velhos amigos c conhecidos que uma viragem da vida afastou durante um certo 
ntímero. de anos sem que contudo tivesse esmorecido a sua amizade e que a partir 
dr hoje sc tornam a encontrar para, desta vez, seguirem de braço dado um 
caminho comum por longo período de tempo. 

Dada essa velha amizade, não é de admirar o jiíbilo que percorreu toda 
a Província ao saber âa nomeação de V. Ex.“ para seu novo Governador, porque 
ela não esquecera o muito que ficara a dever ao colaborador entusiasta da obra 



Sua Excelência rectd» as diaves da ddado 


do Governador Sarnento Rodrigues e lemhrava-se da acção por ek desenvolvi^ 
nos diferentes cargos públicos que desempenhou nesse período de gavernaçao, 
garantias seguras da maneira como o seu novo Governador irá trabalhar para 
seu bem, 

Se a tem da Guiné é ainda a mesma se as gentes mantêm as suas quali¬ 
dades tradicionais, noutros dos seus aspectos não deixará V. Ex.* de notar algumas 
modificações. De forma alguma tais modificações poderão causar a V. Ex." qualquer 
surpresa. Surpresa seria, sim, .se V. Ex,“ a viesse encontrar tal como a deixara 
há cerca de 10 anos, pois que isso significaria uma estagnação, uma paragem 
no seu caminho para o futuro, que não se coadunaria com a sua ânsia legítima 

de progresso, „ „ 

Durante estes longos dez mos, que a força das circunstâncias manteve V. tx. 
afastado da Guiné, pfobkms então ainda sòmente equacionados foram resolvidos; 
em compensação, e corno tributa do seu progresso, (rutros surgiram que esperm 
da acção de V, Ex/ a solução mais justa, mais harmónica com as possibilidades 
e mais humana. Nalgms para obter essa solução não deixará V. Ex,“ è necessitar 
da boa vontade e da colaboração quer dos organismos^ oficiais quer das organi¬ 
zações particulares e até mesmo deste ou daquele indivíduo. Estou certo que essa 
boa vontade e essa colaboração não deixará, sempre que necessária, de ser 
prestada a V. Ex,\ 

Disse não querer ser extenso e ésefo manter a minha palavra.. Porém, antes 
de terminar, pemita-me V. Ex,% Senhor Governador, que ao findar a minha 
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comimo de sewiço e em vésperas de partir para a Metrépcde eu agradeça 
à população da Guiné, sem distinção de classes ou de raças, toda a colaboração 
que me prestou, todas as provas de consideração e estima que dela recebi, o que 
além de muito ter facilitado as minhas missões de Encarregado do Governo e de 
Comandante Militar, me sensibilizaram prafundamente. 

Deixa a Guiné; porém o seu bicho cmlaminau-nw e não ê sem saudade 
que 0 faço. Partirei mas, disso estou absolutanienle certo, muitas vezes os meus 
pensamentos se voltarão para esta parcela âa nossa Patria, incrustada na 
África imensa. 

A y. Ex." Senhor Governador, apre,sento as meus re.spcHkm)s cumprimentos, 
desejo as maiores prosperidades pes.soais e as maiores felicidades no novo governa 
que hoje inicia. 

JVf/o sei 0 que o futuro rne reservará, mas esteja eu onde estiver, seja qual 
for 0 lugar que vá. ocupar, humilde ou destacado, afirmo a V. íw,“ que poderá 
sempre contar com a minha melhor camaradagem, a mais franca e a mais leal 
colaboração em tudo o que V. de mim necessUar para bem ãa Guine, para 
bem de Portugal 

Ao teirmuiar o senhor Tenente-Co>rcmel Castro Roque otivru fartos aplausos. 

O novo Governadbr, segumclo-se no uso da palavra, prcmuneiou o seguinte 
discur.so: 

Que as minhas primeiras palavras sejam de respeitosa saíidação a Sua Ex.' 
0 Senhor Presidente da República e a Sua Plx." o Sr. Presidente do Conselho, 
exemplos notáoeis de devoção à Pátria que nos merece a maior venmiçâo; de 
homenagem a Sua Ex." o Ministro do Ultramar que vem disfiensando a Guine 
a sua esclarecida inteligênda e acção; e de manifestação dki muito apreço 
a Sua Ex." o Subsecretário de Estado de Administração Ultramarina e a Sua íw." 
0 Subsecretário de Estado do P'oinento Ultramarino, pela forma lUstinta e dedicada 
como se desempenham dos seus altos cargos 

Meus sdnhores: 

Sinto a emoção natural de quem chega a uma terra que se estima e a satis¬ 
fação de voltar ao convmo da sua população, com a qual contacieí intensaments 
nesse período admiráüel que aqui passei e que constituiu a minha primeira 
comissão ino Ultramar. 

Vão decorridos 9 anos sobre essa época, mas o tempo volvido não esmoreceu 
em mim a opinião que formei do valor que a Guiné representa no nos,so conjunto 
ultramarino. Pelo contrário, seguiníh a marcha das problemas locais e aMlisando 
os empreendimentos em curso pelo Plano de Fomento e os investimentos parti¬ 
culares efectuadas, consolidou-se a minha convicção de que sendo devidamente 
utilizadas as fontes de riqueza do território e a vontade incansável da sua gente 
ck votar ao progresso chsta terra um aturado concurso, a Guiné atingirá uma 
posição de relevo nos domínios económico e sockil. 

Recordo com desvanecimento os ensinamentos colhidos nesses quatro anos 
e 0 exemplo dignificante ia obra notável realizada pelo Comandate Sarmento 
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À entrada da Câmara Municipal 


Rodrigues, cm quem tive a honra de colaborar nesta Província e mais tarde 
no Ministério do Ultramar. 

Evoco os trabalhos, as canseiras e os momentos die contentamento vividos 
e, sobretudo, a renovação operada por aquele ilustre estadista nos múltiplos 
sectores da Guiné, desde o material ao moral e cultural, tal como iria acmtpcer 
à totalidade da.s nossas parcelas de além mar, como resultado dum aciuaçao 
proficiente, patriótica e dinâmica, no quinquénio em que sobraçou a pasta do 

Ultramar. , . j 

Imbro ainda, com extrema .simpatia, a colaboração prestimosa que todos 

— missionários, militares, funcionários e particulares —lhe prestaram dedicada- 
mente. De facto, os elementos da população, dos mais qualificados aos mais 
humildes, sem qualquer distinção, porfiavam em dispensar ao Governo o proveitoso 
contributo da sua diligência e interem e, muitas veze,s, ãa sua reconhecida 
experiência. 

Isso me permite esperar de V. Ex.^ a mesma compreensão, actividade 
e lealdade, que considero essenciais para o êxito ia minha missão. Unidos em 
torno do supremo ideal da Pátria e insensmis a ésfdeoimentos, em mmtos 
casos provocados por insignificantes e efémeras questões de pormemof, poderemos 
levar a cabo a vultuosa tarefa de desenvolvimento do território, para o que 
ê indispensável o concurso de todos sem hesitações nem reservas, nas várias- 
modalidades do seu labor. 
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Pfkcipdmente, neste período de incerteza qm o mundo dolorosmente 
íitraoessa, nenhum português pode deixar de participar com o melhor das suas 
energias na verdadeira causa nacional que é a de trabalhar pela valorização do 
Ultramar e reingoranwnto dia unidade da 'Nação. 

O exemplo magnífico de coesão que nós somos habilitamos a pensar que 
dificilmente será afectado por infliukcias estranhas e quase sempre perniciosas, 

0 património êe almas e de terras que abnegada e cristãmente criámos e devotada- 
mente servimos, guiados pelos mais nobres intuitos de assimilação, numa expressão 
viva da vocação clviUzaâora lusitana. 

Quanto a mim, consigno como primeiro ohjcctivo que firmemente me 
anima o de juntar activamente, sem olhar a sacrifícios, o meu esforço ao daqueles 
que aqui labutam, para com o maior empenho e na sequência dia obra empreen¬ 
dida pelos meus antecessores, aproveitar os factores que conduzem à prosperidade 
da Cuínê e concorrer para a satisfação das legítimas aspirações da sua população. 

Dentre esta quero fazer uma menção especial ao funcionalismo, para lhe 
endereçar uma palavra de louvor pela cooperação desenvolvida nos diversos ramos 
da sua activkkde. Não raro incompreendidos pelo público em geral, deverão os 
servidores do Estado ver no Governo da Província o decidido propósito de velar 
pelo seu bem estar, corno justa compensação dos esforços e dedicação dispendidm. 

E num desejo prosseguir a imporlantc obra realizada pelo Sr. Dr. Silva 
Tavares. A Sua Ex." eu testemunho o meu apreço pelas suas altas qualidades, 
que aqui foram novamente evidenciadas no exercício do seu mandato e que 
actualmente são expendidas, na qualidade, de membro do Governo, em prol d,o 
Ultramar. 

Dirigi até há poucos meses as de.stinos de Cabo Verde. Verifiquei nesse 
acolhedor arquipélago a existência em elevado grau de .sentimentos de real dedi¬ 
cação à Nação, por parte da sua gente. Agrada-me vê-la na Guiné ao lado dos 
seus irmãos de outras parcelas portuguesas e contar com o produto das suas 
apreciáveis qualidades — que de há .séculos vêm sendo postas ao serviço de.sta 
Província — para a obra ingente que nos compete continuar, na qual lògicamente 
se inclua o desígnio de intensificar a ligação entre os dois territórios vizinhos e afins. 

É com muito júbilo que vejo nesta sala as autoridades gentílicas em repre¬ 
sentação da população nativa. ElemeMo de primordial vahr na Guiné, dadas 
a sua influência no campo eodnomico-social e a estima e solidariedade que sempre 
nos têm dejnonstrado, imporia ter sempre presente a necessidade de votar a maior ■' 

atenção à melhoria das suas condições die vida espiritual e material, de molde 
a acelerar-se o processo de integração total na no,ssa comunidade, Assisti-la, 
elevà-la e anpará-la com a nossa tradicional humanidade é finalidade que se 
deve ter em vista no cumprimento da missão que à Nação compete nesta região ! 

da África Ocidental. 

Das mãos de V. Ex.", Senhor Encarregado do Governo, — que tão ponderada 
e eficientenmte actuoit-—recebo o honroso encargo do Governo da Guiné, certo 
de que o período em que exerceu as .suas delicadas funções serviu de poderoso 
elo na acção de continuidade Governativa. 



Â saídla da Câmara Mnnioipal 


Meus Senhores: Ê apoiado na convicção de que algo de útil poderemo.s 
fazer no sentido do bem estar e da segurança desta terra que eu assumo efectiva- 
mente a chefia dú Província, apresentando a V. Ex.^’ e a todos os habitantes da 
Guiné as minhas calorosas saudações. 


VísHã do Sübsocf&tàrio do Estado do Exército 

Em avião milrlar especkl cihegoii, em 11 dte Dezembro, ao Aeroporto des la 
capilal 0 Subsecreíário de Estado db Exército, Seiilior Tenente-Coimol Francisco 
da Costa Gome,s, acompíuiliado de algims oficiais siipeifores do nosso exército. 

Siia Ex,^ foi cumprimentado ao descer do avião pielo Senhor Enearregado 
do Governo e pelo novo Comandante Militar da Províneila Sr. Tienente-Coronel 
Luís Filipe Rodrigues. 

Uma oompanhk indígena de caçadores prestou a guarda de honra e uma 
bateria de caimpanilm deu a salva do estilo. 

Após os cumprimentos das entiikdes inaLs representativas organizou-se um 
cortejo ató ao Palácio do Governo, onde miim sessão de boas vindas, o Senhor 
Encarregado do Governo, em peciueno discurso, o aunprimentou e lhe endoreçou 
as saudações da Província, 

Ao agradeter as palavras que lhe dirigiram o Senhor Subsecretário de Estado 
do Exército mostrou a sw satisfação por, de novo, visiitar esta Ifada torra, onde 
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■estivera já em tempos cie passagesm para Macau, e disse que a missão que 
0 trousera à nossa Gumé era de carácter milItíLr, mas relíiiokmada com diversas 
aspectos ecoiiómicm' locais, e cmu a localmiçíiio de aquartelainentas míltaiw no 
inlerior da Provinda, dentro de um iplíino liá aiioís el!alx>rado. 

No final Sua Ex,'‘ recebeu cb cumprimentos das pessoas presentes. 

No dia iscgumlle, à udite, liouve reoepçíío em hoinra do ikbso iliitsLW) liospcde, 
a que compareceu a mellior soolecláde de Btesau. 

Iniciou depois as visiitas jxilla Províiida começando por Bokma e PMlíicimda, 
depois Buba e Cadue e a sepir Varela, Tetelra Pinto e Bíjagós, sendo em 
tek a parte rôçebiclo'wm as maiores provas db simpatia e respeílto, 

Sua Ex.'^ ofereceu um «Por db Sol* nas jardins do Palácio do Governo, 
,a qu® compareceu gKmde númiero de oonvklados. 

A festa decarreu ■mmi íimbiente muito simpático e deixou em todos as 
melbô*s impressões. 

O Comando Militar ofereceu a Sua E.x.* um jantair iios iupuirlel'ameiito.s di* 
Santa Luzia e na véspera da sua partida foi lumÊfiageado pelo Senbor Eacarrogado 
do Governo coim uin janteir m) Palácio do Governo. 

Na rriâitiS dte 22 de Dezerabro estiveram no Aeroporto -Cravídro Eo[H‘s 
altas Individualidades oflcítis e particulares a apresentarem cumprimeulos áa 
de.spediicla ao Senbor Sub.secretário de Estack do Exército quo, com e.scalji por 
Líis Pallmas, steguilu com a sua comitiva para Lisboa. 

Foram-lhe presbulas as honras militaras devidas ao seu elevado cargo, 


Desportos 


Futeboli 


A t^poca abriu com o torneio de preparação organizado jado G(mi.s(!11io de 
Daspoirtos. 

Os resultadas foram os .seguintes: 


Siport Bissau o BenfeaUltramarina ... ... 

.3-0 

Sporting —U. D. I, B.. ... ... 

2-2 

Si>ortmg — Ultramarina .. 

2-1 

Sporting — Benflca .. 

2-2 


A sclecção da Província clt-sloeoii-se a Batlmrst cmdfe eíecliiou dois jogas 
com as selecções A e B daquela colónia inglesa e em amlwi saiu vencedora, no 
primeiro jwr 3-2 e no segundo por 4-2. 


Festas associativas; 

A União Desimrtiva InternacTOaí de Bissau festejou o seu XXX aniversário 
e do torneio de futebol organimclo enitre os quatro grupos de Bi.ssíiu .saiu vencedor 
■0 .Sporting Clube de Bissíui, 

Este Clube ooinemorou também o seu XX aniversário com um programa 
■que constou de várks provas e jogos, 

No tornek) de ténis « represenbmtas do clube organteidor venceu em Pares 
e Singulares, O tcweio de íitebol foi ganho ipelo Benflca, bem coino' o jogo 
de hóquei era patins. Era basquetebol, após jogo emocionante, o Sporting arrancou 
uma vitória ao seu rival Benflca. 

Foi muito animada a corrida de bicicletas motorizadas no percurso Avenidas 
da Repúblfei—Teixeira Pinto, 


Notícias Diversas 


Abertura solene das aulas: 

No sídâo nobre do Museu da Guiné teve lugar uma sessão a que 
0 Senhor Encarregado do Governo. 

A sala astava repleta, notado-se o predomínio da mocidade liceal 



auto de posse no Palácio do Governo 











142 


JOAQUIM A. AREAL 


Falou 0 novo reitor do lilooii Central «Honóno Barreto», Sr, Dr. Alfredo 
António Bequito, reMitemeoite dhegado à Província, que fez diversas e judiciosas 
consideraçS&s sobre a elevada mfeslo que incumbe ao seu estobelecimento de 
ensino e exortou os pais dós alunos a auxiliarem a obra educaitiva que incumbe 
a um liceu. 

Ptoi no final muito ovaciOnado, Seguiu-se a distribuição de prémios aos 
alunos que se distinguiram no ano lectivo anterior. 


Comemorações do f,° de Dezembro t 

A Mocidade Portuguesa não deixou dte comemorar a dãta gloriosa do 
1," de Dezembro. 

De inímhã, na Praça do Império, formaram os castelos das escolas prbnária.s 
oficiais, díis Missões Católlcw dé Bissau e Mansioa e do Liceu, Iwm como a' Milícia. 

Após a cerimcmia da entrega de guiões e duma espidã ao comandante dO' 
Centro de Mibcki, prooedeu-se ao desfile perante a mais elevada autoridade 
da Província. 

No salão die festas da U. D, I. B, realizou-se, então, a «gunda parte das 
comemorações. 

Falou 0 Comiissário Provincial, Sr. Capitão Carlos Bessa a recordar o signi¬ 
ficado da data ck Restauiração e referiu-se ao acollnmento suscitado pio concurso* 
literário «Chama da Moddlade». 

Seguíraim-se recMivas e números de canto coral. 

No estádio «Sarmento Rodrigues» realizou-se, à tarde, ura cncxaitro de 
futebol enitie os grupos dk Mooidadfe de Bissau e Mansoa, díe que saiu veoredora 
esta últiima por 3 bofa a 2. 


Novo Comandante Miííiar t 

Chegou em S de Dezembro a Bissau, vindo no avião da carreira dos 
T. A, G, P., 0 Teiierite-Coríxnel de Cavalaria, Senhor Lnís Filip Rodrigues, que 
foi nomeado comandánle militar deste Província. 

Oficial distinto, possui vários louvores e coiKfecoraçõe.s, participu na expe¬ 
dição a Timor de 1945-1946, prtenceu ao Comande do Quartel General das 
Forças E,xpdidonárias, comandou o regimento de Cavalaria da Guarda Nacional 
Republicana i- foi .segundo cxmiandante da P. S. P. de IJaljoa, funçõo,s quo 
há pouco deixou. 

O Sr. Tenente-Coronel Filip Rodrigues foi recebido no AeR)porto pelo 
Senhor Kncarregado do Governo, plb Chefe do Estado-Maior o muitos oliefos 
de serviço. 

No dia segimite tomou posse do seu cargo no quartel da Amura, onde, no 
Gabinete cio Gomaiidanlc, foii lida a ordem de serviço da trmismksão dc pderes. 

O comandante cessante, Sr. Tenente-Coronel Castro Roque, saudou o empos¬ 
sado a quem dt\sejnu as maiores pmspcridade.s no seu novo cargo, 
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O novo comandante, agradeceu e, em seguida, recebeu suoessivamente 
a corpração das Síargentos, a dos cabos europeus e por fim a dos oficiais de 
2," Idnlia, a quem dhigki palavras de saudação e estímulo. 

Prestou depois coiÉinàidk à bandeira e pssou reviste às forças em parada, 
sendo saudado icwn as salvas do estilo. 


Visitantes t 

Em 6 de Novembro chegou ao Aeroporto «Craveiro Lopes», o Sr. Coronel 
Revault d'AÍones, adido militar e naval juito da Embaixada Franioesa em Lisboa, 
onde era agiuirdadb por várias entidades oficiais, 

Ríi recebido peb Sr. Encarregado do Governo e dirigiu-se depis ao 
Comando Militar, (mde li» foram apresentedos os oficiais da guarnição. 

Jantou no Consulado da França e no dia seguinte foi-U» oferecido um 
ídmoço nos novas* aqiwtelamenitos dé Santa iLuzia, 

Percorreu de automóvel e de avião ,08 pontos mais importíuites da Província, 
na companhia do Chefe do Estedo-Maior. 

Em 10 dc Novembro foi oferecido ao Sr, Adido Militar, um jantar no 
Palácio do Governo, pra o qual foram oonvkkias as entidades mais categorizadas 
do nosso máo. 

O seu regresso a Lisboa teve lugar no dia seguinlte, por via aerea,. 


Jangadas motorizadas .• 

Em fins de Novembro foram foauguraidas duas jangadas motorizadas para 
as travessias dos rios Mansoa e Cacfau no,s locais respectivamente de João Landim 

e S. Vicente, , a , 

r iprjüi jangada pode transportar duma vez dois camiões ou ate tres auto¬ 
móveis *e a sua construção, feita em Portugal, obedeceu e*specialmente às caracte- 
rífítlcas dos tocais onde iriam trabalhar. 

0 percurso Bkssau-Varela, ficou assim encurtado era cerca de 80 quilómetros. 


Joaquim A. Amd 

Secretário do Centro de Estudos 












ECONOMIA E ESTATÍSTICA 



C OM 0 objectivo de actualizíir o mais ràpidamente possível os dadas esta- 
tatístlcw, que constítoem esta Secção do Boletim CultiiTal, apresentamos' 
em substitoição cios dados trimestrais, elemenos relativas ao movimeiitO' 
global de 1957, 


Rendimentos Aduaneiros 

Os réditos arrecadados pelas Ca.sas Fkscais da Província durante o anO' 
de 1957, foram os qim abaixo se discriminam. 

BECEITAS ORÇAMENTAIS; 


Direitos de importação .. 

Adicional aos direitos de importação . 

. 16,498.535160' 

. 3,861.604130 

. 5.994,085140 

Adicional aos direitos de exportação . 

. 598.518190 

. 7.449.856140' 


. 4.160.916$25' 

. 236.330160 


27.688100 


. 25,049120' 


._ . 44,486100' 


. 1.377100 

Emolíumente gerais aduaneiros . 

. 4,166.969150 

. 358120 




A tmaportar 


47.596,964160* 
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Taxas do tráfego . 

Taxas ide lioença de expotftação e de reexportação . 

Adicionfll de 1/4 % ad-valorera s/a exportação por Bissau 

1 % ad-valorem s/a importação e a exportação. 

1 % ad'-valorem s/a importação . 

Beoeita do CoMeliio Técnico dfe Agricultura. 

Sobretaxas pia conservação de estradas e pontes . 

Emohinwtos consuliares.... 


4.666.791$60 

18,203180 

933.490S70 

4.075,124165 

2.181,970S83 

1.729.303150 

L6e8,730f00 

11.327$50 


COMPABTICIPAÇAO PARA O PESSOAL: 

Emolumieutos internos e externos . 534.380180 

Custa.s co!n>tad'as em processos db Contaidoso Aduaoeisro 4.034f70 
Participação em multas por infracções fiscais . 26,038155 


BECEITAS NÃO ORÇAMENTADAS: 


Imposto Municipal .. 

Reomta da Junta de Exiwrtação cio Café Colonial 

Total . 


3.320.111890 
1.6-11S8(I 


Os mesmos foram arrecadados pelas diversas Casas Ffccals da Província, 
nos seguintes qunatitativos; 


Alfânclfega de Bis.sau. 

Delegação Aduaneira d© Bokma . ... 

Delegação Adiumeira de Farim . 

Delegação Aduaneira do Nova lainicgo ... 

Posto de Dícspacho dc S. Domingos . 

Toid 


58.229.926S40 
1.415.888165 
6,764,184f 60 
312.8.3()S80 
4,5.28 1 ;í50 

06.708.114895 


Fundo Cãmbiai 

0 movimento do Fundo Cambial, orientado pela Comissão Reguladora de 
Transferências, relativo ao ano de 1957, foi o que .segue: 

Saldo que transitou do ano anterior .. J8.992, d)9$34 

A tMimportar . 18.992,799834 
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Transporte . 18,992.799134 

Cambiais arrecadados em: 


Janeiro . 11.551.702185 

Fevereiro . 8.151.471125 

Março . 8.236.219175 

Abril. 14,168.120885 

Maio. 15.230.036S10 

Junbo . 13.236.268$50 

Jultio. 14.780.761S15 

Agosto. 12.986.500S75 

.Setembro . 7.276.199865 

Outubro . 12.851.821860 

Novembro . 8.203,112140 

Dezembro. 18.736.414190 145.388,629175 

Soma .rrTr~ m381.429f09 


Cambiais itsMbmãas em: 


Janeiro .. 9.099.72'1805 

Fevereiro . 9.063.864857 

Março . 7.279.014869 

Abril. 8,571.357126 

Maio. 13.804.604845 

Junho . 16.728.6^16848 

Julho. ... 13.452,951813 

Agcwto . 12.677.369864 

Setembro . 9.109.659892 

Outubro . 11.550,926161 

Novembro. 8.064.322888 

Dernubro . 21,646.750129 141.049.191S97 


Síildb que traiiéta para 1958 . 23.332.237812 

SotM. 164,381.429809 


A distribuição das ciunbiais neste período, no monUuite de 141,049 contas 
foi a seguinte; 

Para mesadas íis famílias dos fimdonários públicoís e particulares 5,067 

Para fuiicionários e particukros por motivo dle saída © outros 

atenà'veis. 12,968 

Para os Serviços dle Fazenda e Coutabilidacle para pagamento 

de encargos na Metrópole e outras Províncias .. 

Para os Serviços dbs C, T. T. ••• 

A transportar ... . 28,439 
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Tramporte . 

Para os Serviçus Militares . 

Para os Serviços Públicos da Província . 

Para o Banco Nacional Ultramarino piira i>agíiimeiito dte letras 
s/o comércio e respeitante a mereadorfes importadas com 
intervençrio bancária: 

rí)-—De origem nacional . 

fo) —De «igem estrangeira .. 

Para o comércio para pagamento de mercadorias sem inter¬ 
venção bancária . .. 

Soma . . 


Caixa do Tesouro 


Durante o ano dè 1957 o movimento de valOres da Caixa de 
foi 0 que segue, expresso em contos; 

Saldo do ano (mteriof ; 

Em papéis de crédito . 190 

Em jóias e outros valores . Id 

Em valores selados . 16,320 

Em metal e notas . 33.749 50,182 


Entrada: 

Em valores seladas 
Em metal e notas 


5,416 

282,523 287.939 


Saída! 


Em valores selados . l'®95 

Em metal e notois . . 273.103 274,608 


Saldo que transita para 1958; 

Em papéis de crédito . 160 

Em jóias e outros valores .. 16 

Em valores selados ... 20.231 

Em metal e notas . 43,169 03.513 


28.4,39 

2,803 

3,816 


28.141 

22,024 

55,826 

141.049 


Tesouro, 


338.121 


338.121 
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Banco Emissor 


A sitimção finaniceira do Banco Nacional Ultramarino em 
de 1957, era a seguinte; 

Aciivo 

Dinheiro em cofre ■■■ .. 

Carteira coraerdal.. 

Empréstimas diveims. 


Passivo 


Depósílto à ordem 


A circukção fiduciária foi 


no ano de 1957, ixw mesevS a 


Fevereiro 


Março .,, 
Abril. 


Maio . 


Junho . 

Julho. 

Agosto . 

Setembro . 

Outubro. 

Novembro. 

Dezembro. 

Média da circulação no ano dfe 1957 . 


O balancete aprasentado pela mesma Filial referido a 
de 1957, acusa os seguintes qunatitativos; 


Activo 

GARANTIA DE LIQUIDABILIDADE; 


Reserva monetária .. 
Moedas cíorrentes ... 


. 59.998,237112 

.. 12,947.012W0 

A transiyortar . 72.945.249$ 12 


de Dezembro 


65.040.296$50 

2,384,692190 

130.629.894$99 


32.027.525$98 


seguinte : 

,59.47S.873$50 
83.056,823$50 
81,669,878$50 
70.655,578150 
62.722.828150 
60.116.328$,50 
53,379.873150 
46.486.823$50 
41.286.673$50 
40.162.028$50 
40.115.073150 
,50.653.323150 
57.482.008150 


de Dezembro 
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Transporte . 72.945.249S12 

Letras clbconteclíus sobre a praça a menos cif 

6 meses. 

kHras descontadas em Carteira Comercial ... 

Sede “ Reserva de Liciuidabilidade . 

Carteira de título. 

Devedores gerais, a menos de 6 meses . 

C/c e empréstimos caucionados a menos dc 

6 meses .. 

Agentes e oorrespontlentes . 

Fundo Cambial . 

Valores de conta allieia . 

Valores de conta dos Departaiinentos do Banco 

Devedores gerais, a mais de 6 aneses . 

Valbres em conta com o Tesouro. 

Diversas contas . 

So/mi ... 


2,308.376100 

26.316190 

1.300.000100^ 

ISOO 

58,309.599108 

27,686.700166. 

69.576153 
23,332.237$ 12 


CRÉDITOS EXIGÍVEIS DE PRONTO 


Emis.são de notes e cédulias . 

Notas e cédulas em caixa . 

Notas e cédnlas para inutilffiir ... 
Notas inutiíizadlts remetidas à Sede 


Notas e cédulas em circulação. 

Depósito à ordem . 

Letras a pagar .. 

Conte corrente e, empréstiímos caucinacln: 
Crí!dt]re.s gerais, a menas dé 6 imeses ... 
Agentes e correspondentes . . 


52.127,800100 
642,()OOSO(> 
4.6,54.17()$00 


Fundo cambial: 

Divisas . 

Tesouro Público —conte corrente . 

Divensíií; contas . 

Soma 


185,978.056$41 

5.161.522124 
16.141.380S45 
44.633,6IS$49 
03,512,920167 
206,9.54,3.5.3$ 13 

522,381,H51$3!) 


10S.077.293!:50 


57.423.970100 

,50.0,53.323$50 
32.Ü27„525S9.S 
1()9.032S0.3 
685,8,52175 
78,855,590$g() 
272,986f21 


23.832,2.37S12 

63,512.920167 

272,932.382123 

,522,381,8,51$39 
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Pitiançâs Públicas 

A receita que a Fazendã arrecadou durante o ano 'de 1957, acha-se assim 


diseriminaciã; 

Total gera! . 136,288,792í37 

Impastos directos gerais. 36,279.990100 

Imptxstos indirectos . 29.384,6,55$87 

Indii.strkis em regime tributário especial . 3.452.277100 

Taxas — R6ndÍm'ento.s de diversos serviços . 7.123,069153 

Domínio privado. Empresas e Indústrias do Estado, imrticipaçíio 

de lucros. 653.329149 

Reembolsos e 'repasiiçõe.s' . 2.466.558S04 

Consignação de receitas. 47,471.266139 

Receite -extraordinária . 9.157.646105 


E a dkspesa assim : 


Toial geral . 161.026,664191 

Dívidk da Província. 5.554.760f30 

Governo d-a Província e Repre.sent,açãó Nacional . 900.800$00 

Aposentados, Jubiladbs e Reformadios.. 5.100.000SOO 

Administração Geral e Fiscalização . 33.099.067140 

Serviços de Fazenda e Contabilidade. 5.482.628$85 

S-erviçrxs de Justiça . 548.550S00 

Serviçíxs de Famento. 30.337.222$89 

Serviços Militares . 10.130.827180 

Serviços de Marinllia. 2.954,845172 

Enicargas gerais . 30.202,997173 

E,wrcícuxs findos . 418.603160 

Despesa extraordinária . 36.296,360162 
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Cãixa Económica Postal 

As operações realizadas pela Caixa Económica Postol dunuite o ano de 1957, 
aoliaiin-se assim discriminadas: 

Depósitm amcndacloa- dmmte o mo de 1957: 


Em cadermete existentes .. 

Em cadernetas' emltidte . 

Beembolsos pagos durante o ano . 

Juros pagos durante o ano. 

Juros recíibidos durante o ano. 

Cadernetas em circulação — Saldo conta do titullar .., 


7,9r>l ,002125 
TOd.OOlâSO 
S.eííLOOOM!) 
105,ílS7S05 
*if)9.4.S7.W)() 
6,508.405106 


Valom totais da caixa em 31-12-957 


Em dinheiro . 

Em depósito no Bíum) Nacional Ultramaríoo . 

Fiimlto Pemiancute nas Delegações . 

Einpr&timos Gerais Garantidos por hipotecas . 

Empréstimos por letras ao Comércio e a Partioulates •• 

Adiantamentos a Funcionários . 

Fimdo de Beserva . 

Beembolsos toitals pagos durante o ano . 


10 (i.í).‘M^2() 
l„)45,000M)() 
lH,000M!O 
1,;].10,800W0 
1.150,584892 
4,821.589815 
1,417,95 b97 
70.8905)10 


A situação da Caixa Económica Postal mi 31 de Dezxmilm) de 1057! 


Dinheiro em cofre . 106.934S20 

Dinheiro nos . 1. “ 

Eropr&timos -csiucioaiados por letras . l.lob.odtlO^ 

Empréstimos com fiadores . 4.821.5S9S1P 


Depósitos à ordem 
Depósitos a prazo 


6 , 571.261196 

272,638100 
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IndúsMa 


LaboraçSo Indusirial 


Mc.süS 0 Ti'iinestr8.s 

Arroa em cíiuca 

Coconoto 

descascado 

Amoiidoim «m casca 

Total Anual .... 

11.364.580 

19.698 

15.728.523 

1,« Trimestre .... 

1.048.855 


4.710.180 

Janeiro. 

140.071 


410.345 

Fevereiro. 

253,224 

- 

2,255,524 

Março. 

655,058 

- 

2.044,311 

2.® Trimestre .... 

3.757.605 

- 

3.247.488 

Abril. 

1.132,065 

_ 

448.285 

Maio. 

1,606.161 


533.546 

Junho . . . '. 

1.019.279 

" 

2,265.657 

3, “ Trimestre .... 

4.396.061 

19.598 

5,557.178 

Julho . 

2.245.-395 

19,598 

3,137,814 

Agosto . 

1,216.458 


1.536.473 

Setembro. 

934.208 

_ 

882,891 

4.“ Trimestre .... 

2.162.161 

- 

2.213.677 

Outubro . 

1.098,261 

- 

1.657.420 

Novembro . 

836.712 


556.257 

Dezembro. 

227.188 

































ZEFERIiNO :M'0NTETR0 DE MACEDO 


1 I I 


10 lO) 

o o 

I 1 I I 


1 I i I 


ECONOMIA E estatística 


CD 

O O O 

a 

fO 

-« o 05 

w 


o o r-i 

N 

CM 

H H 

CM 


I I I 


5 ' 





i I 1 


00 ^ 

CS3 di? 

« I 

CM (M 


c<5 05 (M 

S 

lO CD o 

f • > 

CD 05 
V-! QO 05 


OCO 

H CN 


in 

U5 

05 

rfi 

(M 

CM 

Q 

Dl 

o 

O 

05 

00 

CO 

eo 

oO 

l> 

00 


Q 

Cl 

CM 

tfO 

»c 

Cl 

rfl 

(0 

5 

CM 

CD 

rjl 

4 

O 

Cl 

CM 



iQ 

ri 

• 


m 

0 

cD 

cò 

CO 

0) 

d 

05 

2 

00 

Cl 

CD 

05 

■íH 

to 

ÍO 

05 

CO 

»H 

05 

O 

uo 

o 

1“- 

b* 

5 

4 

CM 

cD 

VO 

CD 

DM 

CO 


■H 


05 

b* 

cô 

M 



H 

CM 



H 

cô 

ri 




N 

■sf' 

CD H N 

eo 

CM 

CM 

CD 

o <M CO 

■H 

rH 

OO 

0) 

L>- 00 ■*$ 

CM 

t- 

cvi 


rí 00 CO 

4 

d 

o 

• 

•H 

CM 

VO VO O 
th 


05 


<D CO 10 
CM O 
10 05 CD 

05 d cJ 

CO QO CD 


O O O 
01 CM 

a CD O 

d d CD 
CM o N 

'ífí lO 00 


■H l> CO 
lO l'* 

(M CD CD 

d O) O) 

05 CO 1-1 



•é 

1- 


CQ 

T* 

O H O 


’+' o 

2 

05 

05 

H 

GO 

CM 

CD Cl -r* 

W 

vD 05 

Cl 

05 

oO 

CO 

b^ 

tD 

d ^ 00 


CO O 

05 

05 

vfi 

t-- 

cc 

05 

O 4 4 

oõ 

d 4 

l'r 

CM 

VO 

co 

CO 

00 

N Cl lè 

00 

o CO 


CO 

00 

CO 

05 

N 

Cl CO CD 

CO 

\> lO 

■ri 

cl 




CM 

H 





2 ?? 0 

‘S 0) 

B > rt 

►-5 


* * O 

• n 0 XI 
^ 'Z c 

4í 3 

<1 «c; 1*3 


^ o Ü 
^ <3 CG 


00 O , , 
^ CM I I 




CM t> 05 ^ , ã 

CM <0 CM I 1 CM 





O (M CD 
00 05 cD 
l'« CO 1*^ 

H oi CM 


00 

OO 

OO 

Cl Cl o 
CM l- ^ 
CM l> CO 

.304 

CM 

l'- 

cO 

440 

198 

o 

•«H 

O 

4 

CO 

CO l> 
C1 CM 

229 

791 

(0 


■r< 









p O 
CM (M 



CM CO l'- 
05 fO P 
Tfí O 

d 00 (M 


CD CO o 
00 05 ‘O 
CD W 00 


íM 05 00 
05 VQ CO 
l> cO CO 


p ^ CM 
O 00 iH 
p CM th 


lí 

CM 

CO 00 
00 00 
00 

067 

00 

05 

00 

138 

N cO 
VO VO 

ò 00 

S 

O 

o 

CM 

cD 

CO 

05 

Cl 

CO 

CO 

flO 

4 

Tt< 05 Cl 
lO O 05 
O CM O 

lf5 

10 

00 

« 

N 

d oò 

Cl 

1 

N 

CO 

CD 4 


cd 

tH 

CM 

N 

rfí ic tO 

10 

•H 

CD 

tH 

CM 











o 

o 

8 S S 

CO 

o 

8 8 8 

O 

Q 

10 

CM r- N 

o 

CM 05 P 

t » « 

N 

(d 

4 * • 

CJ5 Cl ^0 

lO 

N 05 VO 

CM 

M 

CM 

Cl CO CO 

0) 

Cl n 1-1 

<D 


|Si 

o 

o 

O 

O 

VO 

VO 

Cl 

05 

Cf5 

rfí 

CM 

10 

2 

VQ 

TtV 

(D 

to 

VO 

cD 

00 

cD 

H 

P 

4 

CO 

vd 

d 

05 


VO 

00 

VO 

o 

vo 

vo 

VO 

N 

H 

ri 

ri 

00 








lO CM ^ 
CM to h- 
C5 t> CM 

d d OM 


o O O o 

s § a 

cõ CD 00 CD 

• • • ' 

t»i "í^ cr5 cD 

CM CM rH tfl 


05 O CO N 
O 05 

00 tH CM ^ 

. ■ • * 

•«íl CD lO <g 

ri rH tH **1 


> £ • 
0 'S 
r O 

« ®43 

>"3 W 1*^ 


>H O X3 
tH n 

X e! 

<i; ^ ra 


É 

0) 

1 

» 1 

05 

« * 

• 

0) 

p 


Ih 

■p 

1 


P 

■P 

t « 

4 

•p 

cfl 

• 

UI 

0} 

E 

« 

4 4 

W 

Oí 

E 

t • 

• 

0) 

a 

• 

« 

•H 

Li 

4 

4 

4 4 

. 0 

Lh 

• H 

P 

• • 

ú 

S 

f 

0 

P 

X 

ImI 

h 

0 

íH 

0 

OI 

• 

0 

0 X 

w rj 

cn 0 

0 

cd 

X B 
a 0 ) 

a 

ct 

0 

iíí 


Mj'*' 

i-í <f) CG 


-M > (M 

a o iD 

0 'í^ Q 













































LIVROS E PUBLICAÇÕES 


Lopes (Baimunbo)— Áníropogeogm/w, Vobme de 298 páginas, Publicação 
do Museu Naámial do Eio de Janeiro — Birwil, 1956. 

Este livro db Raimundo Lopes, quase se .pode considerar uma obra a titulo 
píüstamo. O seu autor, não dhegou a vê-k totalrnerte impressa. Ela constitui o labor 
Intelectual de -águém que dedicou grande parte dá sua vida à investigação 
cimtíficia, prmâpallmeate no 'campo da geografia e etnografia, 

Não se trata duma obra db antropogeografia, srespeitato apenas à vida no 
continente americano, nem a análise dos fenónienos estudados se circunscreve 
a aspectos especificamenite brasdeiros. 

O autor, possuindo um vasto manancial de coiiihecimenitos, produto 'de mnita 
observação e estudo, pôde realizar uma obra que embora mostre certo atrazo 
temporal nalguns aspectos em relação ao desenvolvimento actual dos mesmos 
fenómenos, pode apreseritar, valiosa contribuição à obra fecunda que neste campo 
se vera realizíuidb no Brasil. 

Raiiniinclo Lopes divide o campo dbs fenómenos antropogeográfioos em três 
grandes satees, corresponefenites aos aspectos gerais dá formação humana: 
—civilização natetial—organização social. 

E nesta base organiza a classificação geral dos fenómenos, começando por 
estudar o I-íomiem e as coisas por de ekboracks, 

Referindo-se às diferenles classificações que tem vindo a ser d!ad'as aos 
fenómenos antropogeográficos poir Ratzd, Bninlies, Hurtington e La Blanche 
0 auitor procuirou interpretar cadá grupo de fenómenas, combinando o critério 
bnmhcsiano com a divisão apresentada por Huntington. 

Na primeira parte db livro, agora editado pelo Museu Nacional, Rabraindo 
IjOpes, começa por estudar a espécie humana, referlndo-se as idbias tradicionalistas, 
falando do «homo sapiens» até à hibridação e mestiçagem, 

Os faotos aparecem-nos neste livro, bem dlstrlbuídlos, articuladas de modo 
a poder tirar-se numa v‘i,são cks canjunto a eiqilicação geográfica dos fenómenos 
da história e db homem. 

Obra a todos os títulos notável, onda a antropogeografia reesebeu contribuição 
fecunda e o hemem aparece no primeiro plano dos quadros regionais cia 
geografia humana! 
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A obra eiiOTitra-se divklicla ein très partes mas quais se estudam os 
.segiibtes factos; Povoamento; íisi»cto biogeográfico e demográtkx); Ocupação 
artificiai; fenómenos da construção, cotminicações, aglbintíraçõess, fenórnerifts de 
proflução; Organização; aspetíto ótnico-pQlítioo e organização espiritual. 

B. C. 


Mcita (Mauiío)-— PriMflgem das Secas. Volume die 155x280 c/145 paginas. 
Instituto Joaquim Nabuco de Ifesquisas Soiciais, Recife — Btíisll, 1958, 

«Paisagem das Secas» é o drama dima rf.ígião; O Nordwte Brasileiro. 
Constitui bem desenvolvido deixilmento dks hostilidades da natee/a naquela 
região, mas onde o seu autor, não pretendeu reccnstituir a hipótese díus suas 
origens, naquela comuradadie regional. 

0 livro é constituído por quadras que mais não são do que variamtts do 
efeito dks wcíiis, Tratamdo-se duma expasição feita no Instituto Joaquim Nabua) 
die Pesquisas Sociaiis, peraiirte os estagiárias dd Curso db Esüuio Maior e Comando 
das Forças Armadas, à qual! foraim acresoemtaicks algumas noto, o autor amseguiu, 
após oeirto encadeamiento histórico, apresentar figuras e descrever tipos, prove¬ 
nientes do tirocínio brutal da fome, dbs sedes © da ladiga. 

O meio físico, surge neste livro corno fadtoir predominante chi estrutura 
social que ali se mcontra, A Seca com as suas inclemências, subverte toda aciuela 
estrutura e dá origem às maiores criminalkkictes. E os icorpos das tegiõcís de 
famintos ©m época db secas abrem-se às doenças para as quais nem sequer 
há assistência, 

O Nordeste, onde se integram 410 municípios integralmente e 107 parcial- 
meiiite, aglomera 25 % dá população do Brasil. 

O autor depois de analisar as iraisageas, quer humana quer física, aborda 
aspectas jjelos quais s© tem procurarlo a transformação daquele meio, onde uma 
tragédia cíclica ocupa mais db um oitavo tio teirritórto bríwfelro. 

O Nordeste não é terra morta. Do contacto com a água, a(]uela tc-rra, 
cuja anormalidade d'e clima pode ser corrigida, desperta sob o torpor da .stailhoira, 
a babugem que não é mais do que uma cor de vidia estendida no chao. 

Piscinas do tleseiJto, migrações são íispectos que o autor dtscrev© sob 
0 signo negro da tragédia, 

«Paisagem das Secas;» é um livro duro; tragédia onde o núm<‘ro de vitimas 
diepend© de instintos atávitios, hnpastos pela força do tx;nipk!.xo stjcial nordtstino, 
E daquele cenário, sem pasto e isem água, mais parecendo um deserto em 
ccHiiibustão emigra o povo, emigram os rios, emigra a terra, atilas erodkla para 
não mais voltar. 

Mauro Mota tsscreveu um lextraoirdlnário depoimenlo no tiiial a linguagem 
é l)em a voz dos que são tragédia já nlo se sabe bem há quantos .s(‘culos, 


Obras entradas na Biblioteca do Museu 
durante o 4." trimestre de 1958 por oferta e permuta 

Livros 

Do Autor: 

— Eutanásia Maior, por Fernando Cardoso. 

— O Ensino Primário em Moçambique, por António Augusto. 

— Ensaio sobre Geografia Agrária, por Jiosé de Oliveira Boleo. 

—Disciplina (Da) dos Funcionários Ultramarinos —doutrina, comentários, 
jurisprudêncki e formulário, por Araújo (Artur Correia de). 

Da Academia Cohmbiafw de História—Bogotá; 

— Hmenage al professor Paul Rket, 

Da Academie Royale des Sciences Cohniales —Bruxelas; 

— A propos de âeux éponges clu Tanganika, por Brien (Paul). 

-Rehtions (Les) themiques de la gemination chez dioers espèces du genre 
Gossypium L„ >por François (J.). 

- Une misston zoologique CEMUBAC au Stanley Pool (1957), por Brieo' (Paul). 
—Phénomène (he) urbain en AfriqtW' centrale, por Denis (Jacques), 

— Gisement (Les) de tungstène au Congo Belge et au Ruanda-Urundi— 
Materíaux pow 1’étude êe hur géobgk et da leur cksstficaUon, por 
Varlainofí (N.), 

— Historisch ontstaan der grens mn de Onafhankelijke Congostaat en de 
Portugese bezitUngen in Neder-Congo tussen 1885-1894, por Buytjens (E.). 
— Annuatre météorologíque 1959 du Congo belge et du Ruanda-Urundi, 
,por Du Sotóll (Géo), 

Da Câmara (bs Despachantes — Lisboa: 

-Direito Aduaneiro, ^por Paul (Santos). 

Da Comissão Exeoutha das Comemorações do V Centenário ãa Morte do Infante 
D, Henrique: 

— Ciência (A) Háutica dos portugueses na época dos descobrimentos, por 
Fonitioura da Casta. 

-Prioridade dos descobrimentos portugueses, ioor Fontoura da Coste, 

-Os Navios do Infante D. Henrique, por Quirfoo da Fonsea, 
-Descobrimentos do Atlântico, por Cosbi Brodmdo. 
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Da Commâo Reguladora ão Comércio do Arroz: 

— Doenças do arroz, por SüVa (Manuel Vianna e). 

Do Comissariado do Desemprego : 

— Obras FiíhUcas concluídas em 1957. 

Do Centro de Estudos Políticos e Sociais; 

— Boers de Angola, por Manoel Viegaíi Giierreino. 

— Contribuição para o estudo da influência do português na língua quicongo. 

Do Department of Commerce —Washington —Weather Bureau: 

— Rainfall mã floods of April, Migi and Jtinc 1957 in the South Central 
States. 

Do Governo do Congo Belga: 

— StaUstiques relatioes à Pannée 1957, Congo Belga. 

Da Imprensa Nacional da Guiné — Bolania ; 

— Índice da Legislação, por Narana Pandoriiiata Sirvokar. 

Do Institut Français iAfrique Noire de Dacan 

— Majâbút-Al-Koubrâ — Contributíon à 1’Ètude de l’*Empt\j Quarter Ouest- 
Saharien, por Moiwdb (Theodore). 

Do Instituto de Medicina Tropical—Lisboa i 

— Instruções para o Ano Académico de 1958-1959 Instituto de Medicina 
Tropical. 

Do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos—Lisboa: 

— Missão Antropológica de Angola (Campanha de 1955). 

— Centro de Estudos de Etnologia do Ultramar — Actkiiàtdê,s dmmoolvklas 
m 1955 e 1956. 

Da Junta de Imestigações ch Ultramar—Lisboa: 

—Entaniofauna (A) dOis produtos armazenados Oqizaephihí.s Mercator e Ory- 
zaephUus Surinárnmsis (L.) Colcoplera, Cncupidea, por OirtUdro (M. M.). 


— Aspectos da defesa fitosanitária dos produtos armazenados em Angola, 
por Airuiro (J. P.) e Gouveia (A, J, Soíires). 

— Entomofama (A) dos produtos armazenados (Tenebrakks Maurítanicus (L.) 
Coleupiera Ostomiáae, por Evaristo (F. S, Neves), 

Do Museu e Jardim Agrícola do Ultramar—Lisboa: 

— Essências florestais da Guiné Portuguesa. Introdução ao estudo de 
algumas espécies. 

— Essências florestais da Guiné Portuguesa —Erythrophloueum Guineense. 

— Essências fiorestms da Guiné Portuguesa—Detarium S&negalense Gmel. 
(Mambode). 

— Essêrtcias Fhrestais da Guiné Portuguesa — Prosopis Africana (Guill. et 
PefT.) Taub. (Pau atroãoj. 

— Essências Florestais ãa Guiné Portuguesa — DanielUa Oliveri (Rolfe) líutch 
et J. Dalz (Pau incenso). 

— Essências Florestais da Guiné Portuguesa — Farkia biglohosa Benth, 
(Farroba). 

Do Musée Roual éi Congo —Teroiwen: 

— Peuplades (Les) de l’entre Congo-Ubangi, por Burssen.s. 

— Dictionaire Lmong-Français, por Hufetaert (G.). 

Dos Seroices des Antiquités du Maroc — Rabat: 

— Maison chs Volubiles: Le palais dit da Gordien et la niaison a la mosdique 
dê Vmm, por Tlieoveiwt (Haymond). 

Da Unwersiiy of Californíà—Berkley; 

— False (The) Spider Mites (Acarina; Tenuipalpidaej, por A. Earl Pritcliard 
and Edward* W. Balcer. 

' —Topanga (The) Culture-Final Report on Excavatioms, 1948, por Ireganza 
(A. E.) and Biennan (A.). 

-Racial (A) Study of the Fifians, por 'Norniím^ E. Gabei. 

— Califmiia Athalmcan Groups, por Martin A, Baumlioff. 

-Background (The) of the Duiglits’ Remlt 15224523, por William R, 
Htchcodk, 

-Yaritiím and Sijstematic Relatíonships ivithin the Salamander genus 
Taricha, .por 'William J. Hiiiemer, 

Da Universitãt de Bonn: 

— Sludim zur Anthropogeogmphie Amazoniens, por Josef Zímmennann. 
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Periódicos j 

i 

“Aeí/Mtofíííí —Coquifcitvilfe — 11 ." 3 (1958), - 

— Áfrícan Afcsfractí-“ILoTidreis — n." 4 (Oiífciibro 1958). 

— Agronomia Liistkma — Saíaivém — Vd. 19 —n." 4 (1958). 

— Anais ch Clube Mí/tfar Nfivaí —lisiboa —n."" 7 a 9 (Julio-Sotenibro 1958). 

— Anais do Instituto de Medicina TroptW — LMwa — Vol. XV —n."" 1 e 2. ^ 

— Anais íh Junta de Investigações da Wínmwr — Lisboa — Vol, X— | 

Tomo III - (1955). í 

— Anndes Spiritaines — fim — n” 11 (Srtembm-Oiihibro 1958), j 

— Anuário Esíaíísífco — Repartição Técoioa íle Estetísüai Cleml — Luanda | 

-(1958), ^ ^ j 

— Bihliographie MensueUã—Vms — n."' 10 e 11 (Outubm-Novembro 1958). | 

— iJolaín.íinÃe — Boltaa —24 e 25 (Jullio-Agosto 1958). | 

— Boletim da Associação Comercial, Industrial e Agrícola da Guine — Bissau | 

— 11 ."" 9 a 11 (Seitcauhro-Noveinbro) 1958), | 

— Boletim Bibliográfico —Liteboa—iii.'*5 (Setiembro^Outubro 1958). | 

— Boletim Bibliográfico e InfomatlDo — lm&üto de Estudos Portugueses- j 

S. Pauto-n."“ 5 e 6 (1958), | 

— Boletim da Câmara dos Despacàantes Oficiais — Likbca — n."" 14 (Dezero- | 

bro 1052); 15 a 26 (Janeiro-Dezembro 1953); 27 a 33 (Janeiro-julbo 1954); | 

35 a 38 (Seterabro-Dezembio 1954); 39 a 50 (Janeiro-Dezembro 1955); 51 a 83 | 

(1956-1958). j 

— Boletim Geogrofía)'— Rio db Janeiro — n."“ 134 e 135 (Setemibro-Dezembro | 

1958). 

— Boletim da Junta Nacional ia Marinha Mm-míe —l-iistoia — n,“ 39 | 

(Setembro 1958). | 

— Boletim da Junta Geral do Distrito Autónomo à) Funchal 3 a 6 | 

(Março-Junho 1958). 

— Boletim do Museu Nacional —Secqno db Zooto^k —Rio db Jarieiro — 
n.'“ 173 a 182 (1958). 

-Boletim da Sociedade de Estudos de Moçambkiue—hMxmiço Marques— | 

u.‘"' 7 a 9 JaueiroDezembro 1958). 

— Boletim da Sociedade dk Geografia—íMxyn — u."" 1 a 3 (Janeiro- i 

-Março 1958). 

— Bolktàio cfe Paleontologia Ilalma — 06 (1958). 

— Bolletino delta Societá Geografkxi Italiana —4 e 5 (1958). 

— Books for Afrfcfí—Londres— 11 ." 4 (Outubro 1958). 

— Rivroiom — Museum of CoiupTative Zkwtogy — Címèmlge — n."'' 89 a 96, 

Rwíémí —lisboia —Vol. 57 “ 0.‘‘4 (Setembro 1958). 

— Bulhtin Agftmomíqiiíf — Banibfy—n,“‘ 7 e 17 (1957). 

— Bullvün Bibliogmphique Mmueífe—Paris—n."* 11 e 12 (Novambro- 
-Dezcmbro 1957). 
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— Ikdktin des Sc(?íin(.'í).s' —Briixelas —Tomo IV —n."* 3 a 5 (1958). 

— Bulletin of Museum of Comparatioe Zoology — Ciairnbridge — Vol. 119 — 
n.“" 1 a 4 (1958). 

— Bulletin of the Florida State Museum —Gaiinsville — n."" 1 a 3 (1958). 

— Bulletin Signalétique iE. M. et Yeterinaim — Pms — Yol n,“* 1/12 
(1957) 1/7 (1958), 

— Bulletin Médical de l'A. 0. F. — Dacar — ii," espeoilal. 

— Bulletin TrhrwsirMte du C. E. P, S. I. — EHsabethviHle — n." 42 
(Setembro 1958), 

— Cabo Vertfe —Praia—n,'" 109 a 111 (Outubro-Dezembro 1958). 

— Cahkm (Liís) (fOuím-Mrr — Bordeaux — n."" 43 e 44 (Julho-Setembro 
e OiitubttpDtizemibro 1958), 

— Comércio Portegmls' —Suplei»nto---A8M^ Comercial db Lisboa — 
.n,"* 206 a 211 (AgostcvNovembro 1958). 

— Criação e Yeterinárta—Bh Orando do Sdi—n,'“ 4 e 6. 

— Folia Scíentifica Africm CVmí«d& —Bukíivu—Tomo III—u," 4 (Dezem¬ 
bro 1958), 

— Ghana Teachets Journal —— 20 e 21. 

— Garcia de Orte—Lisboa —Vol. VI —n," 1. 

— Geographical ííeoibm — No-va Iorque—Vol. 48 — in." 4. 

— Globe — Genève—nP 97 (1958). 

— Humanidades — Smtandbr—Vol. X—n," 20. 

— Infmnation—Pms—nP 18. 

— International Rwkw of A/feswms—Londres —n.‘T 88 (Outubro 1958).. 

—Journal (The) of Air Laiw and Oommerac — CAdcngo — Vol. 25,"—^n," 3 
(Summer 1958). 

— Lybkxt — Alger —• Tomo IV—seigundo semestre (1956). 

— Literatura Soviética —Uoscoa — nA' 7 a 9, 

— Mensárh das Casas do Pooo — Lisboíi — m"" 147 a 149 (Setembro- 
-NovíJmbro 1958), 

— Míkõfô'— fí'í!visfci missionária —Lisboa —n.*’* 5 e 6 (Setembro-Dezem¬ 
bro 1958), 

— Missionário (O) Catókv — BevkU misMoiiária — Cuoujães-Mointios —n.''“ 
56 a 58 (Outebro^Dezembro 1958), 

— Ylonthly Weather Reofem—'Wlasiiington— Vol, 86.” —n."" 4 a 7 (Abril- 
.Julho 1058). 

— Natura — lhcmst — n.'"^ 4 e 5 (Julho-Ouitubroi 1958. 

— Narodni A/wímm—Pralia — 11 ."“ 1 e 2 (1958). 

— Netherlands Journal of Agrkndtural Scfencr—Wagesingen—■Holanda- 
Vol. 6 - 11 ," 3 (1958). 

— Notes Afrtaiim — DmiT — n," 80 (Oiáubro 1958), 

— Noticias ch Pofíugíd — Lisboa — S-ecreterlKlto Nacional de Informação — 
n,"* 596 a G07 (Outubro-Dezembro 1958). 

— Portugal em i/nV;íí — Revista misionária —Lisboa—n."* 88 e 89 (Julho- 
-Outubro 1958). 
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— PoHugd — Fúts et Documents — S. N. I. — Lisboa — n."" 4 e 5 (Julho- 
-Oiíliibro J95S). 

— Przeglacl Ckíogmfwmj — Varsóvia ~ ii,” 30 (1958), 

— Rivista cÜ Agrlcokura Suhtropiode e Tropkde — íirenza ~ n."'' 7 a 9, 
— Revista Anditica de Educacim Funàimental — Paris — UNfvSCiO — 
Vol, 7 e 8, 

— Revista Brasileira de Geografia — Rio cte Janeiro — n,"* 4 (1957) 1 (1958). 
— Revista do Centro de P,studos £V;orKlmta)s —Lisboa—n." 20. 

— Revista de i4)fc7or — Buearestl — Ano 3." —Vii 3 —(1958), 

— Revlski do Instituto Histórico de São Paulo —S, Paulb— (1957) 
— Revista ch Medicina Veterinária —hhhon — th" 364 (Jianelro-Mairço 1958), 
-Revista de Forfogfli~Iisboíi-n.“ 168 e 169 (Oirtièro-Novembro 1958), 
— Revista dei Senído Nacional de Saiiiá ~ Santiago (lo Chiilií — Vol, I 
11 ,"“ 1 e 2 —Vol, II—ni,"" 1 a 4(1957), 

— Revista tStudla* — Lisboa—n," 2 (Jiillio 1958), 

— Revue International du Traviúl —Genebm —Vol, 78—11,"’ 3 a 5 
(Setembro-Oufeubro 1958), 

— Serviço MeteonMgico de S. Tomé e Príncipe —n,'"* 4 a G (1958), 

— 7'am-Tiim —Paris—o," 25 —Novembro 1958, 

— Tropical —Aimestercblo—ii,'“ 9 a 11 (1958), 

— Vértte —Coimbra—ii."" 180 e 181 (Seterobro-Oíutoko 1958), 
—África — (Revista dte Accioii Espafidia —Maclrki—n,'“ 200 a 203 (1958), 
—Roma —Ano 13—ii," 5 (Setembro-Outubro 1958), 

- Librarg Record - (Nigérfei) -Iliaèm - Vol, X-ii." 1 (Setembro 1958), 

'—Lkbon Coiirier —Oferta da Pan American Airways—Lisboa n. 149/lo0, 
— Rouvuinie (La) d’Auj(Hírâ’htd —Birarest — n,""9 a 11, 

— Volante (0) —Lfelxa —n,''" 1,035 a 1042, 

— Boletim Mensal ch Estatística —hiimàn—n.'’ 1 a 8 (1958» 

— Comércio Externo de AngoLí — Luanda — Vol,“ 1 a 4 (1956), 

— Mundo (O) do Liwo' — (Nowmibm-Dezeinbro 1938, 

—Amuío —Jornal das MteÕes Oaféloas da Guiné — Bissau — n,"" 3.612 
a 3.765, 

—Escala Portuguem — Ministério da Educação Nacional — Lisboa - 
n,"* 1.204 a L,216. 

—fornd de BengwJci — Benguela —n.®* 3,366 a 3.390 (1958), 

—Jornal ch Congo —Cawnona—üige—n,"“ 5 a 24 (1958), 

— Notwelle du B. L T, — Geneve— n."* 63 a 68, 
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Biblioteca do Museu da Guiné Portuguesa, em Bissau, 30 de Dezembro de 1958. q Bibliotecário, 

Joaquim A. Areai 



















CENTRO DE ESTUDOS DÂ GUINÉ PORTUGUESA 

BOLETIM CULTURAL 

Administração - Museu da úuiné Portuguesa -BISSAU 

0 iCcntro da Enludos àa Cuiné rortu^nim». organismo que se propõe contribuir 
para a elmção é rúvel cultural da Província, Im como seu ófgõo o Solclim Cultural 

da Guiné PortuguesüK « , . r. t * 

0 •Centro de Estudos é constituído por uma ComMo Executiva, membros residentes 
(da Provinda) e mmhros correspondentes (de fora da Província). Os membros residentes 
e correspondentes siio designados entre os colaboradores do •Pnletim Cultural* e as pessoas 
que directamente tenham prestado serviços notórios ao •Centro do Estudos*. 0 presidente 
e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre os membros residentes. 

Todos os membros do •Centro dv Estudos» terão direito a um exemplar de cada uma 
das suas publicações, serão postos ao par das actividades do •Centro de Estudos* e 
consultadas sempre que as eireunstãncias o aconselhem, pudendo acidentalmente tomar 
parte nas reuniões da Comissão Executiva e ser encarregados de funções especiais, 

Coíaboração 

1 ■— «0 Bnl(3tira Cultural da Guiné Por- so darão as necessárias notícias c críticas 

tuguesa», órgão dc informação o cultura da bibliográficas. A Comissão Executiva do 

Província, imblieará toda.s as comunica- Centro de Estudos recebera com prazer as 

ções que à (íomissão E.xecutiva do Centro obras que os autores e editores liaiaro por 

dci Estudos forem apresentadas, e que bem euviar-lhc; todas serão citadas ott 


1 — «0 Boletim Cultural da Cuiné Por¬ 
tuguesa», órgão dc informação o cultura da 
Província, ^ publicará toda.s as comunica¬ 
ções que à Comissão E.xecutiva do Centro 
dci Estudos forem apresentadas, e que 
esta julgue de interesse, relativas à Guiné 
Portuguesa, de carácter histórico, etno¬ 
gráfico, científico, literário ou artístico. 

fl) — No campo histórico compreende-se 
não apenas o relativo ao actual domínio 
Iiorlugnôs mas tudo o que diga respeito 
à nossa acção, desde o século xv, na costa 
ocidental da África entre o (]. Bojador c 
0 Equador. 

h)“-Dentro do campo científico o^objcc- 
tivo em vista é o estudo sistemático da 
Província sob todos os aspectos — meio 
físico, meio biológico, meio humano. 

c) —No domínio literário e artístico, o 
«Boletim» propõe-sc contribuir com a sua 
quota parle para o maior incremento da 
Arte 0 Literatura Ultramarinas. 

2 —Tem-se em vista reunir nas páginas 
do «Boletim» toda a bibliografia que for 
publicada sobre a Província, para o que 


analisadas, mas em especial, aquelas qu® 
digam respeito à Província. As obras ^rece¬ 
bidas passarão a fazer parte da BílÁiotcca 
do Museu cia Província. Pede-se aos auto¬ 
res c editores que, para este efeito, enviem 
dois exemplares de cada obra. 

S— Todos os artigos e comunicações 
Serão assinados, não se admitindo pseudó¬ 
nimos ou simples iniciais. 

4—As ideias expostas nos artigos e 
comunicações serão da exclusiva responsa- 
jjilidade dos sens autores, e nela de modo 
algum ficará envolvido o «Boletim», 

5 — 0 «Boletim» oferece gratiiitamente 
ao,s autores 45 separatas dos artigos pu¬ 
blicados, ,sem nova paginação. Os pedidos 
de mais separatas c de nova paginação 
corrtjrão por conta dos interessados, e de¬ 
vem S(!r indicados de maneira bern visível 
no início do mamiscrilo e renovados nas 


a, para o que provas. 

Preparação dos ManuscrUos 

Com 0 fim dc facilitar a impressão rá- Os autores devem coiiscrvíir um exemplar 

r)ida correcta e clara dos trabalhos, solici- do manuscrito. 

la-.so dos autores a observância das seguin- 2-Os desenhos a (tinta da china) e 
U;s indicações: fotografias (provas negras e do boa inten- 

1 —Os'niànuscritos devem ser entre- sidade) devem ser entregtics a pronto e 
giiíis, ern duplicado, na sua fonna definí- juiitamcnlc com o manuscrito, 
tiva e depois de cuidadosamente revistos. 3 Deve ser indicado no texto o lugar 
Os inamiscrltos devem ser dactilografados das figuras e cada uma será numerada, 

numa face apenas, em folhas separadas. vindo a legenda em papel à parte. 

Expediente e Assinaiaras 

expediente deve ser dirigido a: Para territórios portugtiescs. 

Centro de Estudos, Caixa postal n." 87, Para o estrangeiro csta.s importâncias 

Bissau, Guiné Portuguesa. são acrescidas do preço do porte. 

2 „As assinaturas são: 8— Os organismos cpic dcseiein perrtiu- 

tat as suas publicações com o «Boletim» 

Número avulso . 1ÕÍB8 dovciu iiara esse efeito escrever pata o en- 

Ano (4 números). dereço indicado, 


Tendo-se siuscitado algtiina.s ddvidas solire a naltifeza dos traballios a piiblicíir na paftfí nSo 
informativa deste Boletim, desde jií se oaclareee que a Coraiasâo Executiva sô poderá aceitar e 
fazer vir à luz obras que lenliaiii o carácter de iiiVPsllííaçãt) cm observaçáo directa e que marquem 
sobretudo pela novidade ou oriiiiimlidadi! dos assuntos ou maneira como slo encarados. 






